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Córdoba. — Sus Excelencias, e l 
Jefe del Estado y su esposa d o ñ a 
Carmen Polo de Franco salieron 
de Córdoba esta m a ñ a n a , poco 
desnués de las nueve. 

Al palacio .del m a r q u é s de V i a -
na, donde se hospedaron durante 
sn estancia en la chidad, acudie
ron a despedirles las pr imeras 
autoridades, ^s í como represen
taciones mi l i ta res y ec l e s i á s t i ca s . 

El CaudiHo y su esposa, antes 
de par t i r , manifes taron su satis
facción a las autoridades cordo
besas ño r él g ran rec ib imiento 
que tes fue tribunado y por las 
¿ t m e i o n e s dispensadas en Cór 
doba. 

M sal 'r Sus Excelencias del 
pala f io fueron objeto por narte 
d"! públ ico aue se congregaba en 
gran n ú m e r o en í a plasa, d*» ca
lurosas muestras de s i m p a t í a y 
adhesión, f̂ ue se prolongaron d u 
rante la marcha de la comi t iva 
pov lás cr"** hasta abandonar la 
cMiflad.—Clfra. 
EN MANZANARES ; ' 

Manzanares (Ciudad R e a l 1 » . - r 
S. E. el Jefe {leí Estado acom-
p a ñ r ' l o de su esposa, min i s t ro , de 
la G o b e r n a c i ó n y Señora de 
A'c^so Vega y de otras persona-. 
Ilda^es ha descansado unos m o -
mmtos en el parador de T n r l s -
ni'» > n el otse h ^ n tomado n n 
réfrigerio. A las tres y media de 
la, tarree contfnnaron via^e. F l 
vp^m^avío estacionado en ea-
V-?. 0.zl trayecto t r i b u t ó ?» ss E ^ . 
cpfmosrsjmas muestras de adhe
sión v dló -«'i^as a E s p a ñ a y a l 
C^udillo.—Cifra. 
L?.EGAT)\ A l i PALACIO D E 

. E l . PARDO 

El Pardo. — Sus Excelencias el 
Jefe del Estado v s e ñ o r a , h a n Ve-
gado felizmente a I^s 17 20 
horas a l palacio de E l Pardo, 
procedentes de Córdoba , de re 
greso de sn t r i u n f a l v ia je po? la 
re<Ti^n a n d a l u í í » . 

Fl pas^ del Caudi"*) por to^os 
l^s iiyipMos del recorrido, A?cotoa, 
El Tanjio, Montero , V i l l a d^VRío, 
Andúi^ r . L a Carol ina, V á l d e n e -
ñas. Ma^zana^es. etc., h á sido 
acjierld^ con grandes yHoríw y 
áchnac iónes de las miíltitnd*»s 
a i n a d a s a su paso ñ o r estas c i u 
dades, as í como en las carreteras, 
paso av* i m n a e i é n t e m e n t f í en 
m w b a s localidades aguardaban 
d^sde las ocho de l a m a ñ a n a , a 
plono sn?. En Ins ñ l t ' m o s nueblos 
Po^obeses del travecto h a b í a a r -
t í s^cos arcos t r iunfales , e^n n a h -
Oárt^s de i r r á t l t ud a ^u labor be
neficiosa en cooner^tlvas, v i v i e n 
das, re^ad^os y la Senda ñ o r don-
d» h a b í a de nas^r estaba a l 
fombrada de i u n c í a . 

En el na lacio de E l Pardo Sus 
Excelo«cías fueron reól^ídfís y 
cumplimentados por el Gobierno. 

C ó r d o b a . -— Su Excelencia el 
Jefe del Estado, a c o m p a ñ a 
do de minis t ros del Gobier
no y autoridades, durante su 
v is i ta a los talleres de la 
C o n s t r uc to ra Nacional de 
Maquina r i a E l é c t r i c a de C ó r 

doba. — (Telefoto Ci f ra) 

M a ñ a n a o f r e c e r á K e n n e d y 

a l a s t r o n a u t a S h e p a r d u n a 

r e c e p c i ó n e n l a C a s a B l a n c a 

A l p i l o t o e s p a c i a l e l v u e l o l e p a r e c i ó c o r t o 

S e g ú n i n f o r m a n ¡ o s m é d i c o s , se e n c u e n t r a i g u a l 
q u e anfes d e l l a n z a m i e n t o p e r o " m á s 

Cabo C a ñ a v e r a l (Flor ida , Esta
dos Unidos) . — El astronauta co
mandan te Shepard que se s u p o n í a 
iba a quedar recluido en el hos
p i t a l de la base de G r a n Baha-
m a hasta e l lunes en que se tras
l a d a r á en a v i ó n a Wash ing ton pa
r a ser recibido por el presidente. 

t i r a u n a fiesta dada por el co
ronel de la base, c a p i t á n May . 

Hoy, cuat ro de los siete as t ro - ' 
nautas se t r a s l a d a r á n a l a isla 
pa ra reunirse con Shepard. Los 
otros dos, capitanes Grissom y 
Slayton, se encontraba ayer en 
la isla para recibi r le . E l c a p i t á n 
Grissom, uno de los tres de los fue autorizado, anoche, para asis-

H a f a i t e a d o e f o b i s p o d e 

S a n t a n d e r , D r . E g u í n o 

C o n t a b a 7 9 a ñ o s y r e g í a l a d i ó c p s i ^ 

d e s d e e l d í a 1 7 d e F e b r e r o d e l a ñ o 1 9 2 9 

i 

m i • 

T e r m i n a r á e l d í a 

d e P e n t e c o s t é s 

ExhortffslÓT pastoral d«l 
Excrao. Sr. Arzobispo, sobre 

"Naestra cooperación 
al Concilio" 

(Texto de la exhortación 
ep quinta página) 

Santander.— H a fallecirto, r n i -
Dutos antes de las sie;G de esta-
tarde, e l vobis¡.o de esca dióces is , 
doctor don José Eguino y T r e -
cu. L a muerte 10 ha sobrevenido 
i r í e s p e r a d a m j o n t e y d e s p u é s de 
una b r e v í s i m a enfermedad, por
que anteayer as i s t ió a la bendi 
c i ó n de u n g rupo de v iv iendas 
p a r a obre ios en el pueblo de 
Boo. A su regreso sólo sé adv i r 
t ió en él ei cansancio p rop io de 
su avanzada edad. 

Las campanas de todas las igle
sias doblan a mue r to y por la 
residencia episcopal desfilan in
cesantemente autoridades y per
sonalidades santanderinas. 
P E R S O N A L I D A D D E L P R E L A 

D O E N T I N T O 
, Santander.— E l fallecido obis

po de esta dióces is , doctor don 
José É g u i n o y T r e u , h a b í a n a 
cido en Azco ida ( G u i p ú z c o a ) , , el 
16 de Octubre de 1881. Contaba, 
pues, 79 a ñ e s de edad. 

C u r s ó el bachi l lera to en O r d u -
ñ a y. les estudios ec l e s i á s t i cos en 
Salamanca y Comil las , donde se 
d o c t o r ó en Sagrada T e o l o g í a y 
Derecho C a n ó n i c o . R e c i b i ó el 
presbiterado el 31 de Marzo de 
1906, en la c ap i l l a del Semina
r i o Conc i l i a r de Santander, de 
manes d e í entonces obispo doc
tor S á n c h e z de Castro. . 

En t r e otros , ha d e s e m p e ñ a d o 
los cargos siguientes: coadjutor 
de l a p a r r o q u i a de I c i a r y de la 
de San Vicente, en San Sebas
t i á n y p á r r o c o de I r ú n desde 
1917 al 28. E l 2 de Octubre de 
es'e ú l t i m o a ñ o , fue nombrado 
o b i s p ó de Santander, siendo con
sagrado en I r ú n el 13 de Ene-

solemne en la dióces is e l 17 de 
Febrero siguiente. 

i f-Ia manifestado una predi lec
c ión por dos obras i m p o r -
t an t i s imas : e l Semina r lo y l a 
A c c i ó n C a t ó l i c a . D u r a n t e el l a r 
go t iempo q ü e r i g i ó la d ióces i s , 
p u b l i c ó numerosas pastorales, 
destacando entre ellas, " L a ca r i 
d a d " , " L a mora l i dad de las p la 
yas"., " l o s c a í d o s " , "Los sufra
gios", " Incendio de Santander" 
y varias referentes a l Semina
r lo .—Cif ra . 

El «proceso Eíchmánm 
no despierta el interés 
mundial que esperaba 
el Gobierno israelita 

V ello preocupa ~ en Jerusalén 
J e r u s a í é n . — E l Gobierno i s -

r a e i í , que se ha gastado unos dos 
mil lones de d ó l a r e s en la o rgan i 
z a c i ó n del j u i c io de A d o l f E l c h -
m a n n , se encuentra p ro funda
mente preocupado por l a d i s m i 
n u c i ó n del i n t e r é s en e l ex t ran je 
ro en r e l a c i ó n con la marcha de 
dicho proceso, s e g ú n se a f i rma en 
c í r c u l o s allegados a l - p r o p i o Go
bierno. La i n d i c a c i ó n m á s c lara 
en este sentido es que de los q u i 
nientos periodistas que asistie
r o n a las sesiones inaugurales de l 

¿ j u i c i o , solamente quedan u n cen-; 
' tenar , de los cuales . m u y pocos 

ro de |1929, haciendo su en t r ada son venidos de l extranjero. 

Challe asume todas sus responsabilidades 
por el fracasado levantamiento de Argelia 

Incautación ásl órgano comunista «rHumanlté» por el Gobierno 

S e h a e n t r e g a d o a l a s a u t o r i d a d e s g a í a s e l g e n e r a l A n d r é Z e l l e r 

Argel. — En círculos competentes 
de esta ciudad se dice que el gene
ral André Zeller, uno de los cuatro 
generales qué promovieron el re

ciente levantamiento de Argel, se 
ha entregado a las autoridades fran
cesas. 

Otro de las cuatro generales, Mau-

Maqueta de roit nuevas 
Viviendas en Burgros 

Esta es la maqueta de las mi l viviendas que la empresa 
« E d i s a », de Barcelona, va a construir en terrenos de 
GamonaU inmediatos a la Academia de Ingenieros y al 

Pie de la carretera general de I rún. - E l gobema dor civil, señor Fernández - Vir tor lo . procederá hoy 
a colocar la primera piedra de esa importante barr iada después de l a caremonia da b e n d i c i ó n . 

(Foto F E ü é ) 

rice Challe, se entregó inmediata
mente de fracasar , la rebelión y ac
tualmente espera ser juzgado en 
P a r í s . Los otros dos, Raoul Salan y 
Edmond Jouhaud, desaparecieron 
con Zeller, cuando las fuerzas del 
Gobierno se apoderaron del control 
de Argel, en las primeras horas del 
26 de Abr i l . 

Zeller, que cuenta 63 años de 
edad, fee re t i ró del Ejérc i to en 1959 
cuando estaba destinado en el Esta
do Mayor de las Fuerzas Armadas. 

Zeller, se ent regó al prefecto de 
la Policía de Argel, René Jan ín . 
Vestía un traje azul. Posteriormente 
se rá oficialmente acusado por un 
juez instructor de 'asumir ilegalmen-
te el mando y participar en la re
belión. Se espera que sea traslada
do a P a r í s a ú l t ima hora de hoy. 

Un total de nueve generales y cin
co coroneles —incluidos los cuatro 
dirigentes principales— h a n sido 
desposeídos de sus empleos por or
den del Gobierno, debido a su par-
ticipaciión en la revuelta. * 

E l comandante Elle de Saint-Marc, 
que dfirigía a los paracaidistas de 
la Legión Extranjera en la recien
te rebelión argelina, ha sido oficial
mente acusado hoy, según fuentes 
bien informadas.—Efe. 
Z E L L E R NO TUVO COlSrTACTO 

CON LOS OTROS GENERALES 
Argel.—En fuentes bien informa

das se dice que el general Zeller. 
que se ha entregado hoy a las auto
ridades francesas, no ha tenido con
tacto con los otros generales insur
gentes y ha astado viviendo en casa 
de un pariente, en Argel, desde que 
terminó la rebelión.—Efe. 
C H A L L E ASUME TODAS L A S 

RESPONSAJBJLID.ADES 
París.—El genoral Maurice Challe 

ha manifestado A los representan
tes del Gobierno que le han inte
rrogado que el único fin que perse
gu ía al encabezar p ú a revuelta ar
mada en Argelia .«m. el de limpiar 
«1 territorio de rebéld^s muaulma-

_ (Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

que finalmente fue elegido She
p a r d , para realizar e l p r imer vue
lo, d u r m i ó ayer en la misma ha
b i t a c i ó n que el astroonauta. A u n 
que se i n f o r m ó que e l comandan
te Shepard estaba perfectamen
te t an to f í s ica como men ta lmen
te los m é d i c o s creyeron que no de
b e r í a d o r m i r sólo y se puso o t r a 
cama en su cuarto p a r a Grissom. 

E l D r . W i l l i a m Douglas, jefe 
m é d i c o para los astronautas del 
proyecto " M e r c u r y " ha declarado 
cue las cintas m a g n e t o f ó n i c a s 
grabadas por Shepard duran te su 
vuelo demuestran que rea l i zó en 
fo rma notable las complejas m i 
siones que t e n í a encomendadas. 
I n d i c ó el m é d i c o que ya es apa- ' 
rente que las experiencias del vue
lo del espacio, incluyendo los c i n 
co minu tos de ingravidez m i e n 
t ras l a c á p s u l a alcanzaba el ano-
geo de su vuelo, y fuerzas de has
ta once veces la de l a gravedad 
a l volver a en t ra r en a t m ó s f e r a 
de la t i e r ra , no h a n afectado en 
absoluto a l as t ronauta . 

D e s p u é s de u n reconocimiento 
p r e l i m i n a r del as t ronauta comen
t ó : " E l comandante e s t á exacta
mente igua l que antes del vuelo 
s^lo que se siente mucho m á s f e 
liz".—Efe. 
CEREMONIA E N L A CÍASA 

B L A N C A i 
Wash ing ton . — E l presidente 

Kennedy h o n r a r á a l comandan
te A l a n Shepard, p r i m e r astro
nau ta nor teamericano, con u n a 
ceremonia en la Casa Blanca, que 
se c e l e b r a r á el lunes n r ó x i m o . L a i 
ceremonia s^ rá d i fund ida por ra-1 
dio y t e l ev i s ión . 

D e s p u é s de la ceremonia, e l 
presidente y Shepard conversa
r á n en pr ivado. i 

A c o n t i n u a c i ó n , e l as t ronauta 1 
nor teamericano se t r a s l a d a r á a l 
nuevo aud i to r io del Depar t a 
mento de Estado, donde se cele- 1 
b r a r á su p r imera Conferencia de 
Prensa, a las 18.00 de l a t a r d e . 
í h o r a e s n a ñ o l a ) . — E f e . I 
CONDECORACION 
, Wash ing ton . — E l presidente 
Kennedv ha concedido lá Medal la 
de Servicios Dis t inguidos de l á 
Agencia C i v i l del Espacio a l p i 
lo to A l a n Shepard, por su vuelo 
espacial de ayer. Kennedy Jmnon-
d r á personalmente l a condecora
c ión a Shepard é n una ceremonia 
que se c e l e b r a r á e l lunes. 

Esta medal la es la m á s a l ta r e - ' 
compensa nor teamer icana é n m a 
t e r i a de investigaciones y e x p í o - ; 
raciones espaciales y solamente 
h a b í a sido concedida una vez con : 
an t e r io r idad a é s t a : a J o h n W . j 
Crowley, que duran te t r e i n t a y 
ocho a ñ o s r ea l i zó u n a intensa y 
con t inuada labor en l a invest i | ra-
c i ó n y desarrollo de aviones, p r o 
yectiles y v e h í c u l o s espaciales. 
L F PARECIO CORTO EL 

VUELO 
Cabo C a ñ a v e r a l . — E l as t ro

n a u t a nor teamericano. A l a n She
p a r d d i jo a u n func ionar io de 
Prensa eh l a isla de G r a n B a h a - Í 
m a que su ú n i c a queja respecto 
a l vuelo efectuado ayer es que 
"no fue suf le ien te^""*" ^ r g o " . 
E X A M E N D E L A CAPSULA 

Cabo C a ñ a v e r a l (Flor ida, Esta
dos Unidos ) . — L a c á p s u l a en que 
r e a l i z ó ayer su vuelo e l p r i m e r 
as t ronauta norteamericano ha^ s i - ' 
do t r a í d a a esta hase, desde la 
que h a b í a sido lanzada en l a m a - j 
ñ a ñ a de ayer. E l mismo h e l i c ó p - | 
t e ro que la r ecog ió en e l A t l á n - 1 
t i co y la t r a s l a d ó a l portaviones 
"Lake Chample in" , l a h a t r ans 
por tado hoy a Cabo C a ñ a v e r a l 

(Pasa a cua r t a p á g i n a ) I 

n t E O T i de i & p & o v n 
Hoy. 7 de Mayo, se cumplen cinco afioa de la fecha en que se hizo 

cargo de! mando de la provincia el Exorno. Sr. D. Servando Fcrnánd^z-
Vlctorio y Camps, como gobernador civi l y Jefe provincial del Movimiento. 

Cinco año* identificado con los pro
blemas burgaleses, vinculado progresiva
mente a nuestras tradiciones y nuestros 
anhelos ha" servido para que el señor 
Fe rnández - Victorio, primera autoridad 
provincial, se sienta unido a Burgos no 
sólo por la plena comprensión de su pe
culiar idiosincrasia sino, a d e m á s por 
vínculos afectivos tan hondos como los • 
de que aquí haya nacido su hija menor 

i y porque, al propio tiempo, ha sentido 
la ín t ima satisfacción de erigirse en van
guardia de cuantas empresas locales y 
provinciales, han sido afrontadas en e**-
te lustro de permanencia entre nosotros. 

Siendo esto así , valoraremos sin duda 
alguna, de una manera exacta el signo 
progresivo que caracteriza la gestión del 
actual gobernador civi l de Burgos con
signando el tono fecundo de quí» quiere 
él mismo rodear este aniversario: con 
la Inauguración de las obras de trescien
tas viviendas en su barriada «La Inmacu
lada», colocando la primera piedra de 
otro mil lar que se erigirá junto a la 
Academia -de Ingenieros y de otras cua
trocientas de la Caja de Ahorros Muni 
cipal, en la Albóndiga y presidiendo ac
tos iñaugurales de obras y servicios ea 
diversas poblaciones de huestra pro -
vincia. 

Quiere evto decir que, con y n estricto 
sentido del deber—aquel que por ejemplo, le condujo al mensaje interpro
vincial en favor del Madrid - Burgos— y remarcando su recto espír i tu cris-
tíano de amor al prójimo —acreditado con tan claros exponentes como 
la c a m p a ñ a de Invierno y la asistencia paternal' a Instituciones benéfi
cas—, renuncia a ooilmemoraciones de exaltación personal pura pensar 
sólo en Burgos y en los burgaleses en .actos de profundo alcance social, 
símbolo fiel de Ía E s p a ñ a renacida, en cuyo servicio el señor Fernándc-z-
Vlctorio puso sus mejores anhelos en tiempos heroicos como hoy los 
ofrenda, en nuestra provincia, enalteciéndose a l sentirse un húrga les más . 

A l congratularnos de eUo, felicitamos cordlahnente a l señor. Fe rnán 
dez - Victorio por este quinto aniversario que hoy conmemora de la in i 
ciación de su meritoria gestión al frente de nuestra provincia. 

E f " D í a s i n a c c i d e n t e s * 1 3 

:>•••••:•;• 

Burgos se sumó ayer, a l igual que toda España , al <s;Día inter
nacional sin accidente». 

Á • (mediodía recorrió las calles de lá capital una vistosa comi
t iva motorizada y todos los burgaleses Cooperaron • entufilásticamcii-
to a la c a m p a ñ a del «Día isin accidente». E n nuestros grabados se 
reproduce él aspecto de-uno de los autobuses dé la comitiva ador
nado con un cartel en el qué ee invitaba á l a prudencia y a IÍU ob
servancia de las leyes dé circulación. Abajo, grupo de niños con
templando un cartel mural en la calle de Vitoria. 

A lo largo de lá jornada sólo hubo que lamentar •—*n toda l á 
provincia—• el accidente que sufrieron los guardias de la secejón de 
tráfico de la Guardia Civil , don Venancio de Antonio Bar to lomé y 
don Eusebió Gómez, del puesto dé Sencillo, los cuales rer.ultaron 
lesionados en Valdolateja cuando circulaban ambos, en acto de ser
vicio en una «moto», debido a haberse averiado iá otra. 

A l tomar una de las curvas, que en forma zigzagueante existen 
en aquel t é rmino municipal, reventó l á rueda delantera y fue a es
trellarse la m á q u i n a comra el ¿ muro protector.. 

Los dos guardias fueron trasladados a l Hospital mi l i tar de Bur
gos en él coche - patrulla. Venancio presentaba ligera conmoción 
cerebral y contusiones en cabeza y brazo; de pronóstico reservado, 
y su compañero fractura de la clavícula derecha; de carác te r 7me-, 
nos grave. E l primero pareció experimentar una apreciable mejo-
r ia . . ' • .' T .- , • . • 

(Fotos F E D E ) 

H o y , 

d e 

c o / o c o c í o i i 

a f r a s 1.710 

p r i m e r a p i e 

B u r g o s 

Inauguración de obras y servicios mañana, el martes y 
el miércoles en diversos pueblos de la provinciá 

Todos nsns acto^ se c s l G b r a n conmemorando el q u i n t o aniuepsario do la toma de 
p o s e s i ó n del gobernador ciuil q u e ayer rec ib ió num-erosas folicitacionos 

Con m o t i v o de cumpli rse hoy 
e l q u i n t o aniversar io de su to
m a de poses ión , e l gobernador c i 
v i l y jefe p r o v i n c a i l del M o v i 
mien to , d o n Servando F e r n á n 
dez-Victor io , r ec ib ió ayer la v i 
si ta del al .alde y el presidente 
de la D i p u t a c i ó n , Consejo p ro 
v inc i a l riel' M o v i m i e n t o , Organ i 
z a c i ó n s indical . Frente de Juven 
tudes y personal del Gobierno 
c i v i l , que 13 pa ten t iza ron su f e l i 
c i t a c i ó n con mot ivo de d icha con
m e m o r a c i ó n . 

E l gobernador c i v i l , r e n o v ó , 
an te ellos, con su gra t i tud por la 
delicadeza de su visi ta , la p ro 
mesa de servir con el maxlfho en
tusiasmo a los intereses de B u r 
gos, como lo viene haciendo ries-
df> nue a s u m i ó e l mando de la 
p rov inc i a . 

P R O G R A M A D E A C T O S 
C O N M E M O R A T I V O S 

Conforme tenemos anunciado, 
h o y . domingo y con m o t i v o de 
d i . h a c o r m e m o r a c i ó n , se cele
b r a r á n los siguientes actos: 

A las doce y, media, b e n d i c i ó n 
y c o l o c a c i ó n de la p r i m e r a pie
d ra de u n nuevo grupo de 300 v i 
viendas de t ipo social, en l a Ba
r r i a d a de " L a Inmacu lada" , de 
Gamona l , con lo que se comple
t a r á el m i l l a r previs to por e l Pa
t r o n a t o b e n é f i c o de c o n s t r u c c i ó n 
"Francisco F r a r c o " . 

A la una, b e n . i i c i ó n y coloca
c i ó n de la p r i m e r a piedra del blo
que de m i l viviendas de renta l i 
mi tada , en terrenos contiguos a 
la A^a^pmia do Ingenieros. 

A la una y medifl, b e n d i c i ó n y 
c o l o r a c i ó n de la p r imera piedra 
del grupo de 410 viviendas, sub

vencionadas, cpn pago aplazado, 
que ia Caja de Ahorros M u n i c i -
pal c o n s t r u i r á para sus i .nposi- ' 
teres, en los ant iguos terrenos ue 
l a _ A l h ó n d i g a M u n k i p a l . 

En- cuanto a inauguraciones 
en los pueblos, se e f e c t u a r á n ia^ 
siguientes: 

M a ñ a n a , lunes, eri Tor resan-
dino, dos escueas y dos v i v i e n 
das; en Vi l lahoz, cua t ro escuelas 
y otras tantas viviendas: en B a 
r r i o de M u ñ ó , una escuela y una 
v iv ienda y en C a ñ i z a r do los 
Ajos, dos escuelas, con sus co-
rresoondlentes viviendas . 

E l martes, ocho escuelas y otras 
tantas viviendas en T o - r é s a n d i -
n o y cuat ro escurlas y c ü e t r e v i 
viendas en Adrada de Haza. 

Finalmente , el r l ^ r c ' . e . s . pa 
v i m e n t a c i ó n en Pradolufu^-o, r<*-

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) J 
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E l i - cD!a sin 
a c c i d e n t a » , 

tTSBscxxrrid 
Uargos forma 
que. por fettana; 
r p í ^ o n d i ó al es
pír i tu de que di -
ena - con momo ra
ción es tá hnpreff-

l ^ d o . en la ciu-
• • fe -de 

ma- campana que tiende a recor-
ck ir el cúnudo de vidas que al ca
bo del a ñ e son segadas por acci
dentes dfe t ráf ico. .Pasquines, car
tel PÍ- alocuciones, fotografías y de-
tnáa eie--ne.ntDs: propagandís t icos al 
cicas ce del gran público, el usua-
l i o - de vchicniss y d ,propk> pea
tón, pusieron .de r é l l e r e las am
plias r a E O i i e i a ^ u é responde él 
cDía axñ a c d d a i t e a » . fecha que 
dignifica un-Uamamieñto a la pru
dencia 5» ai r jákimo c ni dado en 
quienes tiBi»n sobre sí la respon-
sabiüded de llevar un vebíctdo óon 
inotor mecánico---y; ^también,- para 
quienes, . cabalgando - sobre bicicle
tas o mardiando a pie, con sus 
descuidos o abusos, dan lugar a 
esa perm^nerí-f sangr ía en la que 
E s p a ñ a pierde muchas vidas que,, 
en otro caso, quizá pudieran saJ-
varse.-

Una caravana 
montada al efec
to recomo las 
calles de la ciu
dad, a mediodía, 
dando íest ímonlo 
T̂ VO y visnai de 
lo mucho qae Im
porta que ese ha- j | 
lance tr ist ísimo 
de accidentes de 
tráfico, habitual 
nuestras carrete-

s ci-Kfiídes, dlsml-
•uenetas -tfagicas. 

por desgracia en nuestra 
ras y en nufetras ciuda/; 
nuya en • consieeaencías 
imponiéndose, a cambio, una ma
yor preocupación por evitar, siem
pre, sucesos como los que a diario 
enlutan" no pocas familias eífpa-
ñolas . 

XcíOtrov -,. ; - una v i 
va satisfacen : - . Día sin acci
dente*», en la esperanra de que, 
calando en-todos los esfrátos • so
ciales, marque un hito señalado en 
el descnvolvUnient'i futuro de ese 
tráfico, -cada ver. m á s Intenso, pe
ro que no por eso debe ser origen 
de tantas y tan desagradables 
consecuencias como hasta ahora. 

Recordemos todos, como en la 
jornada de ayer, 1Q mucho que im
porta campaña tan benéfactora 
como-esa que representa la con
memoración del ^ D í a sin -acciden
tes».—B. I . 

' b u r g a l e s a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
C O . —r B u r a n t e ej d í a de ay ?r ^ 
ver i f ica ron en el Regis t ro C i v H 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Jesús P e ñ u M a 
y R lázquez , V í c t o r Pa lomero y 
A r i a n z . M a r í a E á t i m a B r a v o y 
Camarero, M a r i a n o L u i s M a r t í 
nez y Sá iz , M a r í a C r u z Pena y 
For tu rbe , Fernando Rebe y H e r -
mcsi l la , J u a n Pedro y del V a l y 
G-a reí a.-Ros a ' M a r í a F e r n á n d e z y 
Sandra. Genaro S á e z y T e r a n 

M a t r i m o n i o s . — D o n Pedro 
S a n t a m a r í a y de la Fuente con 
d o ñ a Ol iva G o n z á l e z y A n t ó n , 
hoy a 4as diez, menos cuarto, en 
San Cosme y San D a m i á n ; d o n 
A n t o n i o Por ras y M a r t í n e z con 
d o ñ a M a r í a Magdalena Sancho 

y G o n z á l e z , m a ñ a n a a las doce 
y media en San Cosme y San D a 
m i á n ; don Bienvenido V á z q u e z y 
Recio con d o ñ a M a r í a P u r i f i c a 
c ión G a r c í a y G a r c í a , m a ñ a n a a 
las once y media en Nuestra Se
ñ o r a la Anticua-, d o n J o s é Robo^ 
l io C u ñ a d o con d o ñ a Sof ía P r i e 
to y P é r e z , m a ñ a n a , a las doce en 
San L o r e n z o ^ ! Rea l y don F c l j x 
Gue r r e ro y M a r t í n e z con d o ñ a 
Ubalda Elena y G a r c í a , m a ñ a n a 
a las doce menos cuano , en San 
Lesmes Abad. 

i 
I n f o r m a c i ó n m i l i t a ) ' 

ASCENSOS — Se asciende a 
comandante a u x i l i a r , a l c a p i t á n 
a u x i l i a r don Jac in to G o n z á l e z 
Garcedo', del Parque • de Maes
tranza de A r t i l l e r í a de esta pla
za; a brigada, a los sargentos 
pr imeros don Domingo Chapero 
Para, de la ,109 Comandancia de 
la G u a r d i a C i v i l ; d o n Eustaquio 
H o r t i g ü e l a Rev i l l a , de la A g r u 
p a c i ó n de I n f a n t e r í a San Mar^ 
c i a l n ú m e r o 6 y don ^Luciano 
G o n z á l e z M o r a n y don Manue l 
Mata . A r l a n z ó n , del Regimiento 
de Art i l ler ía- n ú m e r o 63; a b r i 
gada de complemento;de. I n f a n 
t e r í a , a l sargento de d i cha esca
la don Manue l M o r Iñ igo Gallego, 
con residencia en esta plaza y a 
sargento de la Gua rd i a C i v i l , al 
cabo p r i m e r o de la 109 Coman
dancia de úlcho- Cuerpo don Es
teban M a r t í n -Abajo; que' pasa 
asimismo a la s i t u a c i ó n de roti-^ 
rado. ' -

D E S T I N O S . — Se d e s t i l a a 
la Academia de Ingenieros del 
E j é r c i t o , a l teniente a u x i l i a r de 
dich'a A r m a d o n José Diez Ra
mos. 

R E T I R O S — P a s a a l a situa
c i ó n de re t i rado por haber cum

pl ido la edad reg lamenta r ia , el 
b r i sada de I n f a n t e r í a don L u i s 
Puente Izquierdo, en la s i t u a c i ó n 
de disponible e^ é s t a plaza-

D i p u t a c i ó n p r o v r n c i a l 

L I B R A M I E N T O S . — A m p l i f i 
caciones Crespo, An ton io M e r i n o 
Andccs, Almacenos , C a m p o , 
A d r i á n . Campo, A u t o Servicio, 
C. Sandoval , Cen t ra l F a r m a c é u 
t ica Burgalesa, Casa Cas t r i l lo , 
Centra l , Lechera de Burgos, Cen
t r o V i z c a í n o , Comerc ia l F a r m a 
c é u t i c a - C a s t e l l a n a , C e s t e r í a Diez, 
Croscenciano Simancas-, Compa
ñ í a Indus t r i a l C e r á m i c a . C lau -
d iano P é r e z , Casa Ma ta , E lec t r a 
de .Burgos, E ieu ter io d;; la V i u 
da M a r i j u a n , E lec t r ic idad Indus
t r i a l , Ep i f an io Escudero, Evar i s 
to Z á r a í e . R e c a í d o , F a r m a c i a 
G a r c í a A n t ó n . Francisco M o r e -

A los AtberRues de Juventu
des de la Sección Femenina, 
donde las Flechas Escolares y 
Aprendices de E s p a ñ a pueden 
gozar de unos días de descanso 
es tán enclavados en los luga
res más bellos de nuestra Pa
tr ia . ^ 

COLISEO. — " E l perro (le Bas-
k e r v i i l é " (3). " 

A V E N I D A . — " E l i n d u l t o " (3R) . 
CALATRAVAS. — " E l j u ramen to 

de Lagalrdere" (3) vy " L a escondi
da" (3R) . ' 

CORDON.— "La guerra secreta 
de Sor, Cather inne" (s. c ) . 
G R A N T E A T R O — " E l salario 

de la v io l enc ia" (s. R.) 
R E X . — "Los miserables" (1.a y 

2.a jo rnada) (3) . 
A S T O R I A . — "Las picaras don

cellas" (3) y ""El so l te ro" (3). 

E N NAIRAND̂  
ftlECTSA.— "No ois c o m á i s las 

margaritas" (3 ) . 
CíNEMiA. — " E l desfiladero de 

l a mue r t e " (3 B. ) 
N O V E D A D E S . — " A l borde dé 

l á eternddiard" (2) . 
A P O L O . — 44Hernicsa m e n t i r a " 

(3 R.) 
A V E N I D A . — " E l desfiladero de 

la m u e r t e " (3 R. ) 

no,- Fernando L ó p e z M a r t i n , 
F r í o I n d u s t r i a l B u r g a l é s , G a b i -
n o Preciado, Gregor io M a t a M a r 
t í n e z ; H a r i n e r a Conde, H ^ a de 
B . Fou rn i e r , H i j o s de Donac iano 
M a r t í n e z . H i j o de C. Por tuga l , 
H i j o s de M o l i n e r , H i j o de F l o r e n 
cio . M a r t í n e z , Hi jos de Santiago 
R o d r í g u e z , Hi jos de Leonardo M i 
guel , H i jos de Federico M a r t í n e z , 
H i p ó l i t o S a n t a m a r í a Ga l lo , Ho
tel E s p a ñ a , Ignac io Palacios, I m 
pren ta M o n t e Carmelo . J o s é 
Asenjo G o n z á l e z , J u a n Esp ino , 
Repiso, J o s é A n t o n i o Canales* 
Navarre te , Laureano L ó p e z , L a 
L o n j a Conservera, L u c í a R o d r i 
go, M a s é , M a r i a n o R. Chozas, 
M i g u e l O a r c í a , M i g u e l M a y o r a l 
La r rea , M a r í a V i l l a m a r t í ñ L á -

d r e r a , Moi sés S á n c h e z , N i c o l á s 
San ta C r u z Por t i l l e jo , O p t í d a 
Nac iona l , P a p e l e r í a M e r i n o , Pas
cua l Hermanos, P e s c a d e r í a s B u r -
gaolsas Puente Careaga, P l á s t i 
cos Pol iplax, Reportaje G r á f i c o 
S a n Salvador, R o m á n Arahuetes, 
Recauchutados M a r í n , Sabadell , 
Servic io de Aguas M u n i c i p a l , Su
cesores de José Ruiz , Telegax, 
Teodoro Tr i l l e ros , Tejidos D o m i -
ciano, Talleros M e c á n i c o s Suizo, 
T r i b u n a l ' T u t e l a r de Menores, 
V a l e n t í n G ó m e z G ó m e z , .Viuda 
de Enr ique M a r t í n e z , V i d r i e r a 
Burgalesa, Vasco Castellana de 
E l e c t r i c i d a d , . Va le r iano H e r r e r o 
Juez, Viuda de Vicente G o n z á l e z . 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
d e A b a s t e c i m i e n t o s 
TOPES M A X I M O S P A R A 

F R U T A S Y H O R T A L I Z A S . - — T o -
pos m á x i m o s que p o d r á n , a p l i - . 
Cárse pa ra la "venta en a l m a c é n 
y al p ú b l i c o do las calidades m á s 
selectas de los ar t icules que se 
re lac ionan duran te la semana 
comprendida entre los d í a s 8 a l 
14 de los corrientes. 

Acelgas, 2,70 pesetas k i l o , a l 
p ú b l i c o ; espinacas,-4,50; repo
l lo ; 1,80 pesetas k i ló , en a l m a c é n 
y 2,50 al p ú b l i c o ; cebollas,' 3.50 y 
4 20; lechuga, 3 y 3,70 y zanaho
rias, 4 y 5. 

V I N O CHURRELLO, 4 ptas. botella 

F A R M A C I A S D E G U A D I A . — 
Marcos, San Pablo, 17; Ortega, 
Ñ u ñ o Rasura, 12 y De l Alamo, 
Aven ida del C i d Campeador, 43. 

M a ñ a n a , lunes- — M a r t í n e z 
M a t a , Plaza de J o s é Anton io , 12: 
Last ra , . M o l i n i l l o , 24 y De Abajo . 
Vi l l a rcayo , 10. * 

R Ü E R A 
T . JOSE ANTONIO, 33 

E L C U P O N PRO-CIEGOS. — 
E n ol sorteo celebrado el d í a de 
ayer r e s u l t ó p remiado con 250 pe
setas, el n ú m e r o 170 y con 25 pe
setas, todos los n ú m e r o s t e r m i n a 
dos en 70. 

L I A 
Esta Organización Española de 

Viajes, tiene a su disposición uir,i 
seleccionada gama de excursiones 
tanto en E s p a ñ a como en el Extran
jero, garantizadas con sus magnífi
cos Autopullmans de lu jo . No cabe 
la menor duda que entre éstas está 
la suya. - " 

Solicite folletos: 
Miranda, 9 — Teléfono 4355 

sorprendido por el cruce r á p i d o 
de u n perro , lo que provoco la 
c a í d a del m a t r i m o n i o . 

Es re-, fue asistido de p r i m e r a 
i n t e n c i ó n en L e r m a y d e s p u é s 
p a s ó a la c l í n i ca de Nuestra Se
ñ o r a , del Carmen. E l m a r i d o pre 
sentaba lesiones de escasa i m p o r 
tancia, y la esposa d o ñ a Encar -
n a c i ó p Blancos S á n c h e z , heridas 
de p r o n ó s t i c o menos grave. 

LOS ULTIMOS MODELOS 
en gafas para su receta, hechos en 

el acto y económicamente 

OPTICA IZAMIL 
A D J U D I C A C O N . — Se ad jud i 

can las obras de c o n s t r u c c i ó n de 
u n grupo de c incuenta viviendas 
y u r b a n i z a c i ó n en Roa <je Due ro 
a ^Meconsa, S. A . " , en la can t i 
dad de 5 2S6254,71 pesetas 

A L F A L F A NUEVA COSECHA 

í ü i i i E S m m m , i i 
Madrid, 9. — Teléfono 1933 

N O M B R A M I E N T O D E P R A C 
T I C A N T E S . — E n v i r t u d de reso
luc ión do la D i r e c c i ó n general, de 
P r e v i s i ó n , se nombra p rac t i can 
te del Seguro Ob l iga to r io de E n 
fermedad, en la ba r r i ada Y a g ü e , 
de Burgos, a d o n J e s ú s Cubi l lo 
G a r c í a , n o m b r á n d o s e : 'para M i 
r a n d a a d o n Gregor io Tamayo 
Cavia.' - . i - . . * * * 

m a ñ a n a . 69211; a las dos de l a 
tarde, 693 5 a las-siete de l a t a r 
de, esas. 

Tempera tu r a ambiente. — M á 
x i m a , 18 6 grados, a las 18,30 ho 
ras; m í n i m a . 4.6 grades, a las 
6."30 horas. 

D i r e c i o n y velocidad del yien-: 
to. — A las ocho de l a m a ñ a n a . 
E—3.6 k i l ó m e t r o s ; a las dos de la 
larde, W—5 4 k i l ó m e t r o s ; a las 
siete de la tarde, W—3.6 k i l ó m e 
tros. 

Recorr ido, 160,3 k i l ó m e t r o s . 
P r e c i p i t a c i ó n , 02. 

I B U l U l i 
INDUSTRLAL - A R Q I T T E C T V K A 

Teléfono. Z~Si 

P. Sto. Domingo, 8 
(PORTALES A N T O N ) 

M A T R I M O N I O H E R I D O E N 
A C C I D E N T E D E " M O T O " . — 
D í a s pasados su f r ió u n accidente 
de motocic le ta en L e r m a don De
met r io J i m é n e z Esteban, n a t u r a l 
de A l m e r í a , de 45 a ñ o s ínedico , 
con domic i l i o en Vi l l a Imanzo . 
c i rcu laba c o n su esposa que coü -
.paba el asiento .posterior y Jue 

G u i t a s M h k ú 
Espolón nnm. 30 

Despacha sus recetas en el acto. 
Fabricac ión propia de cristales 
ópticos *— Inmensa surtido en 

montaras. 
Precios muy económlcoo 

EL ILUSTRÍCOLEGIO 
OFICIAL D E MEDICOS D E BUR
GOS, comunica haberse trasladado 
a su , nuevo domicilio,, en calle de 
Vitoria, 13, 1A dcha. 

H E R I D O D E G R A V E D A D 
P O R U N A P I E D R A . — A conse-
piuclra 
cuencia .de haberle c a í d o u n a 
piedra sobre amba,s piernas, h u 
bo de ingresar en el Hosp i t a l p ro 
v i n c i a l , D ion i s io N a v a r r o Horas, 
dé 52" aiios, n a t u r a l do Cub i l l o 
del Campo. . A l parecer. Dion i s io 
se hal laba t rabajando para la em
presa en que presta servicio y 
r e s u l t ó 'seriamente lesionado. 

Los facul ta t ivos de dicho Cen
t r o diagnost icaron, her ida con 
g r a n desgarro en muslo derecho, 
cara antero in te rna , que se ex
t iende desde pliegue Ingu ina l 
hasta l a r o d i l l a , o t ra en pierna 
derecha por ' su tercio infer ior , 
que se extiende desde l a rod i l l a 
á m a l e ó l o ' in te rno , con f rac tura 
conminu ta de t ib ia y p e r o n é , g r a n 
.hemorrag ia y shock t r a u m á t i c o , 
: g r a n destrozo muscular y de v á -
sos. P r o n ó s t i c o , muy grave. 

D e l D I A R I O D E BURGOS 
c o r r e s p o n d i e n t e a ) j u e v e s • 

7 d e M a g o d e Í 9 3 1 
POR Circulnr d^l Gobierno Civil s« 

dedara oficialmente la existcncíl 
de rabia en el t é rmino municipal 
de Burgos. En nuestra ciudad 
han dado dos o tres casos en pe. 
rros vagabundos. 

| LA temperatura máxima de hoy 
fue de 15.8 a la sonara y la tní-
nima de 5.2. 

l í o ^ D M a i á [ o i i e i z o b i c í i 

m a l d e F n i P o l l a 

Lo organiza la Jefatura 
provincial del Movimiento 
M a ñ a n a , lunes, d a r á comienzo 

en Buí-gos un curso r u r a l de For- . 
n iac ion Po l í t i c a , organizado i cr 
la Jefatura p rovrnc ia l del M o v i 
mien to y a l cua l a s i s t i r á u n cen
tenar de j ó v e n e s procedentes d« 
dis t in tos , puntos de l a p r o v i n c i a 

' D u r a r á , hasta el d ia 10 y so da
r á n conferencias,- charlas y pro
yecciones, sobre doc t r i na p o i i t i -
ca, p r inc ip ios del M o v i m i e n t o , Le , 
yes tundamentales y o.ros impor 
tantes .temas. 

D . V A L L E 
. P I IACTICANTE . CAIXISTÁ 
Santa Clara, 25 — Teléfono 5131 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 

R U ER A 
VITORIA, 19 

, M O R D I D O _ P O i r U N PERRO. 
A fas ocho y m é d í a de la ta rde 
de ayer . ingresó , en la Casa de So
corro , Juan Carlos Saez G a r f i a , 
de 4 anos, residente en el paseo 
de Las Puentecillas n ú m e r o 12. 

Presentaba her ida punzante en 
r e g i ó n dotsal de la m a n o izquier
da. L o s facultativos que le asis
t i e r o n se reservaron el ' p r o n ó s 
tico. 

Dichas lesiones le fueron pro
ducidas por u n perro, que le 
m o r d i ó . 

P A T 1 T 
Khakl Campbell, pura i&Ea, sanare 
holandesa, de enorme producción 
huevera. Venta de todas las edades 
en L A F L O R I D A . Eslava, 6. Telé-

tono 11462. — PAMPLONA 

NECESITA EMPRESA I M P O R T A N T E . D I R I G I R S E : OFICINA 
D E COLOCACION ' 

Avda. Genefalísin-io, 13 - ZAMORA-. 

t 

( H I J A DE L A CARIDAD) , 
D E L COLEGIO D E PARVU
LOS D E S. J U L I A N (Saldaña) 
Falleció el día 20 de Abr i l de 
1961J a los 78 años de edad 

Ó. E. P. D. 
Sus antiguos alumnos 

Agradecerán la asistencia a 
algunos de los siguientes nove
narios de misas que da rán co
mienzo mañana , lunes, d ía 8: 
parroquia de San Esteban a las 
8; parroquia de San Gil, a laa 
8; parroquia de San Lorenzo, 
a las 8; parroquia de San Cos
me, y San Damián, a las 9 30; 
parroqtí ia de la Anunciación, 
a las 8,30 (altar de San José ) , 
y el novenario que d a r á co
mienzo el viernes, día 12, en el 
altar de San Gregorio de la 
S. I . Catedral, a las 8,30. 

ALQUILERES V E N D O ' camioneta 
Ford BB ocasión. Nar-

w c ^ c O , •, ciso Torres. Melgar da PISOS nuevos alquila- Fernamental. 
mos. San Pedro y San • • 
Felices, 6. 
SÉ, A L Q U I L A N . pisos 
dé 4 y 5 habitaciones a 
es t rénar , . centro Bur
go?, casa primer' orden. 
Razón, .calle particular, 
frente Venerables. San 
Francisco B, centro. 3.° 
CCKO habitaciones, ba-
ñ o ,scrvi«io, calefac-. 
ción, ascensor, céntrico. 
Agencia Patencia. 
LOCALES varios si
tios, comerciales, indus
triales. Consulte. Agen
cia Falencia. 
PISOS, tros, cuatro, 
cinco habitaciones, nue
vos, diferentes calles. 
Agencifi, Falencia. 
SE A R R I E N D A o trae-" 
pasa local. Informes és 
ta Administración. 
SE A R R I E N D A una 
labranza de 140 fane
gas de heredad,, casa, 
tenada y pajares. Para 
verlo y tratar _ con Va
lentín Sanz, e'ñ Barrios 
de Colina. Se dan faci-
lida,des. 
A R R I E N D O piso nue
vo soleado. San Pedro 
Cardeña, 16. 

MiíOMOVILES 

A C O S O R I O l 

MUTUA Nacional del 
Automóvil, Seguros de 
Automóviles. Delega^ 
ción C. Almirante Val-
dés. 2. Teléfono 3657. 
T A X I Renault 4-4, pre
cio 2.50 k i lómetro. Telé
fono 2154. 
SE A L Q U I L A N Seat 
600 sin chófer. Razón 
San Juan. 19, y Pisonea 
13. Teléfonos 8142 y 
1147 
NISSAN camión cuatro 
años uso, como nuevo, 
todo, cambio 5-V ade
lante, carrozado nuevo, 
250.0GO, muchas facil i
dades. Solamente tres 
días. Agencia Falen
cia. ^Burgos. 

CONTINENTAL -
AUTO, S. A. Re-
pu^etos G. M . C. • 
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios 
Madrid, 1. . Calvo 
Sotelo, 2. Teléfono 
1814. 

AUTOS Beat 000. 
Daupbtoe. alquila
mos sin chófer. 
I n í o r m e a : C a l í a 
dea Lula. Teléfo
nos »5S5 y UJ t , 

COCHES Mercedes Die
sel o Sinca. 9 Arónde. 
vendo como nuevos. Te
léfono 5802. 
ALQUILO coches Seat 
600, sin chófer. Arcona-
da. Calzadas, 36. Telé-
íono 4795. i 

V E N D O moto de oca-
sióri, 4 tiempos. Infor
mes Crucero, 23, pr i 
mero; 
V E N D O moto Derbv 
125 c.c. Timoteo Conde. 
Peñahorada . , 
CAMIONETA Ford117 
fí P. , dos m i l kilos, 
r e p a r ada, impecable, 
barata. Permuto p o r 
y e h'-1 c u l o antiguo. 
Agencia Falencia, 
DISPONGO ca^niones. 
turismos, furgonetas, 
camionetas, nuevo es
trenar, y usado. Tam
bién permuto. Agencia 
Patencia. Burgos. 

I A ü T OMOVXLISTASI 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita r á 
pidamente G e s t o r í a 
QuintánRla. 
T A X I varios cochea. 
Brandes pequeños, 2,60 
tR«4 t; I.Wl 
ALQUILAMOS cochea 
Seat 600 sin chófer. Ca-
latravaa, 8. Tienda. Te
léfonos 2503 y 3130. 
COLOGAClüNfco 

SE NECESITA chica. 
Bar Mayoral. Avenida 
del Cid. 
PASTOR c o n ayuda 
necesito para dos reba
ños ganado lanar. Ce
sá reo Padilla. Poxa de 
la Sal (Burgos). 
A Y U D A N T E c o n t r a 
maestre telares, sépa 
oficio, falta en San Is i
dro, 9. 
TEJEDOR con práct i 
cas de mecánico admi
t i ré como ayudante de 
contramaestre. San Is i 
dro. 9. 
MECANICO con teoría 
de tejidos. Buen em.-
pleo." San Isidro, 9. 
SE NECESITA mucha
cha. Informes, * Santan
der. 1 2.'. 
NECESITO chico par j 
recados. Ultramarinos 
Vadiilo. Rey San Fer
nando. R Burgos. 
SE NECESITA chica. 
Avenida del Generalí
simo. 11. S,5. • 
CHICA o asistenta se 
necesita. Huerto d e 1 
Rey, 20, 2.». 

ASISTENTA se necesi
ta^ Avenida Generalísi
mo. 11. 3.*; 
I N Í E R E S A matrimo
nio pastor finca pro
vincia Burgoá. Razón, 
esta Administración. 
NECESITASE mucha
cha sepa cofeina. Aveni
da del Cid, 2.2; 5,*, dcha. 
GANE 6.000 ptas. men
suales aprendiendo <3e-
r igrafía . Mater. Apar
tado 8.085. Barcelona 
I M P O R T A N T E Com
pañía de Seguros inte
resa delegado capital y 
p r o v i n c i a.' Escribir 
M . E, esta • Administra
ción. 

SE NECESITA viajan
te. Razón, San Pedro 
Cardeña, 34, 
SE NECESITA sirvien-
taj buen sueldo, para 
dos de familia. Madrid, 
6. 'Transportes Mar i -
jiiarv 
S I R V I E N T A con expe-

* riencia precísase. De
fensores de Oviedo, 9, 
4.^ xleréchá. 
PEONES, se . necesitan ' 
para fábrica de ladr i
llos. Informes Arasti . 
Madrid, 11, pralt, dcha. 
Horas 7 a 8 tardes. 
C^IICA con. informes 
necesitó: Avenida Cid. 
20, S.í, C. 
XECESITO oficiala pa
ra t r abá ja r en m á q u i n á 
dn punto, Ra.'>5n. calle 
Briviesca. 16, bajo, in
terior.- / 
OBRERAS de 17 a 45 
años, se a r i m i t o t i . 
P.E.F.A.SA. i* Carretera 
Madrid. 7R .•interior). 
SE XECFf5ITA chica 
para ma'crimonio sin 
hijos. Mir:¿nda, 18, bajo 
SE NEC7i:SITA auxi-
1 iar adm ÍJ ü s t ra t ivo con 
conocimientos contabi
lidad. Presentarse de 4 
a 7,30 é n Central Le
chera. Carretera de Lo
groño. -

SE fí"£?CESITAN onda-
Ies frfetaneros. Informes 
Of ic ' j ia de Colocación 
SÍE NECESITA mucha
cha./ con informes, buen 
suf¿klo. Conde Jocdana. 
3, 7,», izqda. 
SE NECESITA mucha
cha para niños. Ma-
d f i d , 1, 5.°, centro izqda. 

SE NECESITA chica'. 
Almirante Bonifaz, 14,' 
habi tación 2. 
NECESITO chiaa sa
car nifió, mañanas . Ca-
latravas, 3, principal iz
quierda. 
O F R É C E S E aprendiza 
educada, para peluque
ría. San-Gil, Ü, 4.". 
¿ D E S E A aumentar sus 
ingresos, horas libres? 
Infórmese en Mercéd, 
12, 4.'-'. De '6 a 8 tarde, 
I M P O R T A N T E fábrica 
de Productos de Belle
za precisa representan
tes para esa plasja y 
provincia, asunto d e 
gran interés y porvenir. 
Escribid con amplias 
referencias á Alas 2.000. 
Ribera, 1. Valencia. 

F A L T A N técnicos co
merciales en ventas, 
compras, representacio
nes, inspección y con
trol , - correspondencia, 
secretar ía , sucursales, 
etc., dispuestos a capa
citarse profesionalmeh-
te>en su domicilio - me-
•diante curso por co
rreo. Informes; Aparta
do, 1.222. Barcelona. 

SE NECESITA chica 
de servicio joven. Pue
bla, 37, 2.* izqda.. 
SE OFRECE modista. 
Razón San : Francisco. 
28.-- Entresuelo, • núm. 3. 
ASISTENTA necesito. 
Llana áo Afuera, 7. 2.", 
SE NECESITA pastor 
en Santa Ana núm. 35. 
Helibdoro Castrillo. 
NECESITO aprendiz 
taller reparación -mo
tos. Ciclos Braulio. Ave
nida del Cid, 20. 
NECESITO asistenta. 
Madrid, 1, 3.°, izqda, 

CGWPRAS T V t N I A i 

POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Is i
dro. Santa Clara, 5. 
Teléfono 4117. 
CARBONES Martíne», 
garan t í a fraguas y co
cinas. CaiAlno Plato» 
Teléfono 8871. 
P O L L I T O S todo* loa 
díaa. Granja San Be
nito. Aparicio y Rula, 
12. Teléfono 114«. (De-
tráj Audiencia). 

POLLITAS Leghorn de 
un mes, a l ta selección, 
vendo. Barriada Yllera. 
Vega, 99. 
«PANA VE». E l mejor 
pienso para gallinas. 
Santa Agueda, 10. 
VENDO m á q u i n a d e 
coger puntos. Casillas, 
7, 8A 
VENDO cocina eléctri
ca Edesa, dos placas,y 
horno. Avenida Cid, 20, 
segundo. 
SE V E N D E una alfal
fa do catorce celemines, 
primer corte, por cor
tes o temporada, surca 
a camino. Severino Pé
rez. Iglesias. 
ESCOBAS berezo, ven
do 100 docenas, y boco
yes roble, procedentes 
cese negocio. Cubero 
Riojano. Albóndiga, 18. 
SE V E N D E motor 38 
HP.¡ de gasolina, pues
to en marcha. Razón 
Alberto García . Ameyu-
go (Burgos). 

VENDO aspirador 
Electrolux. perfec-

• to estado," 1.700 pe-
sptas. Informes es
ta Administración. 

SILLONES americanos 
Herramental y fomí tu-
r a s . Productos para 
permanentes. Pez, 16, 
Madrid. 
COMPRARIAMOS t r i 
ciclo, buen uso o nue
vo. Teléfono 5483. 
«PAN A VE» auperpien 
so para pollitos Santa 
AetiPda 10 
A L F A L F A : vendo tem
porada, seis fanegas, 
byen corte, regadío. 
Informes: carretera Lo
groño. Amelia Cameno. 
Por la tarde. 
SE V E N D E N • dos pe
rras lobas para gana
do mayor. Tratar con 
Amando Mata. Villayer-
no Morquillas. 
V E N D O prensa para 
paja, d e cremallera. 
Cha ta r re r í a , V a 11 e j o. 
San Juan, 53. 
VENDO perra pasto-
riega. Tratar con R i 
cardo Andrés. Medinilla 
da líg Dehesa. 

COMPRO balanza pe- SE V E N D E piso cén-
quéña, buen • uso. Fer- trlC0. blcn soleado. Ra-
n á n González, 40. ^ón. General Sánz Fas-
VENDO vestido comu- f r ' f ' ^ ' ^qda. De 3 
nión niña completo. a 0 i:íirae- , 
San Francisco, 145. pr i - OCASION vendo coche 
mero A. a lemán impecable, 12 
S E V E N D E N tablas HP. Teléfono 4795. 
20 ptas. metro cuadra- tw\CMAN/A\ 
do. Teléfono 1716. tmttWIZA> 
APICULTORES, cera " " " ^ 
estampada, c a n t i d a d , A C A D E M I A «Modern 
calidad, economía, fue- School». trances I n -
lles guantes, caretas, f , 1 ^ . Alemán Ruso 
extractores, etc. Confi- C^sos especiales de 
ter ía Arranz. San Pa-- Preparación rapxda pa-
^ ra emigrantes. Llana 

S E V E N D E N 4 depósi- A G ^ E M l A ^ C Í o r t e Con-
tos chapa de 1.000 h- fección_ pUebla, 7, 2', 
tros, vanos bidones, 9U DERECH,A 
metros" es tan te r ía de 3̂ C L A S E s particulares, 
espacios de 65 por 65 Revál idas latSn griego, 
cms otras vanas es- Teléfono 3032. 
tantenaa imas peque
ñas, mesas de diferen- fWU^ 
tes t amaños , dos moto
res de- 25 y 14 HP., VEJ^JO amplloa loca-
tjrasmisiones, , polcas. - les variíia puertas a 
ángulos de hierro y .do¿ Laín -Calvo., 
otros diversos útiles. 9 

28. F á b r i c a de gomas. Huexto 
VENDO plataforma coa l lan¿s buhardi l las Ave-
ruedaa de goma. Pu*- llanos y San j - j an . V iu -
hla. 88, da de sáenz de Santa 
MAQUINARÍA para in- María. San Jxum, 1. Te-
dustriaa ce rámicas , quí- léfono 4176 _ 
micas, obras públicas, POR 50.000 ptas. se 
trituradores, machaca- pUede comprar un piso 
doras, filtros, prensa. a estrenar en la calle 
bombas-membrana, re- de gan Francisco, fren-
d u c t o r e s velocidad, te "Venerables, resto fa-
bombas-vacío. etc. I n - ciiidades. Informes por-
dustrias Seguí. Lepanto terja u-tra E . 
23. Valencia. VENDO piso muy cén-
S I L L A mellizos, t r a j é trico, con ó sin nlüe-
caballero, vendo. Mart í - bles todo confort. R a -
ncz del Campo. 13, 3:*. z ó n ' esta Administra-
VENDO vestido prime- ción. 
ra comunión niña. .Ca
lle Valentín Ja lón , nú-

V E N D O casa con 
2.000 m. de huerta* 
en Camino Mira -
bueno, 83, Propie
tario en calle Cal
zadas, 20 bis, l.9 A. 

mero 8, 4.°, D. 
;VENTA gran ocasión! 
motocicleta nueva', pre-v 
ció bicicleta. Qbncep-
ción, 26, 2.°. / • , 
E N SARRACIN vendo 
alfalfa a corta/, unas 
doce fanegas / sombra- . ^ .JÍ-
dura. Informe* Santa ATANDO piso amplio. 
Clara, 8, pariaderia. Almirante Bonifaz. Ra-
VENDO can'ia y traje zón- Gid- ^ 2- • 
niño primera, comunión. OCASION se venden 
Santa Glaa/a 45, t « pisos nuevos. C/. Em-
V E N D O enjambres P i a d o r núm. 7. 5A 
miel de productor a PISO céntrico, econo-
consumi)aor. Aparicio mico, facilidades. Tele-
Ruiz, 1% fono 5748. 

PISOS todas zonas, ba
ra t ís imos, facilidades. 
Agencia -Falencia. 
E L E G A N T E piso San 
Pablo, siete - habitacio
nes, baño, 210.000. Fa
cilidades. 
CASITAS individuales, 
patios, gallineros, extra
rradios, céntricas, bara
tas. Agencia Falencia. 
•EN GAMONAL carre
tera de Francia vendo 
casa con locales vacíos 
y pisos libres. .Razón. 
San Pedro Cardeña, 9-i 
3.", izqda. Letra E . 
E N SANTANDER ven
do chalet libre, dos pi-
sosf* jard ín , frutales, 
galerías mediodía, vis
tas mar, 350.000 pese
tas. Crespo. Fiscalía V i 
vienda. Santander, o 
D I A R I O DK BURGOS. 

PANADOS Y « Ü > 

LO MEJOR para toda 
clase de ganados. Fos-
foferrosa. Engorde Cas
tellano. 
SE V E N D E un macho. 
Tratar con Jesús Sáiz. 
Arcos de la L l a i i f . 
TERNEROS: Criadlos 
(sin leche), con «Papi
lla Lechal». Ditoguería 
Nieva. Madrid. 2. 
VENDO máquina ensa-
cadora. tres vientos, 
dos campañas . Je sús 
Sáiz. Arcos de la Lla
na. 
SE V E N D E una máqui 
na trilladora m'im. 1, 
marca Los Angeles, con 
motor de gasolina de 
20 HP., junto o por 
partes, en boen uso. 
Tratar con 'Fernando 
Manjón. Ayoluengo de 
la Lora, 
SE V E N D E un carro 
de bueyes • setninuevo. 
Plácido Arreba. • VUla-
gbnzálo Pedernales. 
VENDO carro una ca
ballería, dos ruedas go
ma. Garboneria Las 
Calzadas. 
V E N D O cairo de bue
yes y aventadora Timo-
tr-o Conde. Peñahorada . 
VENDO motor de rie
go, 3 HP.. beldadora, 
carro de bueyes. Res t i 
tulo Tobar. Celada del 
Camino. 

VENDO tractor Neu 
fiel, motor B.M.C.. nue
vo, estrenar, 42 HP. y 
Porcherf seminutvo, 33 
HP., a toda prueba. Ca
mión Mercedes L. 315, 
seminuevo, recién repa
rado, con freno eléctri
co. Teléfono 315785, B i l 
bao. Teléfono 2. Río de 
Losa. Burgos. 

AGRICULTORES. 
Cooperativas: E l 
e x t r a or d i narlo 
tractor aust r íaco 
Steyr Diesel, 18-30-
S6 y 55 HP. dispo
nible para entre
ga en Rnera. Vito
ria 19, Largos. Re
cambios garantl-
Eadoa. 

•VENDO tractor L a m 
36 HP. o cambiar ía por 
otro pequeño. Gabriel 
González, en Cábia. 

G U A í ? A D O R A S 
«Case» para trac
t o r 2,10 metros 
corte.' Segadoras-
ataderas y gavilla
doras. Aventado-

^ jftgs - ensacadoras. 
Xírupos de riego. 
Precios especiales. 
Vidaurreta y Com
pañía , "S. A. San 
Pablo, 20. Burgos.-

VENDO bravant Aju-
ria O, fuerte con ánco
ra larga. Herrero de 
Cañizar de los Ajos. 
Vr^SDO trilladora Aju-
ria núm. 1 y atadora 
Gormi -. Internacional 
moderna, de 6 pies. Tra-
titr con Isidro Torre
cilla, en, Quintanilla 
San García. 
SE V E N D E N ternero 
y ternera"7 y 9 meses. 
Polvorín de S a n t a 
Ana, 5. 

TRASPASOS 

h U E S P T O 

VENDO trilladora «Sie
rras Alavesas»." -Zaca
rías Muril lo. Quintani
lla del Monte, en Rio'ja 

VENDO máqu ina «Tre
par >, una campaña y 
Dfeering. a medio uso, 
por• cese 'de labranza. 
Julio E r a ñ a . Ibrillos. 
VENDO carro de va
cas en buen uso. Tratar 
E n s e b i o Santfdrián. 
Tornadi'jo. 
SE V E N D E arado bi-
surco del núm. 2, en 
Barruelo de Villadiego. 
Éueebio de la Hera. 
SE V E N D E paja t r i l la
dora, gran cantidad y 
máquina segadora. Ju
lio Sadornil. Sasamón. 
SE VENDE novilla ho
landesa" recién parida y 
cría. Para ver y tratar 
con Pedro Mar t ín , en 
Salas de los Infantes. 
VENDO carro tfe bue
yes, nuevo, .construc
ción en Saldana, Julio 
Azófra. Viílanuevá Ma-
tamala. 
VENDO rebaño lanar 
76 emparejadas, 6 bo
rras y 1 carnero, por 
cese de negocio. Ede-
slo Sáiz. Arcos -de la 
Llana, 

COSECHADORAS. Au
tomotriz Massey-Fergu-' 
son. Véanlas en exposi
ción. Casa Adonis. Con
cepción, 21. Burgos. 

A D M I T O huéspedes o 
matrimonio sin hijos. 
Santa Clara, 57. C, l . - ' . 
derecha. 
DOY pensiór í^/abal le-
ros. Burgense, núm. 4, 
piso 3.9., 
C E D O habitaciones 
amuebladas, derecho 
cocina. Avenida d e 1 
Cid. 46. 
PARTICULAR admiti
r ía uno o dos caballe
ros céntr ico, econótnico. 
In forme» esta Adminis
tración. 
CEDO habitación dere
cho cocina, o sólo dor
mir, Alfareros. 7, L -
derecha. 
DOY camas dormir 9 
pesetas, pensión com-
"Pleta ,y -cama, 28 ptas., 
hay teléfono y baño. 
Calle Briviesca.-númer-o 
13, habitación 8. 

PNCETA garantiza loa' 
•traspasos en dos mesea 
de plazo. 
r j iA»±-ü80 local pro» 
pío cualquier Industria, 
céntrico. Informe» «irt» 
Admlni-jtraclÓYt 
TRASPASO en Miran-
da de Ebro, amplio co
mercio, fíitio céntrico. 
Razón Plaza España, 1. 
TRASPASO local en 
calle Briviesca, núme-
IG no, seuuojui 'Ql 
mismo, piso 3.° 
LOCAL L a í n Calvo l"80 
metros cuadrados, pro
pio restaurante, cafete
ría, almacenes, super
mercados, etfi,; barato. 
Agencia Falencia. 
CUALQUIER negoci» 
que necesite consúlta
nos. Agencia Falencia. 
T R A S P A S O negocio 
amplio local, r e nta 
baja, l í a z ó n esta Ad
ministración. 

VARIOí 

PASAPORTES, pena
les, úl t imas voluntadea; 
licencias. Confíelas a 
Gestoría Quintanilla. -
SEGUROS Genérale» 
todos los ramos, abso
luta garant ía . Gestoría 
Quintanilla. 

M U E B I B 

CA3L\ matrimonio y 
armario pequeño, ven
do. Calzadas.' 50, 3.-, 
derecha, 
V E N D O comedor en 
3.000 pesetas. ' Verlo 
5 a 6. Vi tor ia 31. 2 . \ 
derecha. 

I M P R E S O S <3«-
mercialea, carta* 
t imbrada», tarjeta» 
de visita^ Invita 
cianea prospecto» 
de D r o p a g and* 
e t c . TALLERES 
GRAFICOS. «D'« 
rio de Burg03>. Ca
lle Vitoria, I X Te
léfono 28B2. 

I 'ASAPORTES, cance
laciones, penales, asun
tos Ministerios. R a m » 
del Automóvil, por Ges
toría Un^11- Ve&a' 5-

FOTOGRABADOS. 
Confección rápida 
T A L L 2 R E S GRA
FICOS «Diario do 
Burgos«. Precios 
ventajosos. Calle 
Vitoria. 13. Teléfo
no 2852. 

PERDIDAS 

P E R D I D A manguera 
desde Gamonal a L a 
Tarraza. Gratifioaré, te
léfono 3355. 

Encuademas ione» : 
corrientes y de ru
jo encárguelas 
T Á L L E R E S GRA
FICOS «Diario d* 
Burgos». Calle V i 
toria, núm. 1S. 
léfono 2852. 



7 de Mayo de 1961 
D I A R I O D E B U R G O S T E R C E R A P A G I N A 

C L A S I F I C A C I O N E S 

£ 1 b e l g a fie C a h o t e r t r i u a í ó a l s p r i n t e a V a l l a d o l i d 

Mésse//s se conv/eríe en nuevo l í d e r 

T r a s c o r o n a r e l A l t o d e I Q S L e o n e s d e C a s t i l l a 

s e e s c a p a r o n q u i n c e c o r r e d o r e s q u e l l e g a r o n a 

a l c a n z a r u n a v e n t a j a d e 1 2 m i n u t o s a l p e l o t ó n C I C L E T A 
C o n c e s i o n a r i o : 

m 
pCOMERCIAL VELO-MOK 
I p y i T p ^ A . 14 ÍHERQES DEL A L C A Z A R 

e l o a s l l e v a n l a 

c a r r e r a 

a ¡ l í e n t e los «ases» 
Valladol id. (Del enviado especial de " A l f i l " , A . O a d ó s Sor t ) . 

J^s ' 'petardos" e s p a ñ o l e s , es decir, hombres que riada positivo 
pjjtlían esperar eri ésta" decimosexta ed i c ión de la Vuel ta a Es-
gaña , han decidido, t e ó r i c a m e n t e , la .suerie de los equipos n a -
citmales. Bernardo Ruiz^ G ü z m á n y Goicoechea, h a n estado 
lioy en la "higuera" . Incomprensible , i n ju s t i f i cab íe que unos y 
Otros permanecieran con lo^. brazos cnizados an te l a amena-
ía que c o n s t i t u í a n las escapadas del belga Messeiis Junto con 
el " incohiprendido" Do Cabooter. 

•4 Antes de tomarse la salida en M a d r i d , Bernardo Ruiz \nos 
díjo qué j u g a r í a la baza c ó n tres de sus homares peor c las i f i 
cados en la general. Hasta cierto punto , ello era comprensi
ble y justo, l í e r o , lo que en modo alguno y en buena é t i c a pro
fesional pod í a admit i rse era la pasividad de los dir igentes t é c 
nicos, en vez, de ver con sus propios ojos c ó m o t m á fuga t é ¿ -
nicamente m a l d i r ig ida y p r á c t i c a m e n t e peor or ientada, per-
ini t ía a l fuerte y compenetrado equipo belga, romper de u n 
¡tolo geipe, cuando soló fa l t aban cinco etapas pa ra que la 
Yuelta te rmine, con m á s de u n 75° de las posibilidades espa
ñolas en la carrera. Fue el propio Bernardo Ruiz quien, a unos 
cien k i l ó m e t r o s de la me ta de Val lado l id , manifes taba que pa
ra los "Paemas" la escapada t e n d r í a c o n s e c ú e n c i a s favorahles, 
pcfo, que s e r í a ca t a s t ró f i co con vistas a la p u n t u a c i ó n y a los 
Jtuimiíos que los belgas i b a n a sacar a los mejores corredores 
nacionales clasificados. Y s in embargo, s e g u í a cruzado de b ra 
zos, como s e g u í a n t a m b i é n los G u z m á n y Goicoechea. Hoy, se 
ha hecho juego abierto a los belgas, que h a n mostrado una 
vez m á s ser los ú n i c o s que corren b i e n dir igidos. Los mucha 
chos de K l m p e ofrecen hasta el momento lo que n i n g ú n otro 
firiuipo en carrera presenta: con jun to y d i r ecc ión , 

i Quizá ío m á s mer i to r io de l a etapa de hoy, sea l a d e f i n i t i 
va c o n s a g r a c i ó n del a b u í e n s e J i m é n e z como escalador nato. 
Este muchacho, que ahora f igura a l frente de la c las i f icac ión 
fiel Gran Premio de l á M o n t a ñ a , t iene madera suficiente co-
fiáo para erigirse en d ig i lo sucesor del genia l Bahamontes . 
Ayer hizo u n esfuerzo sobrehumano, qi/e con sinceridad c r e í a 
mos que iba a acusar en la etapa de hoy, y la real idad ha s i -
ao otra. 

. E l ^conjunto belga t iene ya situados inmejorablemente a 
ttó» de sus hombres: Messelis y Seynaeve, que j u n t o con De 
Mulder, el tercer hombre belga, p e r m i t i r á que estos mucha -
$ios, un a ñ o i n á s , se l leven la c las i f i cac ión por equ ipo» y la 
Individual. * : , 

¿ P a r a c u á n d o piensan presentar ba ta l la a u t é n t i c a , abier
ta, sincera y s in cortapisas los S u á r e z , Botel la , K a r m a n y , M a n -

- zaneque, P é r e z P r a n c é s y c o m p a ñ í a ? . Los belgas l levan l a ca-
rrera a su antojo y en t re los fespañoíes, hoy se ha demostrado 

; QUfe les fa l l an las fuerzas y la d i r e c c i ó n t é c n i c a , 
» i l ' **oy colrio ayer, l á o r g a n i z a c i ó n de la llegada fue m u y b o n i -
[ ta, muy espectacular, pero t a m b i é n en Val lado l id , como en 

Madrid, quienes d e b í a n procurar que los informadores -r-los 
Que llevamos una m i s i ó n especí f ica que cumplir-— t u v i é r a m o s 
« s m á x i m a s facilidades, h e ñ i o s encontrado las peores d i f i 
cultades. Pero con l a agravante de que hoy, hab lo en p r i m e -

" ra persona, no sclo\se dieron dificultades, sino q u é t a m b i é n 
QOs obsequiaron con "jarabe de goma", es decir, a "palo seco", 
« n p i e z a a ser hora de que la o r g a n i z a c i ó n se preocupe u n 
Poco m á s de los hombres que llevamos sobre nuestras espal
das el peso y la responsabilidad de i n f o r m a r de todo lo que 
ocurre, desde el p r inc ip io a l f i n a l , inclusive entre bastidores, 
o»! desarrollo de esta d é c i m o s e x t a e d i c i ó n de l a Vuel ta C i -
*"sta a E s p a ñ a . 

M a d r i d . (Servicio especial de 
" A l f i l " ) . — Los 66 corredores que 
c o n t i n ú a n la Vuel ta Cicl is ta a 
E s p a ñ a t o m a r o n la salida neu t ra 
lizada, a la una menos cuar to de 
l a tarde, en el paseo de coches 
del Ret i ro . M a r c h a r o n hasta la 
Ciudad Univers i ta r ia , donde a la 
a l t u r a d é las instalaciones depor
t ivas se dio la salida oficial a la 
una y cuar to . Una g r a n m u l t i t u d 
se c o n g r e g ó en aquel lugar para 
despedir á los par t ic ipantes . E l 
t iempo era e s p l é n d i d o . 

DESARROLLO DE L A ETAPA 
Val l ado l id . (Servicio especial de 

" A l f i l " ) . — Desde l a sal ida de 
M a d r i d los corredores marcha ron 

. agrupados. Por E l P l a n t í o y Las 
Rozas no v a r í a n las posiciones, 

. aunque se regis t ran varios i n 
tentos de fuga, que fueron neu
tral izados todos. 

En Vi l l a lba , donde e s t á m o n t a 
da l a me ta Volante de l a etapa, 
a 37 k i l ó m e t r o s d é l a sal ida de 
M a d r i d , el paso se hace por este 
orden : Pr imero, Galdeano; se
gundo Company y tercero CÓ1-
menarejo . Estos t rey corredores 
i n t e g r a n u n grupo j u n t a m e n t e 
con Mathys , Queuhil le , H e r n á n , 
Sabbadini y Campi l lo . 

A 45 segundos de é s t o s pasa el 
p e l o t ó n de los restantes corre
dores, yendo m u y retrasados Ber
t r á n y San E m e t e í i o . 

Él equipo "Faema" mancha en 
esta etapa sin masajista, ya que 
el t i t u l a r del conjunto, " S i x t i l l o " 
ha tenido ' que sal ir r á p i d a m e n 
te de M a d r i d hacia Barcelona, 
por fa l lec imiento de u n hermano. 
M a ñ a n a ss i n c o r p o r a r á a la p rue
ba, ya que r e g r e s a r á a M a d r i d en 
corredores que le siguen, Pero a n 
tes de V i l l á c á s t í n es alcanzado 

L A E T A P A J J E H O Y 

Volladoiid • Patencia (contra reloj) 
« • i í ? ^ E s p u t a r á l a d u o d é c i m a 
i S g 1 ae la Vue l t a .C ic l i s t a a Es-
^ • e n t r e V a l l a d o l i d y Palen-
fiiaJ H K l l ó ^ e t r o 3 ) por el siste-
los ^ n t r a r e lo j , i n d i v i d u a l . 
(1^ k ^ o r r ^ o r e s t o m a r á n l a sa í i -
taifiAr. r,en inverso al 'que osten-
élAit, a c las i f icac ión, es decir, 
ü ü í f i " ; 0 - s a l d r á el p r i m e r o y m i -

^ a inmuto les d e m á s . 
^ S ? ^ 0 Pasa Por lcs s,i-
Zón M t I V g a r c s : Cruce de Cabe-j 
vaforL ,« met rcs) . Ciruce 018' 
^ v J m . J - D u e ñ a s (32). C r u j e , 
^ • k ^ de B a ñ o s (36). Cruce 
P1*^ H r r f l e r a d& Burdos (40). 
Wi& ^ V a i a n i u r i e i 43) y Pa-

E n nuestra c iudad hay o r g a n i - | 
zadas numerosas excursiones pa
ra que los aficionados a l ciclismo 
p ü é d a n presenciar hoy la l legada 
d é los corredores a la c iudad he r - | 
mana. -

E l equipo belga desenca
d e n ó ayer su ofensiva, no 
por esperada menos mer i to 
ria. 

A r t h u r De Cabooter, " l a 
locomotora" del equipo Groe-
ner Leeuw, rodador de cate
gor ía , esperaba esta opor tu 
n idad desde el comienzo de 
la Vuel ta pa ra alzarse con el 
t r iunfo . 

Fc rn ido m o c e t ó n , siempre 
sonriente en él desarrollo de 
las carreras y ve loc i s í a i n -
d é s m a y a b í e , e l belga es co
rredor m u y avezado a las 
grandes c l á s i cas . E n la Vue l 
ta a E s p a ñ a del pasado a ñ o 
se alzó con la v ic to r ia en la 
etapa Guadalajara - Zarago-
aaj de 264 k i l ó m e t r o s y a l 
fina', se clasif icó en d é c i m o 
lugar de la general . 

Entre sus m á s destacadas 
actuaciones se cuentan la 
obtenida en l a t M i l á n - S e n 
Remo a é l pasado a ñ o , donde 
a l canzó el cuarto puesto, de
lante de velocistas t a n famo-
EOS como Van Looy, Grazyk 
y De B r u ñ e . V e n c i ó en la 
Vuelta a Flandes y obtuvo 

»buéncs puestos en la P a r í s -
Roubaix y l a P a r í s - B r u s e l a s . 

E s t á considerado como uno 
de los mejores velocistas 
belgas de la ac tua l idad y es 
un serio aspirante a los 
puestos^ pr imeros de l a cla
s i f icac ión f i n a l de l a g ran 
ronda e s p a ñ o l a . 

^ B I N E T E ORTOPEDICO 

E 5 p R O RUIZ 
lrlsta constructor de toda 

tf* d 6 aparatos ortopédicos. 
GahinJL 15 ayudante de 
' • "lo eI ^ " ^ ^ o J. De 

' San Juan 47. T I . 4979 

/ N o b u s q u e m á s / . . . 

L O S A P A R A T O S A G A S B U T A N O P A R A 

5 Ü H O G A R L O S H A L L A R A £ N » 

i ! 

Vitoria, 14 
Héroes dei Alcázar, 1 

Teléfonos 2023 - 2S61 

A l paso por Guadar rama v á en 
cabeza el p r imer grupo de co-1 
rredores antes mencionado, c a p i 
taneado por M a t h y s y Galdeano. 
M a r c h a n a g r a n velocidad y a s í 
h a n atacado la subida a l A l t o de 
los Leones de Casti l la. E l pe lo- ' 
t ó n p a s ó t r e in t a y cinco segun
dos d e s p u é s . 

Dos k i l ó m e t r o s antes de la c i - ' 
m a del A l t o de los Leones m a r - 1 
chaba u n grupo de once, cor re - i 
dores integrado per. Messelis, Co l - ; 
menarejo, M a t h y s , Galdeano,1 
H e r n á n , Quehuil le, Moreno, C a m 
p i l lo , Sabbadini y el p o r t u g u é s 
Castro. Ju l io J i m é n e z , en los dos 
k i l ó m e t r o s antes de l a cuna, sa
l ió disparado del segundo grupo 
y a l c a n z ó a los que Iban delante, 
logrando pasar en p r imer luga r 
por la c ima seguido de Quehuille^ 
H e r n á n , Campil lo , Colmenarejo y 
Castro. 

J i m é n e z , en el descenso hac ia 
San Rafael, pedalea fuer temen
te y l o g r a u n a .ventaja conside
rable . E n su r á p i d a marcha hay 
veces que e s t á a punto de en-r 
t r a r en la cuneta de la carre te
ra , pero Salva maravi l losamente 
todas las dificultades. Así c o n t i 
n ú a en sol i tar io con u n m i n u t o 
de ventaja sobre 1,08 otros diez 
por é s t o s . 

Por él con t ro l de Labajps, ya 
a. 94 k i l ó m e t r o s de la salida, ya 
el p e l o t ó n e s t á integrado por d ie
c isé is hombres, de los que t i r a n 
fuer te Mas, Moreno, H e r n á n y 
ColmenarejOv Los belgas y f r a n 
ceses que f i g u r a n en este grupo 
de evadidos ponen en juego toda 
su hab i l idad para contener a los 
e s p a ñ o l e s . No obstante, M a s y ¡ 
Moreno no cesan en su constan
te bata l la . i 

Por San C r i s t ó b a l de l a Vega, 

a 60 k i l ó m e t r o s de Va l l ado l id p a 
sa u n grupo de doce corredores, 
con siete minu tos de retraso so
bre el hora r io previsto. A cuatro 
minutos marchaba Castro y a 
ocho A c o r d i y a doce el p e l o t ó n 
p r inc ipa l , con el resto de p a r t i c i 
pantes. 

E n t r é Mar t í n " M u ñ o z y San 
C r i s t ó b a l p i n c h ó Campi l lo , a l que 
e spe ró Q u e h u ü l e y d e s p u é s de re
parada la a v e r í a ambos empren
dieron una r á p i d a marcha , i n t e 
g r á n d o s e en q l grupo de cabeza. 

Los q u i n c é « o r r e d o r e s que h a n 
tomado venta ja c o n t i n ú a n a fuer
te t r en su marcha hacia Va l l ado -
l i d y pasah por Mojados a 23 k i 
l ó m e t r o s de la me ta con dos m i 
nutos sobre e l hora r io calculado. 

M á s de veinte m i l personas se 
desplazaron a las afueras de V a 
l l a d o l i d para presenciar el paso 
de los corredores. 

Poco antes de l legar a Olme
do se h a b í a n re t i r ado los corre
dores V a n Berven (Holanda) y 
Emi l io Cruz. 

L a llegada a la me ta del C a m 
po Grande, en l a Avenida del 
G e n e r a l í s i m o , se produce por e l 
siguiente orden, d e s p u é s de re 
correr los 189 k i l ó m e t r o s de l a 
etapa: De Cabooter, Sabbadini, 
Colmenarejo , ' Barbosa, Galdeano 
y h^sta quince corredores c las i f i 
cados en el mismo t i é m p o . Des
p u é s l l egó u n g ran p e l o t ó n enca
bezado por De Mulder , con doce 
minu tos de diferencia . 

Tras esta etapa, e l m a i l l o t 
amar i l l o ha pasado a poder del 
belga A n d r é Messelis. 

Nuestros t e l é f o n o s : 1280 y 2015 

E T A P A D E A Y E R 

l.9 I t e Cabooter, 5-02-34 (con 
b o n i f i c a c i ó n ) - P romedio : 3?¿5S 
k i l ó m e t r o s por hora . , 

2.2 Sabbad in i , 5-03-04 (con bo
n i f i c a c i ó n ) . 

3.9 Colmenarejo, 5-03-35; 4. ' 
Barbosa; 5.?. Galdeano; 6.9, Mes
selis; 7.9, M a t h y s ; S.8, C a m p i l l o ; 
9.9, M a r i g i l ; 10, J i m é n e z ; 11, M o 
reno; 12, M a s ; 13, Quehui l l e ; 14, 
G d a r d i o l a ; 15, H e r n á n , todos e l i 
e l mismo t i empo que Colmenare
j o ; 16. De M u l d e r , 5-15-03; 17, I t u -
r a t ; 18, P é r e z F r a r í c é s ; 19, Mahe ; 
20, S u á r e z ; 21, Soier; 22, R o r h -
bach; 23, T h i e l i n ; 24, Seynaeve; 
25, Bote l la , y hasta sesenta clasi-
í i c a d o s en el mismo t i empo que 
De Mulder . 

L legaron a la meta 62 corredo
res. • V 

Reti rados en Ja etapa "de hoy 
le h o l a n d é s V a n B e r r e n ' y San 
Emote r io . B e r t r á n y Cruz, del 
equipo "Ferrys" , 

G E N E R A L 

Messelis ( B é l g i c a ) , 53-30-
16. Promedio hasta hoy'. 
37.090 k i l ó m e t r o s por hora. 
Seynaeve ( B é l g i c a ) , 53-34-
37. 
Le Dissez ( F r a n c i a ) , 53-40-
39. 
Barbosa ( P o r t u g a l ) , 53-41-
a3> • 
Soler, ( "Faema") ; 53-41-43. 
V a n M a é n e n ( B é l g i c a ) , 53-
42- 16. 
P é r e z F r a n c é s ( " f e r r y s " ) , 
53-43-01. 
Maho ( F r a n c i a ) , 53-43-17. 
Rorhbach ( F r a n c i a ) , 53-43-
S1? . — 
De Cabooter ( B é l g i c a ) , 53-
43- 58. 
A. G ó m e z del M o r a l , 53-43-
59. 

2. 

3.-

4. 

5. 
6. 

7., 

8. 
9. 

10. 

11. 

12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 

25. 

S u á r e z , 53-:47-()6. 
Manzaneque,, 53-47-22. 
K a r m a n y , 53-47-25. 
Morales, 53-47-34. 
I t u r a t , 53-47-42. 
Lahaye, 53-47-49-
De M u l d e r , 53-48-22. 
Adriaenssens, 53-48-51. 
L o r o ñ o , 53-49-44. 
Quesada, 53-49'-56. 
Pacheco, 53-50-17. 
C a m p i l l o , 53-50-45. 
T h i e l i n . 53-50-59. 
M a r i g i l ; 53-52-32. 

26. M a t h y s , 53-52-55. 
27. Bote l la , 53-53-57. 
2a Sabbadini , 53-54-02.. 
29- C á r d o s o . 53-54-09. 
30. D ¿ K t y z e r , 53-54-31. 
31. Gabica , 63-65-42. 
32. G u a r d i ola,-53-55-47-
33. Queheuil le , 53-58-63. 
34. Galdeano, 54-00-12. 
35- O t a ñ o , 54-04-33. 
36. Company, 54-06-10. 

. 37. J . Quilez, 54^06-44-" 
33- P ipe l in , 54-07-00. 
3^. I g n o l i n , 54-07-2$. 
4a H e r n á n d e z , 54-11-16. 

. 41. Sauvage/54-13-16-
42. H e r n á n , 54-15-46. 
43. Accord i , 54-16-19. • 
44. Mas, 54r20-3& 

Meta velante de Villalba.-^Galdé&-
no, tres puntos; Sabbadini, dps; Col- ' 
meharejo, uno. \ • : 

Clasificación general meffts volan
tes.—Iturat,l"4 puntos; Utset, 6; Pa
checo. 6; TalamiHo, 5; Gardéano, 4? 

,:Messélis, 4. 

P r e m i o M o n t a ñ a 

A L T O D E LOS LEONES* (seguid 
da ca tegor ía) ' . > 

Julio J iménez, seis puntos; Quo-
heille, cinco; H e r n á n , cuatro; Cam
pillo, tres; Castro, dos ^Colmenare
jo, uno. 

Clasificación general preniio de la 
Montaña.—Jlménezi 20 puntos; l a r 
doso, 16; Pacheco, Í4; A. Gómez-Mo
ral, 11; Karmani,'10; Otaño, 9; Her
nán, 9; Mahe, 9; Queheille, S; Suá-
r e £ 8.. . •• 

Clasificación general, individual, 
para españoles : 

A. Soler,. Pérez. Krancés, A. Oómear. 
Morál, Suárez, Manzaneque/' 

P O R E Q U I P O S 

En la etapa de hoy: 
1. -—Crr^eqie, 15.-09 - 44. 
2. —Faema, 15 T 10-.45,. 
3. -^LlGo.r 43, 15-10-45. 
4. --Catjg-ene„ 16,-22-13. 
5. —Kas, 15-22-13. 
6. —Portugal, 15- 3$- 41. • ' 
7. —Francia, 15 - 45 - 09. 
8. '-~Ferrys,,16-19.-46. 
Clasificación general por equipos: 
1. -—Grpene, 160 - 08 - 45, 
2. —Faema, 160 - 11 T 03. - i ' 
3. -—Licor 43, 160 - 35 - 16. 
4:—Kas, 160 - 40 - 09. 
ó.-—Catigene, 160 - 53 - 06, 
6. —Francia, 160-63-28. 
7. —Portugal, 161 - 49 - 41. • 
8. —Fef rys, 162 - 02 - 59. 

Ahora, allí donde haya campeo
nes ciclistas librando una lucha 
sin cuartel está 'ASPR.O' para 
protegerles. 'ASPRO' protege 
la Vuelta a España, de la misma 
manera que protege el Tour dfc 
Francia. ¿ P6r qué será que los 
organizadores de las grandes car
reras internacionales recurren 
siempre a 'ASPRO' ? Por dos 
razones fundamentales : 

El Servicio Sanitario 'ASPRO' 
es absolutamente único 

Desde hace 10 años, 'ASPRO' 
viene asegurando el Servicio Sa
nitario de las grandes competi
ciones en carretera : cada año se 
perfecciona y su experiencia es. 
inigualable. Para muestra fíjense 
en nuestra Vuelta 196!.: dentro 
de la misma carrera, dos ambu
lancias y un coche médico rápido 
velan por los corredores. Todos 
estos vehículos se hallan eñ per
manente contacto radiofónico ; 
si cae un corredor, la radio da el 
aviso, el médico acude al instante 
y organiza los socorros de aeuer-
cfo-eon la gravedad del accidente. 
Vds.'mismos, los espectadores, 
también se hallan bajo la protec

ción de 'ASPRO'. Dentro de la 
caravana que precede la carrera, 
'ASPRO' tiene puesta a dispo
sición del espectador «na ambu
lancia ligera D K W . En caso de 
hallarse indispuesto al borde de 
la carretera, no dude en hacerle 
unas serías ; el practicante de a 
bordo le atenderá inmediatamen
te y sin gasto alguno, 'ASPRO' 
se honra ofreciéndole este servi
cio. 

Los comprimidos 'ASPRO' 
contra una infinidad 

de dolencias 
No es cosa, para un corredor, de 
llevarse consigo, en los bolsillos, 
un completo botiquín farmacéu
tico! Pero erá preciso encontrar un 
remedio capaz de atajar dolores 
de cabeza, de reuma, neuralgias, 
ataques de nerviosismo, dolores 
de muelas v resfriados.Todo esto 
logra 'ASPRO' ! 'ASPRO' esti
mula nuestras propias fuerzas de 
resistencia al mal y nos ayuda a 
superar sin esfuerzo malestares 
corrientes. 
Más aún : el organismo baque
teado de los corredores es parti
cularmente frágil. Y, una de las 
grandes ventajas de 'ASPRO * 

es la de siempre aliviar con dulzu
ra, sin irritar el corehdn n i el 
estómago. De ahí que' lo piismo 
en Glasgow que en Ñápeles, en 
Hamburgoqueen Cádiz lo consi
deren como el remedio familiar. 

Todos los corredores de 
la Vuelta llcván en el bo!-. 
sillo unos compcimtdos 
'ASPRO'. Hermética y 
ligera, la bolsita de 2 com
primidos 'ASPRO' es un 
arma llevadera conu^ el 
dotor. 

Vd. no corre la Vuelta, pero le 
pide a la vida mayor dicha posi
ble. Entonces, dé Vd. entrada a 
'ASPRO'bajo su techo. Cada 
paquete de '^SPRO* le ifaerá 
horas de vida mejor. 

' A S P R O y e l d o l o r s e v a ! 
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H o y e s e s p e r a d o e n M a d r i d 

e l v i c e c a n c i l l e r d e A l e m a n i a 
y ministro de Economia, Ethard 

F i r m a r á e n n u e s t r a P a t r i a u n r o n v e n i o d e 

c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a h i s p a n o - a l e m á n 

u f m Mu ei BliisttQ M Exterior petemÉere 
M a d r i d . — Se ha clausurado 

el I Congreso de Derecho Regis
tra! , bajo l a presidencia ue ios 
min i s t r a s de Jus t ic ia y Hacienda. 

La ceremonia se desarrollo en 
e l s a l ó n de actos del Consejo Su
per ior de Invest igaciones C ien -

1 t i l icas y o c u - a r o n t a m b i é n asien
tos en la presidencia, e l presi
dente de! T r i b u n a l Supremo, d i 
rector general de los Registros y 
del Nota r i ado , decano del Colegia 
y o t ras personalidades. 

E l le t rado de la D i r e c c i ó n Ge
nera l , don P i ó Cavani l las , p ro 
n u n c i ó una c o n í e r e n c l a sobre e l 
terna "Los sistemas hipotecarios 
y e l moderno Derecho reg i s t r a i " . 

C e r r ó el acto el m i n i s t r o de 
Justicia, qu ien f ina lmente decla
r o clausurado el P r i m e r Congre
so de Derecho Regis t ra l . 
H O Y L L E G A A M A D R I D E L 

M I N I S T R O D E E C O N O M I A 
A L E M A N 
Mac i r id . — E l min i s t ro federal 

d^ E c o n o m í a y vicecancil ler de la 
R e p ú b l i c a Federal de Alemania , 
p r o í e s o r L u d w i g E r h a r d , l l e g a i á 
m a ñ a n a a Barajas en a v i ó n p ro 
cedente de A leman ia , i nv i t ado 
por el Gobierno e s p a ñ o l p a r a una 
vis i ta de cinco dias, en el c u r s ó 
de l a cual el p r o í e s o r E r h a r d se-
r : recibido en audiencia por el 
Caudi l lo . S e - e n t r e v i s t a r á con va
rios minis t ros y f i r m a r á el conve- ' 
n io h i s p a n o - a l e m á n de coopera-: 
c i ó n e c o n ó m i c a . — C i f r a . 
C L A U S U R A D E L A A S A M B L E A 

D E L A E U R O C O M 
M a d r i d — L a Asamblea Gene

r a l de la U n i ó n Europea de Ne
gociantes de C o m b u s t i b l e s , 
E U R O C O M a la que asisten re -
p-esenraciones de Alemania , Aus
t r ia , Bé lg ica , Franc ia , I n g l a t e r r a , 
I t a l i a , Holanda , L u x e m b u r g o , 
Suiza y E s p a ñ a c é l e b r ó su ú l t i m a 
r e u n i ó n presidiendo el doctor 
H é f e h d e h I , presidente del Orga
nismo, a c o m p a ñ a d o del s e ñ o r Re
dondo, presi(Tcnte del Sindicato 
Naciona l del Combust ible y otras 
personalidades. • ' 

* Terminados los trabajos se. p ro 
ced ió a la c lausura de la Asam-

• biea, que e f ec tuó en nombre del 
min i s t ro secretario general de l 
M o v i m i e n t o .el inspector asesor 
nacional de Sindicatos s e ñ o r P ro 
Alonso q u i é n d i r i g i ó ü n saludo a 
los a s a m b l e í s t a s . 
B O T A D U R A D E U N B A R C O E N 

V A L E N C I A 
Valencia .—Ha sido botado en 

los astil leros valencianos de l a 
U n i ó n N a v a l dé Levante con des
t i n o a l a T r a n s m e d i t e r r á n e a , el 
barco m i x t o d é pasaje y carga 
" C i u d a d de B i l b a p " de 7.000 toV 
neladas. E n la ceremonia a c t u ó 
de m a d r i n a d o ñ a E m i l i a Boedo 
de Nie to A n t ñ n e z que estuvo 

' a c o m p a ñ a d a en el acto por su es
poso el a lmi ran te y subsecretario 
de l a M a r i n a mercante d o n Pe
dro Nie to A n t ú n e z . Asis t ie ron 

•, destacadas personalidades.-1 
A L I S B O A 

M a d r i d . — E l min i s t ro de Rela
ciones Exteriores de Guatemala , 
s e ñ o r Unda M u r i l l o , s a l ió para 
Lisboa, en, avión, - a c o m p a ñ a d o de 
su esposa y ' d e s p u é s de pasar 
unos dias en E s p a ñ a en visi ta 
of ic ia l , •'invitado por el .Gobierno. 

Fue despedido en e l aeropuerto 
por e l m in i s t ro de Asuntos Exte 
r iores s e ñ o r Castiella y su espo
sa, embajador de G u a t e m a l a y 
s e ñ o r a , embajador de Honduras-, 
alcalde de M a d r i d , i n t roduc to r de 
embajadores, directores genera
les del M i n i s t e r i o de Asuntos E x 
teriores y alto personal de l D e 
pa r t amen to . 

. M I N I S T R O F I N E S E N 
B A R C E L O N A 
Barcelona. — E l min i s t ro de 

t ransportes de F in l and i a , s e ñ o r 
K o r s i m o , l legó esta tarde en 

' a v i ó n . . ' . ' > 
E n el mismo a v i ó n l legaron 

63 pasajeros, f igurando entre 
ellos u n g rupo de 5 periodistas 

, finlandeses y 9 luxemburgueses, 
cuyo viaje t iene por objeto incre
mentar el t u r i smo con E s p a ñ a . 
S E S E N T A Y DOS M I L L O N E S 

P A R A C O N S T R U I R U N C E N 
T R O D O C E N T E E N C O R U Ñ A 
M a d r i d . — U n cent ro docente de 

f o r m a c i ó n y perfeccionamiento 
profesional de c a r á c t e r m a r i t i -
mo-posquero se c o n s t r u i r á en L a 
C o r u ñ a , por r e s o l u c i ó n del servi
cio de Universidades Laborales. 
E l presupuesto es de 62.268.084,09 
pesetas, seg^n a n u n c i ó que p u -
b l i c á e l " B o l e t í n Of ic ia l del Es
tado. 
D O N JOSE L U I S M O N T E V E R -

D S A S I S T E A U N A A 3 A M -
BJ EA D E A S E S O R E S D E 
.ARTE R O M A N I C O 
M a d r i d . — E n l a sala de -juntas 

de la D ' r e c c i ó n general de Rela
ciones culturales, bajo la presi
dencia del d i rector .general de 
relaciones cul turales , d o n J o s é 
M i g u e l Ruiz Morales , y con asis
tencia del d i rec tor eeneral de be
l las artos, d o n G r a t í n ano Nieto , 
•ha tenido lugar una r e u n i ó n de 
asesores e s p a ñ o l e s de arte r o m á 
n ico con e> f i n de perf i lar la pa r 
t i c i p a c i ó n e s p a ñ o l a en la Expo-

K e n n e d y y B u r g u i b a d e c l a r a n 

q u e la a u t o d e t e r m i n a c i ó n es 

la c l a v e p a r a la p a z e n A r g e l i a 

También propugnan un "proceso J e 
descolonizazión" en el c o n f í n e n l e africano 

A c u e r d o g e r m a n o - m a r r o q u í d e a y u d a t é c n i c a 
s i c i ó n que sebre. este a n e o rgan i 
za el Oob ie rno e s p a ñ o l , bajo los 
auspicios de l Consejo de Europa , 
y que se c e l e b r a r á s i raul ianea-
mente en Barcelona y Santiago 
de Compostela, óel 10 de Ju l io 
a l 10 de Octubre del presente a ñ o . 
Asist iei p n a la r e u n i ó n el jsfe de 
la s e c c i ó n de exposiciones, d o n 
J o s é L u i s L i t a g o ; los comisarios 
general y ad jun to de la exposi
c i ó n , s e ñ o r e s A i n a u d de Lasarte 
y Chamoso; los s e ñ o r e s G ó m e z 
Moreno , C a m ó n Aznar , G a y a 
Ñ u ñ o , Vazquea de Parga, I ñ i -
guez, Monteverde , L a y n a -Serra-J 
no, Rivera , Borras , y otras per- ' 
sonalidades. 

E l Cairo .— Los m i n i s t r o s de 
Asuntos Exter iores de las po ten
cias de Casablanca, reunidos en 
esta c a p i t a l , h a n r enovado su 
apoyo el r é g i m e n de Gizenga en 
el Congo, a los insurrectos ar
gelinos y a favor de los dere
chos de los á r a b e s ; palestinos y 
del pueblo a n g o l e ñ o . > 

U n portavoz de la Conferen
cia d i jo al anunc ia r esto, que los 
minis t ros t a m b i é n h a b í a n a f i r m a 
do la necesidad de u n Laos neu
t r a l e independiente y h a b í a n 
condenado la i n t e r v e n c i ó n ex
t r an je ra en Cuba. A ñ a d i ó que 
los min is t ros h a b í a n aprobado 
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dase da terrenos 
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desde el citado buque situado a 
pocas millas de distancia. 

Los t écn icos de esta base, que 
h a b í a n bautizado él citado ve-
hiculo especial con el nombre de 
^Libertad V H " , lo h a n examina
do brevemente antes de llevarla 
a l hangar en una que será obje
t ó de un cuidadoso estudio. D i 
chos t écn icos h a n dicho que la 
ún ica s e ñ a l que presenta de los 
tremendos roces y presiones que 
tuvo que sufrir durante, su vuelo 
son ligeros chamuscamlentos en 
su pintura exterior. Los controles 
parecen estar en buen estado y 
su interior se encuentra comple
tamente seco, lo que es s e ñ a l de 
que no sufr ió ninguna filtración 
a l caer a l mar y durante el t i e í n -
po que p e r m a n e c i ó en el agua; 
F O T O D E ILLYÜSHIN. . . , P E R O 

A N T I G U A 
Estocolmo. - i - E l per iódico del 

Ejérci to soviét ico "Estrella Jloja" 
publica hoy una fotograf ía del 
coronel Vladimir I l lyushin en la 
que aparece és te con u n pie es
cayolado cuatro meses antes de 
que los occidentales dieran cuen
ta que h a b í a sido el primer cos
monauta soviét ico , y no Gagarin. 

Los informes de la Prensa oc
cidental s e ñ a l a b a n que I l lyushin 
se h a b í a anticipado a Gagarin en 
tres o cuatro días , pero los rusos 
lo han negado diciendo qué el co
ronel I l lyushin se encontraba en \ 
un hospital chino convaleciendo 
de heridas sufridas en un acci
dente de automóvi l .—Efe . 
F E L I C I T A C I O N D E D E 

G A U L L E 
París . — E l presidente De G a u -

I M Ü G Ü R A C I O N E S D E 

o b r a s m m m 
(Viene de p r imera p á g i n a ) 

l é fono en Fresneda y San M i g u e l 
de Pedroso y A y u n t a m i e n t o en 
Cerezo. 

E l persupuesto de las citadas 
ob; as en • pueblos asciehde á 
10.500.000 pesetas. 
I M P O R T A N T E S S U B A S T A S 

D E O B R A S 
E n el B o l e t í n Of ic ia l de la 

Provinc ia , m i m . 106, correspon
diente a m a ñ a n a , lunes, apare
c e r á p u b l í c a l o el anuncio de su
basta de obras de diversa n a t u 
raleza, incluidas en e l P l a n p r o 
v inc ia l de la C o m i s i ó n de Servi 
cios T é c n i c o s p a r a e l a ñ o 1960, y 
cuyos presupuestos de con t ra t a 
ascienden a las siguientes can t i 
dades: 

Abastecimiento de aguas de V i -
Harcayo. 949.540,43 pesetas; idrm. 
de Q u i n t a n a r de la Sierra , 
2.014-769.52; i dem de Briviesca, 
3.593.354,76; A lcan t a r i l l ado de 
Pampliega, 723.774,61 y u r b a n i 
z a c i ó n de Hovales de Roa, pe
setas 897 629.97. 

I f i i i l o d e l D i g o s M i o i ü i t a s 

A part i r del doming-o, día 7 de Mayo, comenzará a prestarse el ser
vicio de primavera en la l ínea de Cartuja y Fuentes Blancas, con arreglo 
al siguiente horario: ' 

DOMINGOS Y D I A S FESTIVOS, desde por la m a ñ a n a . 
> C a r t u j a : Salida de Burgos, a las 10, 4 ' y 6. 
> Fuentes Blancas: Salida de Burgos, a las 11, 12, 1, 2, S, 5, 7, 8 y 9 

E l regreso a Burgos se efectuará un cuarto de Hora después. 
JUEVES Y SABADOS, por la tarde. 
> Cartuja: Salida de Burgos, a las 4 y a las 6. 
> Fuentes Blancas: Salida de Burgos, a las 3, 5, 7, 8 y 9. 

E l regreso a Burgos se efectuará un cuarto de hora después. 
L a salida se efectuará, como el año pasado, en la Plaza de Miguel 

Pr imo de Rivera, frente al Teatro Principal. 
Burgos, 6 de Mayo de 1961 

E L P R E S I D E N T E _. , _ • l 

lie h a felicitado hoy a su colega 
norteamericano John Kennedy, 
en re lac ión con el vuelo espacial 
de u n cosmonauta de los Estados 
Unidos. 

"Estoy muy satisfecho —dice el 
mensaje— del venturoso lanza
miento del primer astronauta 
norteamericano al espacio y le en
vío mis m á s calurosas felicitacio
nes por esta gran proeza que s u 
pone una nueva contr ibuc ión a l 
progreso de la ciencia humana". 
T E L E G R A M A D E K R U S C H E F 

A K E N N E D Y 
Estocolmo. — E l primer minis

tro soviét ico Kruschef, h a enviado 
un telegrama a l p r e s i d e n t é K e n 
nedy fe l ic i tándole por el lanza
miento a l espacio del astronauta 
norteamericano, s e g ú n informa l a 
Agencias de noticias "Tass". 

Añade ía Agencia que el primer 
ministro soviét ico h a enviado sus 
felicitaciones "en su i nombre y 
en el del pueblo &e la¿ U n i ó n So
viética". 

E l telegrama a ñ a d í a ; " E l ú l t i 
mo y destacado logro de la con
quista del espacio por el hombre 
abre posibilidades ilimitadas p a 
r a el estudio de la naturaleza etí 
nombre del progreso. Por favor 
transmita m i cordial f e l i c i tac ión 
a l piloto, Shepard". 

P I D E FONDOS 
Washington. — Kennedy sol ici tará 

del Congreso m á s fondos para el, 
programa de investigaciones en el 
espacio. «Vamos a intentar nuevos 
esfuerzos en este tipo de investiga
ciones», af i rmó él presidente.—Efe 
SE PREPARA U N -MAGNO DES

F I L E E N N U E V A Y O R K 
Nueva York.—El alcalde de Nue

va York, Robert Wagner, ba pro
metido celebrar en Nueva York, en 
honor del comandante Shepard, el 
mayor" desfile registrado, en l a ciu
dad, cuando el héroe disponga de 
tiempo para trasladarse a Nueva 
York.—Efe. 

P I E N S A N L A N Z A R O T R O H O M 
B R E A L E S P A C I O A F I N E S 
D E J U N I O 
Cabo Cañavera l ( F l o r i d a ) . — 

Los E E . UU. . l a n z a r á n su segundo 
hombre «al espacio a finales del 
próximo mes de Junio, s e g ú n se 
informa hOy en esta base. 

E n fuentes generalmente bien 
informadas s e ñ a l a n la . f echa del 
26 a l 27 de Junio como la m á s 
segura. E l futuro astronauta será 
uno de los dos compañeros de 
Shepard durante é a s horas que 
precedieron al lanzamiento del 
"Libertad 7", Sin John H. Glenn 
o bien Virgi l I . Grissom. Su m i 
s ión será, en lineas generales, 
igual a la desarrollada por She
pard y e l fin de l a misma, esen
cialmente el mismo, es decir, pro
curar un mayor conocimiento del 
espacio extfcrior con vistas a la 
futura conquista en gran escala, 
del espacio, en aparatos tripula
dos. 

Los funcionarios del proyecto 
"Mercury" informan que si la 
prueba del mes de Junio tiene el 
mismo éxf to que l a realizada por 
Shepard, se enviará otro hombre 
al espacio dentro dé las seis se
manas siguientes a l llevado a c a 
bo en dicho mes.—Efe. 

el t e x t o de u n protocolo p a r a : 
u n a "Car ta A f r i c a n a " , p r o p ü e s - 1 
ta en la r e u n i ó n de los jeies de 
Estadq celebrada en Enero en 
Casablanca." 

L a r e u n i ó n en E l Cairo , a la 
que asisten los minis t ros de 
Asuntos Exter iores de la R A U , 
Ghana , Guinea, Mar ruecos y M a 
lí y los min i s t ros de I n f o r m a 
c i ó n del "Gobie rno p rov i s iona l 
a rge l ino" , se p r e p a r ó en la C o n -
í e r e n c i a de Casablanca, celebra
da en Enero.—Ele. 
C O M U N I C A D O K E N N E D Y -

B U R G U I B A 
Washing ton . — E l presidente 

K e n n e d y y el presidente B u r g u i 
ba, de los Estados Unidos y T ú 
nez, respectivamente, h a n decla
r a d o en u n comunicado conjunto 
que l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n es la 
clave para la paz en A r g e l i a y 
l a es tabi l idad del Nor t e de A f r i 
ca y M e d i t e r r á n e o . 

Ambos apoyan las negociacio
nes y la a p l i c a c i ó n paci i ica del 
p r i n c i p i o de a u t o d e t e r m i n a c i ó n 
pa ra Arge l ia . 1 

Los dos dirigentes', d e s p u é s de 
dar por te rminadas sus conver
saciones celebradas duran te loS 
tres d í a s de v i s i ta a W a s h i n g t o n 
del presidente tunecino, a ñ a d i e 
r o n que e s t á n oenvencidos de 
que p a r a el bienestar de ios pue
blos de A f r i c a "es necesario i n i 
ciar, c u á n t o 'antes, u n proceso de 
desco lon i zac ión . Los pueblos de 
A f r i c a deben tener l ibe r t ad p ? i j i 
poder seguir u n a p o l í t i c a p r ó p i á 
sin la i n i l u e n c í a del ex te r io r '. I 
K E N N E D Y V I S I T A R A T U N E Z 

Washing ton .— U n por tavoz de 
la Casa Blanca , ha .dicho que el 
presidente Kennedy ha aceptado 
u n a i n v i t a c i ó n del presidente de 
T ú n e z , Hab ib B u r g u i b a , p a r a v i 
s i tar aquel p a í § , pero no s a b í a 
c u á n d o p o d r í a rea l izar este v i a 
je. 

E'i p e r i ó d i c o - "Wash ing ton 
Post" a f i rma que esta visita se 
e f e c t u a r á en "un fu tu ro m u y p r ó 
x i m o " . — E í e . K 
E V A C U A C I O N 

R a b a t — S e g ú n e l corresponsal 
del d i a r i o "Le M o n d é " , las cua
t ro bases donde-se encuent ran las 
fuerzas francesas, d e b e r á n - ser 
evacuadas en las fechas s iguien
tes; Agadir , el 1 de' Mayo ac
tua l (evacuada ya to ta lmente en 
la ac tua l idad) ; Jurobga, el 31 
de Octubre ; Mekinez , ei 1 de J u 
n i o y M a r r a que x, e l p r i m e r ^ de 
Octubre , t a m b i é n de • 196L-—Eíe 
A C U E R D O G E R M i A N O -

M A R R O Q U I 
Rabat.— Ü n acuerdo p a r a la 

c o n c e s i ó n de ayuda t é c n i c a por 
par te de la A l e m a n i a occidental 
a Marruecos en los campo i d? la 
Indus t r i a , Te lev i s ión , C ine y T u 
r i smo, ha sido f i rmado en esta 
c a p i t a l por ,el m i n i s t r ó mar ro r 
q ú i de E ó o ñ o m í a , D o u i r i y el 
embajador a l e m á n en Rabat , 
Roschachefe,—-Efe. 

M a d r i d . — E n el t r anscur 
so del d ia m e j o r ó notable
mente e l estado del cielo en 
C a t a l u ñ a y Baleares E n el 
resto, e l t i empo h a sido bue
no y l a nubosidad, escasa. • 

P r e d i c c i ó n v á l i d a pa ra ma
ñ a n a d o m i n g o : C o n t i n u a r á 
el buen t i empo con cielo, ge
nera l , con pocos nubgs. N u 
bes de e v o l u c i ó n a lo largo 
del l i t o r a l c a n t á b r i c o . L ige 
ro descenso de la t empera tu 
ra. Empeoramien to del es
tado del cielo en Canar ias 
y A f r i c a occidental e s p a ñ o 
la, con .riesgo de a l g ú n chu
basco e inestabi l idad. 

Tempera turas ext remas de 
E s p a ñ a : 30 grados en C ó r 
doba y Sevi l la y cuat ro gra
dos en L a ó n y Soria. 

Las m á x i m a s de M a d r i d 
han sido de 23 6 grados a 
las 14 y 10 grados a las 5.30 
horas.—Cifra. 

la 8. D. 0. no p l i a 
M [üi el 

Damasco. — L a Repúbl ica A r a -
be Unida h a afirmado que no 
permit irá a Israel que cambie el 
curso del rio Jordán, s e g ú n h a 
manifestado el presidente del 
Consejo ejecutivo sirio. 

" L a R . A. U . dijo, bajo la d i 
recc ión de Nasser» nunca aban
donará ni una pulgada de tierra 
n i de agua de este territorio". 

P I S O S 

m m m m 
(Santander) 

2.a F A S E D E V I V I E N D A S E N 
L A C O L O N I A "LOS P I N A -
R E S", C O M P L E T A M E N T E 
T E R M I N A D O S , L E O F R E C E 
A U S T E D 

S A N D I S A , S. A. 
E n la mejor 2ona de Santan
der, maravillosos pisos con 
vistas a las playas, llave en 
manOj compuestos de tres 
dormitorios, comedor-estar, 
cocinaj, aseo y terraza, car-

.pintena metá l i ca , zona ajar
dinada, comercios, etc. 
Precio total 104 840 Ptas. 
E n t r a d a desde . 25.000 " 
H i p o t e c a 10 

años (aprox.) 18.000 " 
Resto en 10 años , en men
sualidades de 751,— ptas. 
Y otros tipos de viviendas y 

modalidades de pago 
Exentos por ser subven

cionados. 
I N F O R M E S : 

J U A N D E L A COSA, 23 y 25. 
Te lé fono 20184 y 20398 (San
tander) . 
P U E R T O D E BOÑAIGÜA, 34. 
Tel . 2512292 y #»23212 (Ma-
drid). 

( o N A T O s e o c u p a r a e f e l a 

a c c i ó n f e r r o r í s f a e n A n g o l a 

Según el «Times», el Gobierno portugués desea 
que los Gobiernos de la Organización atlántica 

le apoyen en las Naciones Unidas 
Londres.—Las dificultades de Por

tugal en Angola se rán objeto de 
discusión en la reunión en Oslo de 
los ministros de Asuntos Exteriores 
de la N.A.T.O. anunciada para la 
próxima semana, según se revela en 
círculos diplomáticos de esta ciu
dad. 

No se anuncia en dichos círculos 
que vayan a tomarse decisiones a 
este respecto, pero se espera que 
se produzca un intercambio de opi
niones que puedan conducir a otras 
consultas futuras. 

U n informe aparecido hoy en el 
«TÍmes» de Londres dice que el Go
bierno portugués «desea que los Go
biernos de la N.A.T.O. le apoyen en 
las Naciones Unidas».—Efe. 

OPERACIONES D E POLICIA E N 
ANGOLA 
Lisbpa. —<Un centro de operacio

nes terroristas en Angola, importan
te y bien organizado, ha sido en
contrado por la Policía en un bos
que cercano a la población de Qui-
baxei en la zona septentrional de 
aquella provincia, según informa la 
agencia portuguesa «Lusitaniax». Se 
añade que han sido tomadas todas 
las medidas para eliminar este cen
tro, que dispone de un transmisor 
de radio. 

La misma agencia; añade que a ú n 
quedan muchos terroristas en la 
misma Luanda, capital de Angola y 
que la actual tranquilidad y calma 
son debidas únicamente a la estric
ta vigilancia de la Policía y la m i 
licia durante las 24 horas del día. 
Ayer, en el curso de dos operacio
nes policíacas en un barrio obrero 
de Luanda, fueron detenidos «nume
rosos terroristas». Todos ellos ves
t ían, bajo sus trajes civiles, el uni- I 
forme de la U.P.A. (Unión de los 
Pueblos de Angola) , una organiza- * 

ción clandestina —agrega.la agen
cia «Lusitania»— cuyo f in es la in
dependencia angolana y cuyo cuar
tel, general se encuentra «en el ex
tranjero». 

También ayer en Luanda, la Po
licía detuvo a un hombre acusado 
de haber permitido que su casa fue
ra utilizada como «centro de opera
ciones» por siete . hombres venidos 
del antiguo Congo belga y sobre los 
que recayeron sospechas por no sa
ber hablar por tugués . 

T O R O S 
P R O Y E C C I O N D E D O C U M E N 

T A L E S T A U R I N O S 
Los p r ó x i m o s dias 9, 10 y 12 del 

actual , a las ocho de l a tarde y 
en el s a l ó n de actos de la Caja de 
Ahor ros M u n i c i p a l , t e n d r á luga r 
l a e x h i b i c i ó n de var ios documen
tales taur inos , en sesiones-dedica
das exprofeso por d icha E n t i d a d 
a los socios de la " P e ñ a T a u r i 
na" , quienes pueden r e t i r a r sus 
invi taciones en el d o m i c i l i o so
c ia l , a p a r t i r de m a ñ a n a lunes. 

Perdura t o d a v í a en el á n i m o de los ca tó l i cos e s p a ñ o l e s la e m o c i ó n 
del hormoso e s p e c t á c u l o de la i m p o s i c i ó n del c ruc i f i jo a m á s de • ien 
misioneros de toda la n a c i ó n , presenciado el d í a 3 del pasado D i c i e m 
bre en el San tua r io de Javier , cuna del santo Pat rono de las Misiones. 

U n acto, en verdad, emocionante y denso de signif icado; muestra 
del l e rvo r apos ól ico y de la generosa a p o r t a c i ó n misionera de E s p a ñ a . 

Pero, el acto de d e s p e d i d á a esos operarios de la v i ñ a de l Üeñor* 
pone i m p l í c i t a m e n t e de relieve ante los ojos d todos la f a l t a de sa^ 
cerdotes nat ivos en mucí .oB ter r i tor ios , en u n momento q u i z á de . i -
sivo pa ra el r á p i d o desarrollo y hasta l a a f i r m a c i ó n de l a Iglesia en 
ellos. 

L a mi sma i n s t i t u c i ó n de la J e r a r q u í a Episcopal , fase avanzada e 
i m p o r t a n t í s i m a de l a i m p l a n t a c i ó n de la Iglesia, en los diversos p a í 
ses, exige especial a t e n c i ó n para e l clero l o c a l 

E n efecto, es;a a s p i r a c i ó n , coronada ú l t i m a m e n t e en dos prandes 
pa í se s del sudeste a s i á t i c o — V i e t n a m e Indonesia—, y que es ya her
mosa real idad en la m a y o r par te de los t e r r i to r ios de M i s i ó n , a la vez 
que es causa de gozo y s a t i s f a c c i ó n para la Iglesia en general y, so
bre todo, p a r a los ca tó l i cos de los respectivos p a í s e s , consti tuye t am
b i é n mot ivo de m a y o r e m p e ñ o y responsabilidad para l a e J r a r q u í a 
y clero locales, ante l a tarea de e x t e n s i ó n y desarrol lo de la v i d á ca
tó l i ca , i n d i v i d u a l y social, del p ropio pueblo. 

Es, pues, evidente la urgente necesidad de clero a u t ó c t o n o , nume
roso y rectamente formado, para que' la Iglesia pueda rea l izar opor tu 
namente su m i s i ó n tíe g u í a espir i tual 'en" cada u n o de esos pa í ses . 

S u Sant idad e l Papa, Juan X X I I I , en car ta reciente al Episcopa
do de Suiza, con. o c a s i ó n del A ñ o Mis ionero de los c a t ó l i c o s de. este 
p a í s , d e c í a ; "Es m u y ' conveniente que los fieles de hoy conozcan con
cretamente la s i t u a c i ó n actual de las Misiones" , para que "Como 
cororsjionde a la C o m u n i ó n do los Santos, par t ic ipen s impre de la* 
t r i b u l a c i ó n y gozo fraternos. Nada juzgamos m á s ap io que-esto para 
disponer los fieles á l Conci l io E c u m é n i c o , en este a ñ o en que se ace
le ra su labot preparatoria'- ' . 

L a Obra P o n t i f i c i á de S a n Pedro Após to l , consciente de la s i tua
c i ó n ac tua l del clero a u t ó c t o m o en los pa í s e s de M i s i ó n , y de las ex i 
gencias de su í o r m a c i ó n adecuada, se d i r ige nuevamente a ios c a t ó 
licos e s p a ñ o l e s , sol ici tando su ayuda. Una ayuda que, par t iendo de la 
profunda c o n v i c c i ó n del elevado f i n que l a requiere, comprenda lo 
mejor de la o r a c i ó n y de l a a p o r t a c i ó n mate r ia l del m s t i a n o ' 

.Cier tos d.e q u é , r e s p o n d e r á n con creciente generosidad a la Biem-
,pré excelsa causa misionera, hoy t an en el c o r a z ó n de l Papa,, p e d í 
mos para el los la b e n d i c i ó n d é Dios y de la le ios ia . . 

. ELPresidente , . 
* P E D R O S l O I S i V i O N D t . 

, Arizobispo de N e á p o l i dePisidia. 

E l « D i n i n t e r n a c i o n o l s i n o c c i d e n t e s » 

t r a n s e n n i ó v i r t u a l m e n t e s i n n o v e d a d 

e n t o d a E s p a ñ a 
M a d r i d ! — E l " D í a in te rnac iona l ; l abor educadora de u n a serie de 

s in accidentes" h a t r anscu r r ido 
e n ' E s p a ñ a s in novedad. .Hasta 
las n u e v é de la^ noche se t i enen 
noticias de que h a b í a n s e sola^-
mente ragistrado dos accidentes, 
uno en M a d r i d a l ' chocar una 
m o t o con u n tu r i smo en la c a i r e » 
tera de A r a vaca, de resultas del 
cua l hubo que lamentar , u n he
r ido grave, y el o t ro en Pamplo
na, que una moto, por evi tar el 
a t ropel lo de u n p e a t ó n , vo l có s in 
lograr su objet ivo. E l conductor 
del v e h í c u l o y el p e a t ó n suf r ie ron 
heridas eraves. 

E n M a d r i d h u b o una ex t ra 
o rd ina r i a p r o p a g a n d a Se p r o 
yectaron documentales c inema-
t o g r á í i c o s sobre c i r c u l a c i ó n y m i 
llares, de carteles recuerdan, a 
peatones y conductores los p e l i 
gros del t r á f i co . T a m b i é n fueron 
repar t idos millones de octavil las . 

E n las escuelas municipales, los 
maestros h a n dado lecciones a los 
escolares e x p l i c á n d o l e s las gene
ral idades m á s elementales p a r a 
e v i t a r los accidentes. 

Se espera en E s p a ñ a que, con 
las medidas tomadas por la Je
f a t u r a de T r á f i c o y la me jo ra de 
las carreteras, s e g ú n el vasto p l a n 
que e s t á desarrol lando l a ' D i r e c 
c i ó n Genera l de Carreteras y l a 

entidades y o r g á n i s m o s , mejore 
esie problema, ya que aparte de 
l a gravedad que r e v i s t é en todos 
los pa í s e s del M u n d o , é n el nues
t r o el problema se agudiza y 
nuestra n a c i ó n es u n a de las que 
da u n p o r c e n t a j e . m á s a l to en es-
•ta m a t e r i a . — C i í r á . 

L a ACCION CATOLICA con
voca a todos: a los pequeños, 
germen de todas las esperan
zas y a los mayoers, qne las 
realizan en tareas de aposto
lado. 

A todos llama y a todos nne 
la ACCION CATOLICA. 

O P O R T U N I D A D 
6 ú l t i m o s pisos por vender (2 con ca le facc ión y terraza) , 

6 habitaciones, ascensor, b a ñ o y servicios. 
Entrada: 85.000 pesetas. —- Resto: en módicas mensualidades. 

CONSTRUCCIONES MONJE - CELAYA, S. L. 
C A L L E V I T O R I A , 54 

P l o z f l d e T o r o s d e B u r g o s 
E L JUEVES, F E S T I V I D A D , D E L A ASCENSION 

A L A S CINCO D E L A T A R D E 

EXTRAORDINARIA NOVELADA 
SEIS seleccionados novillos de DON JOSE LUIS RODRIGUEZ, 

de S a l a m a n c a , para las figuras de la tauromaquia 

J X l g o b c Ü O flueyafflgflte en Burgos 

A n d r é s C o l o m o ( C l á s i c o ) 
hijo del famoso matador del mismo nombre 

D o m / n g O E s p a ñ a gran figura deltoreo 

PRECIOS POPilM MÉMll illil QUINCE petas 

1 1 1 [I 

p la M a l de tai 
Desde M i r a n d a comunican que 

cua t ro campanas para la Cate
d r a l de Bras i l i a se e s t á n l u n d l e n -
do en una f áb r i ca de d icha c iu
dad. Los nombres de estas cam
panas, destinadas a l templo ca
tedral ic io de l a nueva cap i t a l del 
B r a s i l , l l e v a r á n los nombres de 
"Santa M a r í a " , " P i n t a " , " N i n a " 
y " P i l a n c a " . Estos bronces v a n 
a sor costeados por l a Colonia 
e s p a ñ o l a de aquel pais, secun
dando le inc ia t iva del embaja
dor, conde de Casa Rojas. 

Cinco m i l k i lo s p e s a r á n estas 
campanas, cuya presupuesto sa 
calcula en unas seiscientas m ü 
pesetas.—Cifra. 

E 1 Evangelio e s necesario 
siempre. L a ACCION CATOLI
CA lo Ueva a todas las esferas 
y a todos los ambientes. Ayo-
darla es servir a la Iglesia. 

Cubiertas prefabricadas 

C U P R E 
Compuestas de cerchas y v i 
guetas de h o r m i g ó n armado. 

L I G E R A S - ECONOMICAS 
Se fabrican en luces de 

5 a 30 m. 
P R O P I A S para A L M A C E N E S , 

G R A N E R O S , VAQUEREAS, 
C I N E S , G A L L I N E R O S y 
N A V E S I N D U S T R L A L E S 

Representante provincial: 
C A R L O S A H N E B T 

Concepción , 15. Teléfono 2227 
B U R G O S 

Pidan folletos y presupuestos 
sin compromiso. 
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Mío Cid Buy Díaz de Virar, el de ia luenga y enmarañada barba 
P o r I s m a e l G A R C I A R A M 1 L A 

Tolvemcs a pnbllcar el 
presente artículo del docto 
acaaemico Sr. tiarcia Ránu
la, trabajo,, que apareció el 
domingo, pero con errores de 
ajuste a causa de los cuales 
resultaba difícil su penecta 
comprensión. 
IOUÍĴ ; UUA traúlo, lleudo y 

aireado Por la Prensa española 
Gf> ja traDSCSEdenial y e.nótiva 
pel¿ula ••JÜ Cía", ña ñecño saltar 
£ • rmier plano de la actuaiiaad 
nacíonai la lésenaaria y ñecoica 
figura ríe Myo uiQ Ruy Diaz oe 
V'-var, —el que en buena ora cin-
x o fespada—, figura que, aunque 
su-ji.p^, cobijaoa y lattnte en to
da alma española, reverdece y 
a. iva sus laureles al conjuro del 
po ;er de expansión'y de repro
ducción de esta moderna y pode
rosa palanca diíusoria que es el 
c i P'-rr aíó?rafo. 

En el noble ejercicio de un en-
írisrecido y sano patriotismo, la
mentemos primero y ante todo, 
que la egregia figura de Rodrigo 
no baya sido llevada a¡ celuloide 
«n el autorizado portador* de un 
actor español y aun dentro de la 
unidad racial de nuestra patria, 
por. un castellano oi-or un levan
tino, como hijcs de les.tierras en 
fes que de una manera más pe
renne y real quedaron vinc-ulades 
la impronta y el recuerdo cidia-
nos, en unas por natío, en otras 
por conquista magna o inespera
da. La realidad ha venido a decir-
no? que bien lejos de haber dis
currido las aguas, por estos sus 
naturales y patrióticos cauces, ha 
sido un extranjero, cuyo ros ro 
no tiene, no la puede tener, la 
faz dura y austera que el oreo 
constante de los cuatro clásicas 
vientos .oastellanosi cierzo, ábre-
go, solano y reganph hubiesen 
atezado, el protagonista del si
mulacro de la gesta inmortal, for
jada,-paso a paso y al fi'o de su 
póada For el gran húrgales. 

Los ' viejcs españoles, los que 
amamos el acervo glorioso de 
nuestras tradiciones, nos-llama
mos a. engaño. No es, no puede en 
modo alguno, ser ese nuestro Cid; 
para Juan .Español, ese. ex ran-
jero de rostro en lugar'de curtido 
y barbudo, rasurado y lampiño, 
bajo ningún concepto, integrerá 
la fiel y'vera efigie del Caudillo 
famoso, desde el momento que 
la personificación que de él nos 
muestra la pantalla, o carece, én 
absoluto, de aquella poblada y 
lóngísima barba que enmarcó 
siempre, al Cid tradicional o 

cuando más se nos presenta casi 
eu caíjcaiura, con un apéndice 
puoso enteco y emerraizo. El Cid 
del Romancero, el de la ILsioria, 
ei de laníos y «-antas levena^s «.o-
mo dieron honra y prez a su nom-
Lre y memoria, nos. le represen
tamos y llevamos hondamente 
grabado ei^ la retina y en nues
tro corazón, coiuo peisona a^e-
ia y reciamente bdrbuda, desde 
ei momento que el texie unánime 
de la iconograiia y de los flocu-
meñios medievales llegados a nos-
oíros, nos dicen ai unisono que, el 
uso ue la bai oa uebio ser aigo asi 
como un forzoso atributo de la 
virilidad y de ia gUcrrd, no tan 
solo enire árabes y juuios obliga
dos a ello por precepto iegal sino 
asimismo, entre los cristianos an
tepasados nuesircs. En eiecio, un 
minucioso y cuidado espigueo 
por entre la fronda ae los viejos 
relates nos habrá de enseñar que 
la i i era tura pertinente a tan ma
noseado como piloso apéndice es 
abundantísima, persistente y cu
riosa; manos, pues, a la obra. 

El sustantivo "barba" signifi
caba, si hemos de dar le a lo que 
Qé el afirma ei insigne ckliano 
don Ramón Mehéndez Pidal, la 
persona del caballero, ora acom
pañado de adjetivos que le cali
ficaban, como en: "Arrancólos 
Myo Cid ei de la luenga barua" 
(Miq Cid verso Í226), "Verte y 
con el Cid el de la barba granV 
(Idem, veiso 2410 ;̂ "Ei rey Ale-
xandre el .de ia barba onrrada", 
(Poema de Alexandré verso 78%3); 
ora. con valor pronominal: %-'E 
venció esta batalla pero andró su 
b^rba" "M>t/CM, verso 1011); 
"Con muel os ricos homes múoiia 
barba andrada" (Alexandré, ver
so 931); "Criazón de Ya?op esa 
barba canosa", (Poema de Yus-
sui, verso 289), etc. 
—£1 presentarse, siempre con la 
barba y cabellos pulcramente pei
nados era condición inexcusable 
de todó caballero bien portado: 

¿Por auó siendo caballero 
traéis ía barba y cabello 
d scompuesto y desviada 
como los padres 1 yermo, 
¡Pues aunque vos lo pregunto 
asaz que bien os ehtiendo 
bien conozco vuestras mañas 
y el semblante falagueñd. 
Queréis desir que cuidando 
de mis tierras y pertrechos 
non cuidades de aliñarvos 
la barba y cabello luengo. 

(Romancero- del CÍd - Román-
ce. ,56. Versos 717 a 23). -

•El dejarse crecer la barba de un modo indefinido, era la más ca-
racteristica señal de pesadumbre entre los caballeros del .medievo: 

"Aviseolo ya oydo, dizielo la mesnada, 
que auie Apolonyo'palabra destaiada, v 
De barba nin de crines non Cercenase nada 
fasta que pudiese a Tarsiana désposar. 

(Libro de Apolonio. - Estrofa, 549) 
"Demás yo e iurado de no me cercenar 
nin rayer la mi barba, nin mis uñas taiar 
fasta que a mi fija ouiese bien casada; 
puesto que la he casada quiero me afeitar. 

(Id., id.- - Estrofa 555) 
El Cid Campeador, para mostrar su enconó y pesadumbre por el 

injusto destierro a que su. rey le había sometido, hape solemne voto 
de qu« la tíj era no ha de entrar en su barba: 

"Ya le crece la barba e va le alongando, , 
dixo Myo Ciííde la sü boca atan to: 
Por amor del rey Alfonso que de tierra me" a echado 
Nin entrañe eh ella tigeráj nin un pelo non auirie taiado". 

- (Mío Cid. - Versos 1238 a 1241) 
El trenzarse o sujetarse con un bordón la barba quería ser la 

Hanifestación externa de un aún no satisfecho deseo de venganza; 
"La barba avie luenga e prisolk con el cordón, 
por táí lo face eáto para recabdar quiere todo lo suyo'*. 

(Mío Cid. - Versos 3.097 y 3.098) 
"A cabo de diez anyos que la ouo lexada, 
recudió Apalonyo con su barba trenzada". 

El mesarse- la barba era la más característica señal de encono-o 
dMQsperacion: 

"Y quando maté a los . dos, 
por el que se fue escapando, 
cual si yo fuese el vencido 
quedé mi barba mesando. / 

(Rómancero del Cid. .- Romance 48. Ve.rsoS S3 a 36). 
El prender o coger por la barba, 'fue siempre considerado en el 

medievo como la forma más afrentosa,de prisión: 
"Quando pris a Cabra e a üos por la barua, 
non y ouo rapaz que non mesó su pulgada, 
la que yo messé aun non es eguada (1)." 

(Mío Cid. - Versos 3.288 a 3.290) 
"Y aquel perro de aquel Cid / 
prenderelo por la barba." 

(Romancero del Cid. - Romance 86. Versos 15 y 16) 
"La infanta donna Sancha, duenna tan mesurada, 
nunca omne vio duenpa tan esforzada; 
toraol por la barua, diole una grand tirada, 
dixo: don falso traydor, oy de t i seré vengada." 

(Poema de Fernán González. — Estrofa 648) 

VIVA FELIZ 

contra 
dolores, gripe, 
resfriados, 
molestias 
de la mujer 

( . Cont iene 
V Vi tamina / 

La barba llegó hasta ser admi
tida, entre caDalleros, como pren
da o garantía de un pago, al que 
de momento no podía ser dado 
honroso cumplimiento. Asi se di
ce que Baldumo, conde ce Ede-
sa, personaje del siglo IX, hipo
tecó gu barba (barban.hypoteoa-. 
re), en prenda de una deuda de 
guerra. Asimismo, el gran drama
turgo de nuestra Edad de oro 
Tirso de Molina, en el acto se
gundo, escena octava, página 295 
de la edición realizaaa por ia 
••Biblioteca de Autores Españo-; 
les" Ue Rívadeneyra, de la íamo-j 
sa obra del maestro "La pruden
cia en la mujer" afirma y nos 
dice lo siguiente: 

"Capitán he leydo yo, 
que para pagar su gente, 
cuando sin, joyas se vió, 
cortó la barba prudente 
y a un mercader la empeñó". 
La barba se usó también co

mo elemento de imprecación o 
desprecio para todo aquel que 
abiertamente faltase a la verdad: 

"Aquel civil que presuma, 
temor, bajeza o fe mala 
ds Arias Gonzalo, mi tío, 
miente, miente por la barba". 
(Romancero del Cid. - Ro

mance 40. - Versos 21 a 24). 
"Echar a la buena barba", era 

.tanto como hacer pagar a uno, 
a elección del vencedor y a títu
lo de más honrado, lo cofisumi-' 
do por varios: 

"A cabo de auer andado -
gran tiempo de pos'ta en posta 
hecho como él vulgo, dize: 
perrico de muchas bodas, 
echando la buena barba 
entre novatas modorras" 
Romancero general. - Folio 465 

vuelto). 
Sacar la barba del lodo o sa

car la barba de vergüenza, valla 
tanto como librar a uno de al
gún trance apurado: 

"Y que puede sacar la barba del 
lodo a cualquier caballero an
dante o por andar". 

(El "Quijote", parte primera, 
capítulo 25. 

"En este artículo, nosotros, le 
dimos manos de le ayudar por 
todas las vías, haciendo él de 

manera que nos sacare la barba 
de vergüenza". , 

(Villalobos. - Tratado de las 
tres grandes). 

Con los no escasos textos que 
van aquí auucid<.is. tr to queda 
probada la falta de realidad y 
adecuación histórica que en la 
versión cinematográfica del Cid 
Campeador y de su vida hazaño
sa y difícil han incurriao cuantos 
nos han pintado un personaje a l ' 
que nó supo encajaese en los dic
tarles inexorablemente ciertos y. 
verídicos de la verdad y adecua
ción histórica que es una e inmu-

f n programa para todos: 
«Menos egoísmo y más frater
nidad». 

A todos llama v a todos une 
la ACCION CATOLICA. . 

D o c e m i / / o n e s 

p a r o p r é s f a m o s 

a a g r í c u f f o r e s 

y g a n a d e r o s 
h u r g a l e s c s 

A t r a v é s d e la O j a d e 

A h o r r o s M u n i c i p a l 
El Exerro. Gobernador Civil, 

ha recibido del Subsecretario de 
Agricultura el siguiente telegra-
;ma: • 

Para conocimrnto efectos sig
nificóle que. en sesión Comisión 
ejecutiva Crédito AgEiCola celê " 
brada hoy acordóse poner a uiV 
posición Caja Ahorros Munici
pal de esa ciudad la cantidad de 
doce millones pesetas para conce
sión préstamos agricultores gana
deros provincia." 

table. Atrás queda probado y bien 
proDddo que un Cid unbeíbe no 
es el personaje que de muy lue-
ñss fechas se alberga en la meme 
y en el corazón de todo ni jo na 
España que admira a su héroe 
invic o y'iesenaario aureoiaao y 
aun magnificado con su piloso 
apend.ee. 

No es la falta o escasez de bar
ba el ñnico eiTor en el que, a 
nuestro juicio, se ha incurrí.io ei-
el rodaje de la famosa cinta. 
Siendo Rodrigo un húrgales de 
pro, enraizado en linajes naci
dos y crecidos en el recinto de 
aquellas,siete gloriosas Merinda-

- ees-de Castilla la Vieja, cura y 
solar de Esn'aña, parecía obligado, 
en carga de justicia, que en al
guna o algunas de las secuen
cias que integran la película, las 
tierras burgaFesas, los campos de 
Vivar que én la infancia .del héroe 
crearon su rostro y en los días 
viriles le mostraron sus llanadas, 
alcores y recuestos modelos de so
siego y de temple, que de consu
mo forjaron quizá la individuali
dad más ejemplar de España, se 
nos d;esen allí nara lograrlas sa
borear por vista de ojos y poder 
afirm?r una vez más que tal es 
Castilla y que ta] es Burgos que 
"así face sus homes y los gasta", 
para gloria de propios y ejemplo 
de extranjeros. 

(X). "Eguada" signiñea en-tex
tos medievales tanto COBIO creci
da o igualada por crecimiento. 

SI nuevo jefe de la coman
dancia de la Guardia Civli 

cumplimenta a las 

. 4 En la mañana do ayer efectuó 
visitas de cumplimiento a las "au
toridades el nuevo jefe de la 109 
Comandancia de la Guardia Clv.ii 
teniente coronel don José Aguiiar 
Jiménez. 

Ahora es cuando necesita más cuidados, 
cuando necesita imprescindiblemente 
ES miASMDÍSCMS0"Supp-hose 

O se las compra elía, o s© las regala 
usted, o bien la abuelita; pero ella no 
puede estar sin LAS MEDIAS "DESCANSO" 

que previenen y alivian las varices. 

z < o 

-Fábrica (te medias @(hSnp r ^ m 
SOCIEDAD ANÓNIMA SAgLLEHÍ 

l a f u v ó n f i u c S d e s u s p i e r n a s 

m o m c m m o m 

SE MSTSO SV2M0.PSM 
Del "Eoleíin Olicial del Arzobispado" copiamos la siguiente 

ExhOx lacion .t cu*oi ai ae iiüáss¿<J xvVvxmo. xibiaUo, i t t íeüié-
m^nie pubiicaaa, sobre "Nuesiia cocp-riación al Cencmo'. 

jtíalxjis :\i¿ior rveuerabies hern ai-cs y afeaos Hijos en la 
Caria Aposionca ue nuestio banusur.o i-üure el i-apa 
ouan X^vm que se os ha temo, el sumo ínteres y la entraña
ble pieocupacion.tiue ¿u Santidad siente por ei próximo con-
ciiio ¿.cuiud.ko, del cuai t e .tspeia una piOiUnaa itno.a-
cion de la oicuad cnstiana y una nueva -.tapa ae vigaosiaaa 
y íicretiniierr.o en la vida ne ia áanta Iglesia. 

H.stóricamfcnte a esto se ordena en sustancia la celebracídu 
de los Conc.üos-Ecuménicos, a a.aniener la integriuad y pu
reza de ia íé y ae ia moral, y precis-ar y urgir ia uíscipiina 
eclesiasika en los aspectos y ava.aies ae ia vi.̂ ia leligiosa ale
jando todo riesgo de posiole aesvio o adulieí aaón en ios cri
terios o en ias costumbres. , 

Es la ígles:a uoceme, convocada y presidida por el vi:ario 
de cristo en asamblea geiJeral, najo ja presencia invisible y 
efectiva inspiración del Espíritu bantn, ocupándose de hacer 
fructificar en abundancia el -nisteiio de ia iteaenc.ón divina 
y uespe„ancó e uuminai do ios caíanos de ia santioad que a 
ios hombres lie\en al cieio. 

No podemos nosotros, áus hijos fidelísimos, permanecer 
extraños al dcsarrolio y culminaJon oe tan magno aconteci
miento, cuyos a ¡ai es y boLeíicios a no oüos van dirigidos y a 
todos nos alcanzan de hei o. El ConciLo VatKaro Ü se c<Kp-
vüca. aecia el ir apa en una Aio„ucion ai Colegio Ceraen aücio,-
"baca luz, caiíicac.ón y gozo de todo el pueblo ai^uano . 

For esto misn o el Papa apro .ecba ioaa Ovasion que se le 
presenta para recomendar-a los fieles una cooperación acti
va, principalmente en obras de oraJon asidua y ae sautinca-
ción p.rsonai, al feliz éxito del proyeciano C oncílio; hasta tai 
runto que ha llegado a dteir: "No vacilamos en afirmar que 
nuestra diiigen. lá y afanes por el éxito del c on.iiio íenan es
tériles si este esfuerzo colectivo de íantii cación < ntre toaos 
los cristianos fuera menos concorde y decidido, pues ningún 
elemento podrá contribuir a 'tal éxito como la santidad per
sonal buscada y losrada". (Discurso en la Misa bizantina - l ¿ 
de Noviembre, 1960). 

Bien sabemo:, y bendecimos a Dios por ello, que nuestros 
amaaos diocesanos han lOmaco conciencia viva, indiudual y 
colej.tiva, de la inmensa tras-ehderiCia que en las presentes 
circunstancias reviste la celebración del nuevo Concilio Ecu
ménico. Continuamente nos llegan placenteros in a mes en 
que aparece sentida y vibrante la compenetración de los fie
les con los desees del Papa por toda la Diócesis; la oración por 
el Concilio resuena a diario en centenares de-iglesias y de ho
gares, y sube al cielo clamorosa de miles de almas; en círculos 
de estudio, en coloqu'os académico-, en conversafciones publi
cas y privadas, el tema conciliar ha cobrado un interés palpi
tante y un incremento extraordinario, seguido $e comp'acen-
ci^s, de sacrificios, de loores y . esperanzas, conUnsias de re
forma, y adelantamiento espiritual. 

Ahora que se aproxima, la Pascua de Pentecostés, quiere el 
Papa que se intensifique el esfuerzo y el fervor de los^catoh-
cos para -atraernos la efusión del Espíritu Santo, luz beatísi-
ma1 .'tiente viva, fueao y caridad y espiritual unción, y pedirle 
que "asista de modo" especial a aquellos .que prestan su activa 
cooperación en los trabajos preparatorios del Concibo". Y 
nosotros siempre-obedientes y obsequiosos con el Padre San
to, vamos a realizar el, si^ui¿nte programa aeoinodaao a sus" 
instrucciones: ' • 

' I.?—Én todas ías parroquias e iglesias ̂ abiertas al culto se 
celebrará solemnemente la novena del üspíri tu -Santo, que 
ta-minará el mismo día de Pentecostés, 

2.9 Todos los días de la novena se haiá una brevísima ex
plicación a losjiéles sobre la importancia y los fines del pró
ximo Concilio licuménico. 

3.9—Los actos, de la novena darán comienzo con la ora
ción por el Concilio, repetí .a en \oz ai'a por todo el pueblo, 
y finalizarán con lá'oración a San José prescrita por León X I I L 
y la Salvo cantada a María Santísima,'.nombrados celestia
les patronos del ConciUo. ' , \ 

4:°—El ñltimo día de Mayo, fiesta de la Realeza de la San
tísima Vir-ren, se tendrá una Hora Santa Mariana por estas 
mismas intenciones. 

Quiera el Señor derramar abundantemente sus aradas en 
nuestros corazones, y queramos no5otros de verdad esmerar
nos, por adquirir • y. ejercitar - las virtudes cristianes para ha
cernos cada día menos indignos hijos de Dios y de su Iglesia. 

Burgos, 5 de Mayo de 196?. 

AVtSO A lODAS US MUJERES ESPAÑOLAS 
sin importar edad, que quieran f jrjarse un PORVENIR o INDEPEN
DIZARSE ECONOMICAMENTE. Hoy pueden hacerlo. Envíenos sim
plemente su dirección en un papel en sobre abierto franqueado con 
25 cts. a nuéstro Apartado y recibirá GRATIS Y SIN COMPROMISO 
las instrucciones correspondientes para lograílo. 

Apartado núm. 352. — SAN SEBASTIAN (8) 

;.6LTA8LERO ESPAÑOL DE FIBRAS HIJO d© FLORENCIO 
MARTINEZ, 8. A. 

T I P 0 DURO PERFORA DO ANACIÓ PALACIOS, S. A. 

DE AlVIPLIA APLICACION EN: VALDIVTELSO y CIA. (Se.) 
PARA DECORACION 

ACONDICIONAMIENTO ACUSTICO 
ESCAPARATES 

UN TIPO DE "TABLEX" PARA CADA APLICACION 
DURO ESPECIAL — DURO — DURO ENCOLADO — DURO 
PERFORADO — EXTRADURO — AISLANTE — ONDULADO — 

RELIEVE CUERO Y LISTADO 

lavadora CROLLS 

d e s d e 
8 . 7 4 O 

c ; U P E R M A T i C -

Completamente automát ica , pero re
gulable a voluntad. Calienta el agua, 
aclara, da leiía y azulete, sin nece
sidad de abrir ni cerrar grifos. 

N O V O M A T 1 C 

También con'el exclusivo sistema de 
lavado por vol teo . 'Más económica . 
Aproveche las facilidades del "precio 
regulable'', según la desee con reloj, 
calentadcc o bomba de d e s a g ü e . 

Ambas con tambor de capacidad 
para 5 Kgs. de ropa (5 s á b a n a s de 
una vez). 

D í s f r í b u l c f o r e x c / u s i v o p o r o B u r g o s y p r o v i n c i a s 

L A E L E C T R I C I D A D I N D U S T R I A L 
V í f o r í o , 7 B U R G O S 

http://apend.ee
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< E n a q u e l t i é m p o ¿ 
' ' C u a n t o p i c j i é r e i s a l P a d r e e n m i n o m b r e 

o s l o d a r á " , S a n J u a n X V I 

En aquel tiempo: Dijo Je?ús a sus úi?cií.-uIos: En vertSad, en 
utidad os a¡go: Qjae eucmo píaiéieis al Faare en mi nom&te, os lo 
fiará. Hcuta uhcjfi naaa te habéis ptztao en m i nombre, Peavi y 
rec.bjvii>, pata (¿ue vuestro froeo sea com&eto. Estas cc^as os he 
éSchu tizando de cornacráctafes. U e z ó el itempb^eh que yú no os 
Aab.are cc-n fjaiábclaS, sino que cJiiiamenté os anwn^icre ios n o 

c u Freiré, tntfnces, te leaireis en vñ ncmbie;:y n&os digo que 
riigaTte al t -aá te pot oototros pues el mismo Faare os ama, porque 
vomjttca me amásteis, y habéis creíao que salí de Z>ios. Saíl ael Pa-
ere y vine ai Munuo; (.ira ve¿ á¿]o el Mundo y voy a l Faare. Dí-
ccnte íu. cu clpuljs: Ahora sí .que hablas Ciar o y no dices n ingún 
ImiQ/aa^ A/iora concxternt-s que sabes todis tas cesas, y no es. j^.e-
«feo qite'Tíatfíé te piegunie: eri ésto cieemos que' has salido de 

f w * ' REFLEXIONES 
2ste Evangelio, como el de ios 

éos últLmos cicíningos, está to-
jpado de aquel coloc^uio, de aque-
94 convarsación amorosísima 
%ue Cristo tuvo con sus aiscipu-
ios después de la úl t ima Cena, 
á&spués de haber mstituido la 
IBagiada Eucaristía. 

Sus palabras soñ como las úl-
Ümas clausulas de un tesiamen-
lo con las que Jesús qüiere 
uleccionar. a sus Ulscípulos,. gra-
bánaoias bien en el animo ue 
#«tos. 

Cuanta, bellez'a encierran y 
• u á n consuladoraa son. CJII&¿ 
abren nueitro corazón a la es
peranza, al íaber que tenemos en 
Ciisto un mediador entre. Dios 
y nosotros y que todo lo que 

SJdiéremcs a Dios en su nom-
ra lo podremos alcanzar de su 

infinita bondad Pero fijémo
nos en. las palabras de Cristo y 
ve-emoe que ellas nos hablan de 
jta necesidad de la oración. 

Y en efecto la oración nos es 
absolutamente necesaria y no 
solo con necesidad de medio pa
ra salvarnos sino también eon 
necesida(.r de precepto, ya que 
la Igicsia, por precepto especial 
iuyo, nos ha impuesto esta obli
gación siguiendo, el precepto de 
Cristo que no áolo nos dice que 
hemos de orar sino que también 
nos enst:ña cómo hemos de o;ar 
y qué hemos de pedir en la ora-
alón. , 

Pero además Jesús en- el 
Evangelio de hoy también nos 
hebla de la eficacia de la ora
ción, ü l con írase terminante 
nos dice que .''si algo11 pedimos 
ai Padre , en su nombre, nos lo 
coiKeriorá'" palabras. que encie
rran, no una recomonoacion ó' 
una p-cmesa, sino, una a í i rma-
cjón categórica: "no^ lo conce
derá" . 

Pero para qué esta oración sea , 
verdaderamento eficaz es pfeci-
»o una condición es-sneial, pedir 
a Dios por mediación de Jesús: 
"Si al.-o pidlouls al Padre en 
«ti nombre, ós' lo concederá". 

Y cuánto so falta en esto y có-
üio repíéndéíi estas palabras la 
conducta de .muchos cristianes 
quo hacen deja oración una su
perstición, fiándóla.- eficacia de 
la ,oración ríe fórmulas detormi-

• »ádas o de condiciones absur
da1', o ne la devoción a 'éste o al 
otro s-tnto, olvidando al verda
dero mediador que es el mismo 
Cristo que. con palabra que no 
pu^de equivocarse, nos ha d i 
cho: "lo que pidiereis al Padre 
• n mi nombre os lo concederá": 
Por eso la Iglesia . para recor-
rtarros esla doctrina, todas sus 
•raciones las termina con-es'as 
palabras: "por .Cristo Señor 
nuestro". 
. Penetrémos bien .de e s t a 
verdad y sin excluir a los san
ies que sen nuestros abogados e 
int'Tcesorps cerca de Cristo, p i 
damos a Dios por mediación de 
Jesucristo en la soeuridad do al-
«enzar lo oue pedimos si convie-
Mtí a -nuestra eterna salvación. 

Montepío Nac iona l del 

Serv ic io Doméstico 
La Comisión provincial del 

' Montepío nacional del Servicio 
Doméstico, en la sesión Estatua
ria celebrada el pasado mes de 
Abr i l , acordó Conceder las si
guientes prestaciones económi
cas: 

Dote por matrimonio, por un 
importe de 1 500 pesetas, a cada 
uno de los siguientes Socics Be
neficiarios, todos ellos residentes ; 
en Burgo?; 

^Señorita Rosa í a p i a Cabani-
llas, qué presta servicios domés
ticos al amo de casa don José An
tonio OJano. 

Señor i ta María Ubíerna Gon
zález, amo de casa doña Rosa 
Marín Cabrero. 

Señori ta Ubalda Elena García, 
amo de casa don Juan Pérez Ló
pez. • 

Señorita María-Ana Robles Re
cio, amo de "casa don Rafael M i -
ríL-nda Barredo. 

Señori ta Oliva González An
tón, amo de casa don Rafael Por
tero Peyró. 

Señorita Inés Gutiérez. Pedre
jón, amo de casa don , Mariano 
Salvador García. 

Señori ta Ana-María Ramos 
Alonso, amo de a sa don Eduar
do Rico Diez vio la Lastra. 

Señori ta Concha Ortega Gon
zález, amo de. casa, don Pedro A i -
fafo Arregui. 

Señor i ta Josefa-'Va;divielso V i 
lla, amo de casa don-Martih Tá-
rrega Pérez. 

Señori ta C'onsue!* Payo Villa-
' gra, amo de casa don José María 
Garc ía Gutiérrez, y 

Sc-ñoriiá María Asunción Gu
tiérez Sebastián, amo de cásá don 
José María VIcenle Izquierdo. 

. Ayuda Familiar por una cuan
tía mensual de 75 pesetas al So
cio benefioiarjo doña Gregorla 
Sáez de F/enUp. que presta servi
cies al Socio protector den Fer
mín Séez dé IJeimo, ^e,. Burgos. 

la M H i i E o i i j i t e f f l i j g i i m S a * jolre "El M í 
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Solre on -presupuesto de 
1.752.714 pssetas se concaden 
subveoGianes por cerca de 

medio millóo 
La Presidencia del Gobierno ha 

aprobado, dentro del pi3n de la 
Comisión provincial ¿Le Servicios 
técnicos, correspondiente al a ñ o 
1980, una ampda'ciOp que afecta 
a numerosos pueblos. 

Son Ies siguientes: 
Abastecimientos de- agua. — 

Agiias Cándidas , presun ueste, 
350 000; subvención, 105.000 pese
tas. 

Arauzo dé Torre, 240.000, 48.000. 
Pedruzo, 217.559.39, 43.511. 
Vlllalambrús de Losa, 75.000, 

15.000-
Tor re padre, 200 000. 40 000. 
Villa Ita, 800 000. 120.000. 
Mijangos. 280 155,59, 53 031 12. 
Alcantarillados. — Aguas Cán

didas, presupuesto, 100-000; sub
vención, 20.000 pesetas.-
Totales: Presupuesto, 1.782 714 90 

pesetas. Subvenciones, £±1.543 pe
setas. 

U n d o m i n g o e n e l 

c a m p o e s p o c o 

Todos los días disfrutará en BU ho
gar do un ambiente fre»oo y sano 
con un delicioso perfume de bosques, 
si pulveriza Ozonopino Ruy-^a;n 
que mezclado con agua limpia la at
mósfera de humo., polvo y malos olo
res facilitando la respiración en ha
bitaciones reducidas. LABORATO
RIO! RUY-RAM. 3IADRID. 

amplio y céntrico piso, amueblado, 
temporada verano, soleadísimo, dos 
servicios, teléfono. Informes, esta 
Administración.. 

con más de 22.000 pesetas. Sólo 
varones. 21-30 años. Programa 
sencillísimo. No se exige titulo. 
Instancias, sin documentos, ^asta 
el 25 de Mayo. Exámenes en Bur
gos y otras capitales. Clases ora
les y por correspondencia. Auto
rizado M. E. N. con el número 115. 
Pida urgentemente programa gra
tuito con modelo de instancia, 
acompañando dos pesetas fran
queo, a la 

COMUNICA A LOS USUARIOS, QUE HA SEDO NOMBRADO 

A G E N T E O F I U A L R E P A R A D O R D £ 

C A L E N T A D O R E S H E K L A 

contando con toda clkse de repuestos para efectuar cualquier 
reparación en los aparatos domésticos de las citadas marcas. 

e l e c t r o g á s 
a l s e r v i d o d e l h o g a r 

San Pablo, 20 Teléfono 4013 

S A N T O R A L 
SANTOS DE BOY 

Dominica V de Pascua. Ss. Es
tanislao, ob., Teodora, vg.> Flavio, 
Augusto, Agustín, mrs., Juan, 
Pedro, obs. f 

Misa,. con rito de segunda cla
se y color blanco de la Dominica 
V de Pascua, segunda oración 
t i t íamulos. 

SANTOS DE MAÑANA: 
Ss, Víctor, mr;, biionlsio. Éla-

tiio. Pedio, obü., Bonijacici I V , l ie-
ucaicío l í papas. 

Misa con rito do cuarta clase 
y color blanco',' (tó la Donmiica V 
de Pascua, segunda Oración Et 
fámulos* 

' SAÍViOS DEL MARTES: • 
• .Ss. Grcgcric , Naci&hceno, ob., 

Eeato, cír., Facomio, ab., Nico
lás, cardenal. 
' Misa con rito de tercera clase 
y color blanco, de San Grego
rio, segunda oración Et- íamulos. 

C U L T O S 

- SAN LESMES. — Cultos men-
sualés de la antigua Col radia del 
Santísimo Rosario. . • 

Esta tarde, a las siete y niedia, 
da rá comienzo el rezo de las tres 
parles del Rosario que se aplica
r á n : Primera parte, por la con
versión, de los pecadores, segunda 
parte, por les agonizantes y ter
cera parte,'por las benditas á n i 
mas del purgaiorio.. 
: Después, exposición y reserva 

de S. D. M., y a continuación pro
cesión poj- el interior del templo 
coh la imagen de Nuestra Señora 
del Sant ís imo Rosario. 

ASILO DE. HERMANITAS.— 
Novena a Nuestra Señora de loa 
Desamparados. Por la mañana? 
a las nueve y por la tar^e, a las 
siete, con sermón que predicará 
—sábado, comingp y lunes— el 
vicario regional, castrense, don 
Claudio, La Farra Borras. 

MES DE MAYO 
SAN LEfSMES: Por la mañana , 

a las, ocho menos cuarto. Por la 
tarde, a las ocho. 

SANTA AGUEDA: Por. la ma
ñana , a las ocho y media. Por la 
tarde, a las ocho. 

SAN JULIAN, SAN PEDRO Y 
SAN FELICES: Por la mañana , 
a las ocho menos diez. Por la 
tarde, a las. ocho. 

SAN PEDRO DÉ LA FUENTE: 
Por la mañana , a las ocho. Por la 
tarde, a las siete y media. 

L A ANUNCIACION: Por la 
mañana , a las siete y tres cuartos. 
Por la tarde, a las ocho. 

LAS NIEVES: Por la mañana , 
después de la misa de ocho. Por 
la tardé, á las ocho y media 
- SAN LORENZO: Por la maña

na, a las ocho menos cuarto. Por 
la tarde, a las ocho. 

SAN G I L : Por l a 'mañana , alas 
ocho. Por la tarde, a las ocho. 

SAN COSME Y SAN D A M I A N : 
Por la mañana, á las ocho Por 
la tarde._a las ocho. 

MERCc-D: Por-la mañana , en 
las misas de siete y media-y ocho. 
Por -la tarde, a las ocho. 

CARMEN; Por la mañana , a 
las siete misa eojnuniiaria con 
cánticos. Después 'en las misas de 
ocho,-nueve, y diez. Por la tarde, 
a las ocho. 

M . M . TRINITARIAS: Por la 
tarde, a las siete; 

M . M . CALATRAVAS: Por la 
tarde, a las siete. 

¡ i M m m a 

S e c r fa r iec /o cíe c u n i i l o s 

S«3 recuerda que' la Ultreya de 
m a ñ a n a lun s. día "8,-del actual 
s r á interparroquial y sé celebra
rá en el Serninario de San Je ró
nimo a las ocho y medía de la 

- tafde. 

sais ta Dresideoci i del goDernador, se micid anocue 

en el colegio oe la l í ierceo el anunciado c ic lo de 

cQnierencias a cargo del R. r. José de Erenla 
Anoche, en el salón del Cole

gio • de la Merced, se inicio el 
anunciado ciclo de ceníerencias 
de ca rác t í r educacional, . a car
go del R. p. José de Ércilia, quien 
ayer- diserto sobre •*Ámbieníe 
educativo familiar y escolar". 

El selecto público que llenaba 
el salón se encontraba presidi
do por el gobernador, presidente 
de ;a Diputación, alcalde y otras 
autoridades. 

El conferenciante, entre otras, 
desarrolló las siguientes ideas: 

Ambiente es la suma de íuei^-
zas o de influencias due ac túan 
sobre el individuo. 

Los genetistas insistieron en 
quitar importancia a la iníluc-n-
cia del ambiente, pero la expe
riencia se ha encargado de con
tradecir este gran error. 

Do entre los ambientes que ma
yor N influencia ejercen sobre el 
individuo, hay que colocar en ca
beza al doméstico y al escolar 
por su: peculiar tonalidad efecti
va y su mayor continuidad de 
acción sobre los individuos. . 

En él ambiente "educativo do
méstico, puede atenderse al or
den sobrenatural, es decir, a 
aquellos hogares que colocan a 
Dics en el centro de su vida o 
lo contrario, y también a aspec
tos psicológicos y pedágogiecs de 
carácter, criterio educativo., etcé
tera, que pueden influir positiva 
o negativamente sobre; los indi
vidúes. 

El ambiente educativo escolar 
es muy beneficioso para el des
arrollo de la sociabilidad, la. dis
ciplina, el ^compañerismo y pa-

. ra la formación misma del ca-, 
rácter por la oportunidad de co-, 
municación y reajuste con tem
peramentos y caracteres diver
sos*' ' • - . ' '. • 

Tanto el ambiente doméstico! 
Como^el escolar, Confirman bien! 
que la verdadera casualidad en] 
educáíión, es la ejemplar y que : 
todos ios' educadores tienen i a | 
obligación de perfeccionarse 
ellos para irradiar luego' .esa 
ejemplai idad que forma el- am
biente. 

Ai final de la ' conferencia, el 
público, complacido, tributó- al 
Padre calurosos aplausos. 

Hoy, a las doce de la m a ñ a 

na y en salón del Colegio de la 
Merced, tendrá lugar la segun
da conferencia de esfe mismo Pa
dre, qué t r a t a r á el tema: "El am
biente educativo en vacación^"-
CONFERENCIA DE DON DA

MASO SANTOS 
Ayer, a las ocho de la tarde, en 

el Club Universitario^ disertó! 
magníficamente el prestigioso es
critor y periodista .Dámaso Alón-! 
so, bajo el sugestivo título de "El1 
tema de España en nuestra poe
sía contemporánea". 

Hizo la presentación, del con
ferenciante el presidente del Club! 
Universitario, don Felipe Real y 
seguidamente el conferenciante 
comenzó su magnífica diserta
ción haciendo un estudio breve, 
rápido, pero preciso sobre Espa
ñ a como tema eñ nuestra Lite
ratura "en los tiempos de la dé- : 
cadencia del imperio español. 
Después estudió la importancia de 
la generación del 98 como los^íd-
timos poetas que se encargan, 
aunque fen poco menos que an
tes, del tema de España en la 
poesía. Comentó el sentido pe
simista de la generación y estudia 
a sus representantes, para llegar 
a estudiar dentro de la poesía 
simbolista su falta del tema. Pro
siguió estudiando" el lapsus dado 
por la guerra española y cómo a; 
part ir de ella comienza otra vez 
a verse el tema de España en la 
poesía moderna, también estudió, 
la poesía social. Contrapuso l a ' 
pasión de España en la poesía de 
después de la guerra con la de 
otros tiempos, sobre todo los an
teriores - para terminar su docu
mentada disertación con un bos
quejo de las , esperanzas en la 
poesía española y estudiando el 
tema de España en las últimas 
promociones, formándose a ú n 
muchos de sus representantes y 
otros plenamente consagrados. 

Al terminar su brillante diser
tación fue premiado con numero
sos aplausos. 

I S e m a n a 
P r o v i n c i a l 
de T r á f i c o 

C i c l o d a c o n f e r e n c i a s 

La Jefatura provincial de Trá
fico y el Sindicato provincial de 
Transportes han Qrgañízadq nn 
ciclo de conferencias que se ce
lebrarán , a par t í? de mañana , a 
las ocho de la tarde, en la D^ier 
gacrtm provincial d© SindicaioSj 
con arreglo al siguiente progra
ma: 

E:a 8 — Don Manuel Chamón 
lUiblo, interventor del Estado en 
tpapspor.es por carretera Teína: 
• El 'transporte por carretera en 
España y las normas que le re
gulan". 

Dia 9. — Don Luis Conrreras 
Poza, jefe provincial de SanidacL 
Tema: "Fisiopatologia de la cir
culación vial". (La sanidad ante 
los problemas de tráfico en la 
provincia). 

Día 10. — Don José María Qre-
jón Hernando, ingeniero munici
pal. Tema:. "Consideraciones so
bre el tráfico urbano,". 

Día 12.—Eon Eduardo- Ramos 
Carpió, ingeniero de la Delega
ción de Industria. Tema: "Condi
ciones técnicas, de los vehículos, 
precisas a su áptorizaclpn". 

Día 13, a las,dQce y media de 
la mañana . — Don José Sánchez 
Murélaga, ingeniero jefe de Obras 
Públicas. Tema: "La carretera y 
el tráfico en España" . 

El ciclo de conferencias será 
clausurado por el gobernador ci
vi l de la provincia. 

S. S. e l P a p a , b e n d i c e i 

n u e v a m e n t e a l 

C í r c u l o C a t ó l i c o d e 

O b r e r o s d e B u r g o s 

j i n "contestación al telegra
ma que el Circulo Caioíico 
de Obreros de Burgos d i r i 
gió el pasado dia l.0-de Ma
yo con ocasión de la Fiesta 
del Trabajo de.San José Ar
tesano, a la Secretaría de 
fi^tado ael Vaticano, en t i 
que se reiteraba ia inque
brantable adhesión a la San
ta Sede, y le anunciaba la 
presencia de una represin-
tación del Circulo en U 
acontecimiento f o c 1 a 1 dél 
próximo día-15, se ha reci
bido per conducto del Exce-
kn t í s imo Sr. Arzobispo, eá 
siguiente telearama: 

"Ciudad Vaticano,, Auguato 
Pontífice, correspondiend» 
naternalmente agradecido 
rentimientos adhesión Cír tu-
lo Católico Obreros Burgofi, 
^*crga dirigentes, inscritos, 
implora bendición apostóli
ca. Cardenal Tardini'r. 

«Padres: Vosotro» sacáis U»s 
mejores maestros de trBfl«%, 
Enseñáis a vuestros hijos por» 
una vida mejor, empecad «la-
eándoios para que no se Lince, 
len tontamente en la vi» pfibü-
ca. Enseñadles: a no Jusar «a 
la calzada; a respetar las nor
mas del tráfico y a temer BUS 
peligros. La sangre de todo niñ* 
atropellado nos-salpica a tode» 

S E V E N D E 
Coche Seat 1.400, semlnuevo 

Julián González, S, A, 
BKIVIESCA 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i 
Domicilio Social: Alcalá, 14 — M A D R I D ^ 

CAPITAL DESEMBOLSADO Y RESERVAS ... 2.354.328139,49 pts, 
500 DEPENDENCIAS EN ESPAÑA Y AFRICA 

Departamento de extranjero: Cedaceros, 4. — MADRID 

S U C U R S A L D E B ü R G O 3 
Almirante Bonifaz. 15 (edificio de sü propiedad) 

U R B A N A . — Calle Miranda, 3 (frente Estación Autobuses) 
ESTA ESPECIALMENTE ORGANIZADO PARA • LA FINANCIA

CION DE ASUNTOS RELACIONADOS CON EL COMERCIO 
EXTERIOR, SER.VICIO NACIONAL DEL TRIGO Y 

LIÉRETAS DE AÍIORRO 
SUCJÜRSALES EN LA PROVINCIA: Aranda de Duero, B r l -

víesca, Lerma, Melgar de Fernamental, Miranda de Ebro, Prado-
luengo, Roa de Duero, Villadiego y Villarcayo. 

(Aprobado por la Dirección General de Banca, Bolsa e Inversio
nes, el dia 21 de Diciembre de 1960. con el número 3.565). 

Todo persono, hombre o mujer, si deseo tener éxito en lo vida, debe hcc»r algo .más que su vecino .pora mejorar su 
ecanomia.- y con nada se alcanza" ron certeramente esre ob,jetivo como suscribiendo cuolquiéia 'de las Pcl'zós poiri-
mónicles de 10 000 pesetat que a continuación reseñamos: • , •, / 

C) GARANTIA HER EDITAR JA- - En ceso de faíbeimiento por 
Cuáiquier causa o circunstancia, esta garonfía praporcrona recursos econó
micos indispensable? pero ofender a las necesidades mmedialas de la familia 
y a los gastos de enfierro, sepultura etc 
Inmediatamente después del fallecimiento del Asegurado, ALIANZA pagará 
a los boneRciarios libremente designados por aquél el capital'de 10.000 pese; 
tas. Si el fallecimiento sobreviene a causa do occidente dorpord!, ALIANZA 
pagfira el doble del. cap'tal.'o seo 20 000 pesetas 

Cuotas pera obtener estos benefídos: 
De 20 o 24 arios de edad, 20,— ptaŝ  o depositar rnensyalmeníeí 
. 25 a 29 
» 30 a'34 
» 35 a 39 
» 40 o 44 
\ 45 a 49 . 
» 50 a 54 
» 55 a 59 
» óO a 65 

22, 
25> 
29.-
34,-
40,-
48,-
60,-
79,-

b) PREVISION. COMBINADA. - Ofrece indistintamente un ahorr.* 
para el propio Asegurado, o una protección pora su famifía, en el cas» de 
íj'jc- oquél fallezco prematuramente 00/ euplquie' causa o cVcunstanaa 
ALIANZA pagará el Capital garantizado de 10 000 pesetas al p̂op>o Asegura
do, si éste vive al término de los 20 años de duracon del seguro-, o a l&s"bone-
freiarios. designados, inmediatamente después.de ocurrir e' falieormenio, si 
éste tiene lugar antes de transcurrido dicho plazo Cuando et fallecimiento sea 
originado por accidente. ALIANZA pagará,doble capital o seo 20.000 pesetas. 

Cuotas para obtener estos beneficios: 
De 20 a 24 años de edad, 47 — ptos., a depositar mensualmentei 
» 25 o 30 
i 31 a 35 
i 36 o. 40 
» 4l d 45 
i 46 a 50 
» 51 a 55 
* 5ó a 60 
> 61 o 65 

48. -
49. - . 
50. -
52.-
55,-

'59(-
67,-
80,-

© Sostener una Póliza potrimomal —garant ía de un capital— cuesta muchísimo.menos de lo que fo mayoría gasta en tabaco; así. con 
UNA PESETA DiARIA, un hombre de 40 años, por ejomplp, compra una Póliza patrimonial de 10 000 pesetas. 

• La Póliza pati-imonial de ALIANZA está matemóticamente caleulada y sujeta a la inspección deí Éstado Para su contratación no se 
requiere reconocimiento médico . El susenptor, entre otras facultades, puede suspender por completo el pago de las cuotas dal seguro, 
con derecho a acogerse; transcurridos tres años, a cualquiera He las.opciones-de rescate,, anticipos, préstamos. e*c 

• Un mismo Contratante püede suscribir hasta, siete Pólizas patrimoniales de 10.000 pesetas. Están exentas de Derechos Reales fóvor de 
cónyuges, descendientes o ascendientes por Decreto-Léy ds 15 de diciembre de 1960. 

• 'Las Pólizas patrimoniales participan en las sorteos que se. celebran en la Dirección General de Banca, Bolsa e Inversiones, puciendo 
corrssponder en cada trimestre un pr.emio de DOS MIL QUiNjjBNIAS pesetas por póliza suscrita, a cobrar inmediatamente. 

Asociación 6en»rdl de Seguros Mutuos a Prima Liirlitada 
Autorizada por Orden Ministerial de Hacienda en 1939 

Domicilio social: Barquillo, 23 • MADRID-4 
Depósitos legales-. 5.500.000 pesetas • Reservas estatutarias: 20.000.000 de pesetas 

La Dirección de ALIANZA y cus colobcradoros están a su disposición para facHitarle cuantos, informes esHrr.e necosarfos 

r 
Rellefle con toda.claridad y remita este.boletín a A U A K Z A . Asociación General de Seguros. Barquillo, 23, MADRID 4, 

y le enviaremos seguidamente la Póliia patrimonial de 10.000 pesetas que usted haya ele/ido 

D i 
doitiiciiio en- ^ . 

SOLICITUD DE SUSCRIPCION 
iij . de «ños de edad, pr-cfesiOB*. 1 

. njim. r — m - P«so ...tie conformidad .toüe.de. 
por la que con arreglo o eor su anuncio, Solicita 'a suscripción de la Póliza potrimorwal de 10.000 péselas, ciase „ ^ 

m. edad corrasponde depositar mensualmerte peseícs -¿ _. - incluido derechos y gastos, estando conforme en que la entrado en v.gor do la 
expresada Póliza patrimon.al será a partir de la fechó en que ALIANZA reciba dicho documento Armado por así como el .mporte de la c.tada 
cantidad, sin recargo.de ninguna clase, enviada en Id forma indicada abaio. 
Desicno"beneficiario, en caso de defunción, a . — * - - _ -

Eipoia. bijal, po¿t»i, hatmonat o cuolquier otro panano 
Mediante la firma de esto solicitud acepto las condiciones de la referida Póliza patrimor.ipl de ALIANZA, aprobada por ei Ministerio de Hacienda 
- Direcoón General de Banca, Bolso e Inversiones - Departamento de Seguros, y deejaro que en esto fecho m esiado«de salud es perfécto y sin sínto
ma alguna de enfermedad. / 

> •_| | ̂  |[| . .. , a ^ . de u. 1 de 19 
*• . /.'ino cal jolicitor.it 

L " . 

Si ia prewisióp. es ei bienestor de íes hogars*. todo jefe de familia, hombre o mujer, tiene el deber de suscribir una Póliza paínmer^al de AUAMZA ds 10.000 pes^e* 

peseta.. 

Ciro Penal, lorvto o per :̂ olouwr o«rc*ccnducí«-
• • ~ ' • 'T. - - , 1 ' 

OtA A »oMo d« «tra boletín, puede dingin» por corto o AlllÍNZA Asociación GaMrol d»$«guroi • Borquillo 23 MADRID-í-

Re-r.̂ onme . - Palizas contra reembolso de 
Uno o mdi 

Envíe hor dicha cantidad de . _ . - pesetas por mediación de 

J 
Pcaiamods o 13 SuOOiraciion Oanoioi es Sagu'oi ei dio J co 'ob'aro ds i '61 

http://tpapspor.es
http://recargo.de
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i o s d e p o r t e s e n P I 4 R I O P E B U R G O S 

| X P a s c u a d e l D e p o r t i s t a 

¿ y e r q u e d ó i n a u g u r a d a l a E x p o s i c i ó n 

N a c i o n a l d e F o t o g r a f í a D e p o r t i v a 

0 M B i i iQtlia sretcrromaoa y ¡aío ñ el M m lm\i 
ciouiendo el programa de ac-

-«rSganizaaos por la Pascua uel 
íSrS-iisia. a las siete y med^ de 
^ W e de ayer IUVO lugar en 
^ S S ¡ de Arte del antiguo Téa-
^ • ^ ^ r - i D a l la inauguración de 
^ - S S c i o n Nacional do Foto-
^.^¿^Deporiiva. en la que han 
t r i ado expuestas al público 39 
Í ^ T a e autores locaks y nacio-
p S Í - l""odas ellas úc 1)6118 faC' 

^ í h a c t o fue presidido por el 
, "siliario de la Pascua, don Isi
dro Diaz Murugarren 
doro ̂ nManra ^sfiiaron Seguidamente por 

A ^ C E I O S O F I C I A L E S 

Junta. Económica de l 

Hcspital M i l i t a r 
Hasta -la» doce, horas del día. 

VEINTISEIS DJSL ACTUAL, en 
primera convocitoria y hasta- las 
doce y medía en secunda, para los 
no adjudicados en la primera, se 
admit-?" proposiciones para el sn-
nünistxo de víveres frescos o de in
mediato consumo, necesarios a éste 
Centro, durante el mes de JIÍNIO 
próxliuo. 

Los anuncios detallados figuran 
en los tablones de Anuncios del Ex-
oeleiiíísimo Ayuntamiento, Cámara 
de Cor.iercio e Industria y en el de 
este Hospital, 

Burgos, 0 de Mayo de 1961 
E L CAPITAN S E C R E T A R I O 

La Comisión Municipal Permanen
te de este Excmo. Ayuntamiento en 
la sesión celebrada el día 26 del pa
sado mes de Abril, acordó aprobar 
el padrón formado por la Sección de 
Arbitrios, que regula la Ordenanza 
de exacción núm. 12, para el cobro 
áé los derechos por el servicio de 
alcantarillado, haciéndose constar 
en el mismo nombre y apellidos de 
ios contribuyentes, situación del in
mueble, renta amillarada y cuota a 
satisfacer. 

Lo ftüe' se hace público, en cunipli-
mientu de la base 9.» de mentada 
Ordenanza, que dicho padrón que
da expuesto en la Oficina Se arbi
trios de la ('asa Consistorial, duran
te el plazo de Q U I N C E DIAS para 
que diñante el mismo, puedan for-
nnüap .Jos Interesados éoantas re
clamaciones .fundamentadas puedan 
afectarles. 

Burgos^ 6 de Mayo de 1961 
' E L ALGAI iDE 

la sala infinidad de personas que 
elogiaron los uabajos presenta
dos. 
EXHIBICIONES DE LUCHA 

Y JUDO 
A las echo de la tarde dieren 

comienzo en el Gimnasio Escue-j 
la de los Vaaillos. las exhibidlo-1 
nes de lucha grecorromana y1 
jado, con participación de profe
sores y alumnos de dicho Gimna
sio, miembros todos ellos de la 
Federación Castellana N o r t e 
de Lucha. 

Numerosos espectadores siguie
ron con interés el desarrollo de 
ios combates realizados por el si
guiente orden, entre los luchado-
les que se indican: 

Lucha grecorromana.— Peso 
rheásca» Pérez vence por tocador 
a Gil, a los 8 minutos, 30 segun
dos; peso Diurna, Marijuán vep-| 
ce a Wilques por tocado, a 1OÍ¡ 
seis minutos; peso ligero. Chai1-! 
cal a Yenes, por la misma deqi-
sión y en el mismo tiempo; Soler 
y Sanmar tin hacen .combate nu
lo; Del Rio y Jcnás realizaron 
una exhibición en la que resulto 
vencedor el primero, tsbf tocado. 
JUDO V | 

La exhibición de judo comen
zó con una l̂ reve noción e hi¿iü-1 
i'tó de este depone, a cargo del! 
directivo • señor Olea. Stguida-
mente so realizaron seis combates! 
de exhibición; demostración* del 
deíensa personal, realizada por | 
les profe¿ores, Carlos Domingo 
y Javier Ma;tínez, el primero-cíe 
los cuales actuó seguidamente 
"en linea", Jrente a un equipo, del 
Gimnasio escuela, que él dirige. 

t i total de judokas que inter
vinieron fueron los siguientes: 

Cinto negro primer Dan: Car
los Domingo. 

Cinto marrón: Javier Marti-
nez. . . 

Cintos verdes: De Pedro, Fer
nández y ''Prieto. 

Cinto nftranja: De "Santiago. 
Cintos amarillos: López, Lon-

iginos y Delgado. 
Cintos blancos: Royuela, Man

rique, Holgado y Merino. 
La velada resultó un gran éxi

to, en todos los aspectos. 
PROGRAMA PARA HOY 1 

A las once cié la mañana, en 
la capilla de la. Divina Pastora, 
misa rezada, por todos los depor
tistas,y aficionados burgaleses, 
oficiada por el 1. Sr. .D. Isi
doro Diaz Murugarren, consilia
rio de la Pascua del Deportista. 

' A las once y media do la maña
na, en la. Ciudad Deportiva, 
" I - Jornada .del campeonato p"o-
vincial de Atletismo juniors". 

A las.doco^de la mañana, en el 
G'mríasio nscuela, "1 Jornada 
del Campeonato de. judo. 

1̂  

P a r t i d o s 

y a r b i t r o s 
p o r a h o y 

C O P A D E S U E X C E L E N C I A 
E L G E N E R A L I S I M O 

Madrid. — Arbitros para 
los partidcS que se "celebra
ran hoy, correspondlénies a 
los dieciséisavos de la Copa 
de S. E. el Generalísimo: 

San Fernando-Español, La-
cambra. 

Real Sociedad _ Celta. Saz. 
Granada-Las Palmas, Lo-

ptz Zaballa. 
. Hércules-Real Madrid, Za-
riquieguL 

Atléiico. Madrid-Mestalla, 
Orüz Mendivil. 

Baracaldo-Oviedo, Gonzá
lez Echevarría. 

Cordoba-Santander, Casti-
ñeiras. 

Beíis-Murcia, Cozar. 
Osasuna-Atlético de Bil 

bao, Rey. 
Mallcrca-Sestao, Ruiz Ca-

sasola. 
Tenerife - Elche, Simo Fiel. 
Vallado!id-Orense, Novella. , 
Barcelona-Gijón, Birigay. 
Zaragoza-Coruña, Gómez 

Arribas. 

Rala cuenta con 16 jugadores 
para dar la réplica al Arenas 

p i i m m m a las duo y (Harto lie la I 

¡niitcrío de Agrleuliura 
DIRECCION G E N E R A L D E MONTES, C A Z A T T P E S C A F L U V I A I . 

SÜBDIRECCION D E L PATRIMONIO F O R E S T A L D E l f ESTADO 

La Federación Burgalesa de Ci
clismo, en colaboración con el 
Ayuntamiento y pueblo de Oña 
y con el patrocinio de la Caja de 
Ahorros Municipal, l i a organiza
do par^ hoy, domingo, una intev 
reeailte prueba ciclista,, reservada 
para aficionados de primera y se
gunda categoría. 

Se disputará -el "Gran Trofeo 
Langarica - Caja dé Ahorros Mu
nicipal", otorgándose al resto de 
clasiñcados importantes premios, 
consistentes en trofeos, objeto y 
accesorios, donados por diversas 
entidades y firmas comerciales; 

Ha prometido su asistencia el 
ex-selecionador nacional do Ci
clismo, Dalmacio Langarica y tie
ne prevista su inscripción, poten
tes equipos de Santander, Vizca
ya, Logroño, Alava, Falencia y 
Burgos, calculándose que el/nú-

.mero de participantes se aproxi
mará al centenar.. Entre ellos fi
gurarán destacadas figuras del 
ciclismo aficionado, algunas de 
las cuales han representado a Es-
páñá en pruebas de carácter in-

. ternácional. 
El recorrido totaliza 95 kilóme

tros y es el siguiente: Oña - Tres-
paderne - Nofuentes - Moneo ^ 
Medina - Villarcayo - Los Bocos-
El Crucero Medina y Oña. 

Precediendo a los participantes 
figurará una nutrida caravana 
publicitaria y un .grupo de lam-
calculada para la una y cuarto 
brettistas y la llegada a Oña está 
de la tarde. 

í 
La directiva del Burgos, -fiel 

cumplidoia de lo que promete, 
ha lavado a cabo el montaje de 
un pánico amistoso tiel owe se
rán protagonistas-el Burfos y el 
A-ena- de Guecho;, conjuntos 
'ambos bien clasificados aunque 
el vascongado. lo haya hecho en 
un tercer" puerto, que no le da 
opción al ascenso. 

No obstante, su posición justa
mente pû Kie calificarse de exce
lente y reflejará, sin duda, la ca-

-te2oria del visitante de turno. 
Buen partido, pues, el que se 

prepara para esta tarde en el 
campo de la Barriada Obrera, 
donde acudirán en masa . todos 
los aficionados. Dará corfHenzó 
a las cinco y cuarto, ya que los 
aias van alargando y, por otra 
parte da más tiempo a tomar ca
fé tranquilamente antes de acu
dir al campo. \ 

[90-sotas attiis [ODmrafá 
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de so M m 
Se c e l e b r a r á n e l j u e v e s 

Con motivo de celebrarse el 
V I I aniversario de su fundación, 
ei "Club Lube" celebrará solem
nes actos el próximo jueves, día 
11. . .. , . 

A las nueve y media de la ma
ñana se concentrarán todos los 
socios en éj domicilio social para 
dirigirse a la Cartuja de Mira-
flores donde será ofrecida una 
misa a las diez menos cuarto. 

Después se serlvlrá una copa de 
vino español en la sociedad y lue-
vgo habrá una.comida de herman
dad y posteriormente un café' de 
hermandad. 

Ante la I I I Semana Internacional 

de Cine Documental 

m 

Rafa cuenta con dieciseis juga-J 
dores tiispombies y está en su 
ánimo .el hacer acíuar a lodos | 
con el fin de comprobar su rendi-
mientc. Otro tanto.podrán hacer 
claro tstá, los espectadores. 

Anoche se nes anuncio casi co
mo legma la reaparición ce Mh: -
linez, adtrnas oe la de Nano y 
nuevámeme se considero baja a 
Rcíijiie, que sigue lesionado. El 
Aienas ya es conocido en nues-
ua capital y el puesto que ha 
logrado en la clasificación de su 
grupo, habla con más elocuencia" 
QUL- todo lo que pudiéramos ha
ca io nosotros, de su vaha como 
conjunto. No creemos que resul
te enemigo fácil para el Burgos, 

Y ya que volvemos a referir
nos^ nuestro primer equipo cón-
sigriaremos que ayer se recibió 
en la secretaría del Club' un ex
presivo y cordial telegrama de fe
licitación nada menos .que del 
Real Madrid, por la clasificación 
alcanzadá por el Burgos. Tal vez 
una de las causas que han moti
vado esta felicitación 'a contitu-
ya el entrenador Rafa, antiguo 
jugador merengue. En cualquier 
ca.'o, el Madrid, "club señor", ha 
tenido un-de,alie que como afi
cionados al deporte y como bur
galeses, le agradecemos sincera-
•mente. 

[opa IB i l tiJmMm 
Triunfo dsl Sevilla frente 
a! Condal y empate entre 
el Castellón y el Valencia 

Madrid. ?—En partidos corres
pondientes al torneo de Copa 
disputados hoy, el Sevilla derrotó 
al Condal, en campo de éste, por 
tres tantos a dos. Por su parte, 
el Castellón-empató en Valencia 
a un gol con el titular.—Alfil. 

Como en años anteriores, la Caja 
de Ahorros del Circulo Católico de 
Oblaros, ha organizado una Sema
na Internacional de Cine Documen
tal, que comenzará el próximo vier
nes día 12. y ên la que participa
rán 25 naciones, de las cuales Jor
dania, Pakistán, Holanda, Portugal. 
Turquía, Argentina y Grecia, pre
sentarán por primera vez sus docu-
.mentales. 

Segrün nuestras noticias, y dado el 
éxito alcanzado en Ios-pasados años, 
todas estas naciones han enviado 
lo mejor de sus cinematecas y la 
f a j a del Circulo no ha regateado 

esfuerzos para conseguir para Bur
gos un espectáculo'de tan -alta ca
lidad artística, haciendo gestiones 
en diversas oficinas de~turismo ex
tranjeras. Embajadas, Legaciones, 
Institutos Culturales. 

Vaya nuestro agradecimiento v 
aplauso para la Caja de Ahorros del 
Círculo por esta oportunidad qu« 
nos Ofrece al poder contemplar «a 
nuestra ciudad la belleza natupai, 
artística y cultural de estas Nacio
nes participantes en esta nueva •da
ción de la Semana. Internacional d* 
Cine Documental a la que au^nrab
inos un rotundo éxito.—R. 

I n s f a l a t i ó n o r e n o v a c i ó n d e s u h o g a r 

c o n ¡ a s m a y a r a s f a c i l i d a d e s 
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T A R J E T A S D E V I S I T A S , 
C A R T A S T I M B R A D A S . SA
LUDAS, I N V I T A C I O N E S . B T O 

At l e t i smo 

oj. m 
en [ i É d I p i ü y a 

E D I C T O 

Declarada por Decreto 1.720/lf>00 de 7 de Septiembre de 19SO la utilidad. 
Pública y, i necesidad y urgencia de ía ocupación, a efecto» de su ropobla-
dón forestal, del monte CORCONTK, D E H E S A , Y SOTO, número C I E N T O 
SETENTA Y S K I S de IOH del Catálogo de Utilidad Pública de la provineia 
óe SANTANDER, se lia señalado por esta Jefatura Regional, a los efectos 
del artículo núm. 52 de la Ley de Expropiación, forzosa de. 16 de Dieiembro 
de i m , la fecha del V E I N T I N U E V E de MAYO del año íictual y hora de, las 
WEZ de la mañana, para practicar el levantamiento del acta, previa, a la 
«oupaclón del monte arriba citado, y cuyos demás datos se describen a 
continuación: 

, ^nnluo municipal: Campóo de Yuso, 
üenominación del monte: «CORCONTE, D E H E S A Y SOTO», nún^ 176 

de los del Catáloifo dé Utilidad Pública de la 
• . Provincia de Santíutder. 

« m h é n o í a : al pueblo de La Población. 
soperflole a ocupar: C U A T R O C I E N T A S C I N C U E N T A Has. (450). 
^^nites: N O R ^ E : Término municipal de Luena. ' 

8 U B : Terrenos del propio monte. / 
E S T E : Terrenos del propio monte. 
O E S T E : Monte «Los Humanos», número 172 de los dpi Catá

logo de Utilidad Pública de la Pro\1ncla de Santander. 
Además, sefrún está previsto en el Decreto citado, se delimitará üna 

Pácela de lü Has. en este mismo monte para establecer pastizales me-
Wrado*. 

I'or el presente, se notifica a los propietarios y demás titulares de los 
pellos Reales afectados, inscritos en 'los Registros Públicos, TJara que 

C^vr»1 en' cl día y hora señalados, a las oficinas del Ajtmtamiento de 
t ^ÍPOO D E YUSO, a fin de que previo traslado al monte, con el objei 

tomar los datos necesarios sobre él terreno, se l e v ó t e el acta pre-
^ a la ocupación del mismo. 

igualmente se advierte a los propietarios afectados por la ocupación, 
^ Podrán acudir a este acto acompañados de un Perito y tendrán de
cebo a requerir, u su costa, la presencia de un Notario-

BUígos, 5 de Mayo de 1961 
E L I N G E N I E R O J E F E R E G I O N A L 

M i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a 

JttRECClON G E N E R A L -DE MONTES, CAZA Y P E S C A F L U V I A L 

8 r R D l R E C C I O N TDEL PATRIMONIO F O R E S T A L D E L ESTADO 

J e f a t u r a R e g i o n a l d e l P . F . d e l E . 

d e C a s t i l l a l a V i e j a 

B U R G O S 

O c u p a c i ó n f o r z o s a 

^CMní- ?0 sufrido extravío el Edicto enviado al Boletín Oficial de Tá 
vColiCovtle ^ntander. relativo a la ocupación del monte denominado 
^ l i h n - D E H E S A Y SOTO», perteneciente al pueblo de'La Población 
^ llah•Im,"10ipa, de CamPÓo de Yuso, proylncia de Santaílder, cuya fe-
^noc-j,-!* «ldo fiiada Para el día D I E C I S E I S de Mayo actual, se pone en 
^ h^st^" de todos loí« interesados, que queda sin efecto la fecha Indica-

E D I C T O 

¿*ta nueva publicación. 
6°». 3 de Mayo d© 1961 

E L I N G E N I E R O J E F E R E G I O N A L 

E l día 5 del corriente mes se celebró, en primera convocatoria, la Jun
ta general de Iberduero, con gran concurrencifi de accionistas. 

L a Memoria del ejercicio social destaca el aumento del consumo, rela
ciona las importantes obras en curso y los principales acontecimientos 
•ocíales ocurridos durante bl último ejercicio, • ' 

E l Consejo propone el reparto de un dividendo del 12 por 100, Ubre de 
Impuestos, a las acciones ordinarias y privilegiadas. 

Iniciada la Junta y dada por leída la Memoria, él presidente del Con-J, 
se jo, Excmo, Sr. D. Pedro Carcaga y Básabe —Conde del Cattagua— pro
nunció un brillante y trascendental discurso. 

Comenzó dedicando un recuerdo amistoso al Sr, Conde de Arteché co
mo a uno de los más destacados creadores de. l.a grandeza actual de la 
Sociedad, pronunciando unas breves palabras de saludo a los nuevos 
consejeros D. Enrique Aresti —Conde de Arestl— y 1). José María Arte-
che y Olábarri, vicepresidente de la Sociedad. 

Destacó las favorables condiciones hidráulicas del ejercicio y la esca
sa producción de energía térmica. Señaló que el consumo de Iberduero 
en su mercado propio representa un 23 por 100 del total nacional, con un 
incremento del i por iCO sobre las cifras del año precedente. 

Indicó que los tStü millones de kilovatios-hora^ producido» por ©1 
«alto de Saucelle, representaba una cifra no alcanzada hasta ahora por 
ninguna central española. 

E n el capítulo de obras hizo hincapié en los extraordinarios avances 
que han tertido lugar en Aldeadávila sin descuidar por eso la ejecución 
de otra serle de obras Importantes que vienen realizándose, o van a rea
lizarse, en los distintos aprovechamientos, entre los que señaló el gran 
embalse del Tormes, el recrecimiento de la presa de Ricobayo, los saltos 
de los ríos Huebra, Ara, Cínca, Carrlón, Agueda, Tera y Ebro. y las cen
trales térmicas o nucleares de Velilla, Burceña, Pasajes y Santa María 
de Garoña, i 

Analizó, certera y profundamente el actual momento económico na
cional, resaltando el éxito logrado por e r plan de estabilización y propug
nando las medidas necesarias para hacer frente a cualquier Integración 
que se produzca. E l incremento de la producción competitiva ha de lo
grarse mediante superiores masas de capital Invertido y mía mayor pre
paración tétnica. 

Comentó la conveniencia de cualquier aportación de capital extran
jero, pero subrayó la importancia que reviste la formación del ahorro -ui-
cloual. E l trato que se dé al capital español —diio— constituirá el más 
poderoso estímulo para la inversión extranjera. Él progreso económico 
queda subordinado al sacrificio dé quienes, en aras de un porvenir mejor' 
de necesidades familiares, o. de cualquier otro afán legítimo, restringen 
•us inmediatas posibilidades de consumo y hacen fructificar su« aho
rros en nuevas actividades económicas. 

Rechazó todo nuevo proceso inflacionista que disipa capital y ahorro 
rebajando automáticamente los sueldos y salarlos, con evidente perjuicio 
para toda la masa trabajadora. 

Debe reducirse la inversión pública —manifestó el Sr Conde del Ca-
dagua— a su propio y privativo campo de actuación y debemos competir 
también en el campo fiscal con uña tributación adecuada. 

Negó categóricamente la imputación de monopolio aiie se hace a las 
empresas suministradoras de energía y afirmó que la productividad indus
trial no se ha encarecido por la energía eléctrica, cuyos precios son In-
feriores a los internacionales, indicando la conveniencia de otro distinto 
sistema de tarificación más sencillo que el de O F I L E . 

Se Veflrió a continuación al favorable Balance que sometió a la apro
bación de la Junta general, a la creación de un fondo de cien millones de 
pesetas para regulación de dividendos y anunció la eutrega de una ac
ción nueva, completamente liberada, por cada setenta y cinco antiguas de 
cualquier clase que se posean y que se emitirán, con la mavor brevedad 
para que puedan entrar a participar en los resultado» desde el k* de Ju-
lio de este año. 

Anunció también una ampüación en las meioré» condiciones para el 
accionista, .que se llevará a efecto en el próximo año 1962 v terminó su 
magnifico y brillantísimo informe con una referencia al ejérclelo econó
mico en curso, en cuyo primer cuatrimestre la producción se elevó e-i un 
20 por 109 y el consumo en más del 15 por 100. pronosticando un notario 
aumentp a fin de ejercicio y una ininterrumpida prosperidad para la Em-
presa 

. Todas las propuestas fueron aprobada» por unanimidad entre gran
des aplausos de los acclonialas que llenaban el amplio salón del Coliseo 
Alhia, proyectándose a continuación dos magníficos documental»» que re
cogen la extraordinaria labor que realiza eata Sociedad. 

Según tenemos anunciado, hoy, 
a- las diez y inedia de Ja, maña-^ 
na, dará comienzo en las pistas 
de la Ciudad Deportiva, el .cam
peonato provincial de Atletismo; 
reservado para la categoria 'dé 
juniors, desarrollándose en ei 
mismo das siguientes prueb-i.v. 
200 metros lisos; 800 nx 1.; 5.000 
m. 1.; 110 metros vallas; triple 
salto; lanzamiento de disco y 
martillo; salfo de altura y re
levos de 4 x 400 íetros. 

Las pruebas están organizada^-
por la Federación Burgalesa y en 
ellas 'participarán también hur-
-galef.es de las localidades de Mi 
randa, Aramia y Castrojeriz, que 
contribuirán a darlas mayor in
terés. 
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C A L E R A , 9 Y P A R R A , 14 

V I S I T E . A H O R A L A E X P O S I C I O N PERIVÍANENTE Y L I B R E >tAjl 
ISIPORTAJÍTE D E L A R E G I O N 

ü i T A T I 

IAIN CALVO. 17-TELEFONO 1311 

/ O S E C A R A Z O 
P A R T O S 1 

C H F E R M E D A D E S D E L A MXJJXE 
Del Hospital de Barrante» 

y Crua Roja 
iTítoii*, 81, 3.9 — Telé fono , «5»! 

OOCTOR m m m 
R A D I O L O G O 

M E D I C I N A G E N E R A L , R A Y O S X 
SUranda. 6 

D r . R E N E I > 0 
C I R U G I A - VIAS U R I N A R I A S 
Concepción, lo, 3.B — De 11 a 8 

Teléfonos 2012 y 2800 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y f l N F E R M E D A D E S -

D E LA M U J E R — E S T E R I L I D A D 
Pl . Rey S. F é n a n d o . 3,2.9 Tel . 1446 

L 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Pl. de Calvo Sotelo, 9. Tel . 6645-

C I R U G I A G E N E R A L 
HtJESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 

Concepción. 15 —- Teléfono. 4093 

LUIS REBOLLO 
E N F E R M E D A D E S D E L O S 

N I * O S 
San Julián, 8, 3.», letra D. Telf. 5428 

Consultó de 12.80 a 2,80 y 6 a ? 

J . M A R T I N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
Biología. - Ex-jefe Clínica Hospital 

A . T o r r e c i l l a 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 

C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 
Avda. del Cid 10. 5.9 - Tlfno. 3649 Militar. - PULMON Y CORAZON 

_ — 1 Rayos X . — Electrocardiografía 

JosB If l ; oe seDasiijin Madrid 14 29 -Teléfono'4168 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
T R A N S F U S I O N E S 

Vitoria. 19, 2.e — Te lé fono . 3789 

[ o s é M u ñ o z A v i l a 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A. B o n i í a z . 12, i . ' T e l é f o n o 1539 

J O S f c A L O N » U 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón. 24. — Te lé fono . 1912 

Z. CONDE VIVAR 
Médico - D E N T I S T A 

San Pablo. G. L * 

A g u s t í n R i v a s 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E LA M U J E R 
Concepción. 14. 2.e dcha, TeL 3S32 

S o n o f o r r o « G F M O E B E G O Ñ A ' 
MEDICO DIRECTOR; CESAR SUAREZ DE FUGA 

ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES ^ ' 
• Tratamientos rjjodernos de la especialidad 

Npuro - psiquiatra 
San Pedro Cárdena, 21 — Teléfono 2822. — Consultas, Avelianda, l 

O P T I C A I Z A M Í L L a i n C a l v o . 2 8 
Esta Casa, en anos minutos, le h a r á «na gafas, gracias a las al tima* 

¿¿flnicas de ta Industria Gótica 

1 . R O D R I G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Depi lac ión e léctr ica definitiva. Lirtipieza de cutis. Imperfecciones es
tét icas (acnés , verrugas, etc.). Consulta, de 1 a 2*y de 5 a 7 

_ San Pablo, 6, 4.»t T e i é í o n o ¿946 

JUAN CORRAL 
del Hospital Provincial 

HUESOS Y O R T O P E D I A 
C I R U G I A G E N E R A L 

San Cosme, 2 (Plaza de Vega) 
Teléfono 2655 

Onsnlta: de 12 a 2 j de 3 a 5 

f f . Seisdedos 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
Aparicio y Rulz. 18 - Teléfono 5421 

C A L U O P / N Í L L O S 
APARATO R E S P I R A T O R I O 
Y CORAZON - R A Y O S X 
Vitoria, 27 — Telé fono , 3Ü48 

http://-galef.es


£ i Í T I u n d o e n o c h o d i o s 
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P o r T o m í s C E ^ R O C O P R O C H A N O 
- La abierta profesión de íe so- Unidos representaría , si se con

c ia s . ¡ a icuiaiunsiaj nacha en es- | sumare, la parnaa toial o par
tes cuas pí)r í- iüel Castro, no t ie-i ciaí de Laos. 
ne oa^a ios lectores Q= esta sec-! La piopaganda comunista en 
cioñ uoveaad alguna. Los hechos • Asía —io i-ecoraabainos hace po
la nabian í Jo haciendo innecesa- cas semanas— llama a Norteame-

Constituido el 24 de Febrero de 
1S55 por e: Jrak y Turqu ía , pa
ra su deíensa centra la UR¿S, 
pocos meses después entraban a 
íormar parce dei mismo Ingiate-

I rán . En Marzo 

A UNQUE por sn edad (Juan An-
ttmlo de ZunjnmegTii, ha cum

plido los sesenta año* y está ahora 
en plena madurez creadora), perte
nece a la generación de La Dicta
dura, como Ramón J . Sender, el au
tor de cLa crónica del Alba»; pero 
Zunxunegui se reveló novelista mu
chos años más tarde, cumplida ya 
ia cuarentena, y por eso hay que en
cuadrarlo entre los novelistas de la 
generación de 1936; de la Guerra, A 
partir del año 1940 la obra narra
tiva iniciada en 1931, madura; y 
en una veintena de años dedicados 
a una infatigable, labor de novelar. 
Zunzunegui construye todo un mun
do novelístico a través de numero
sas obras, d a úlcera» é «Xa quie
bra», tal vez la más lograda. «Lis ratas del barco», 
cEsta oscura desbandada». <LE1 barco de la muerte» 

Per toan RUIZ PENA 

má J L 
1 

Barcelona. (Servicio espe
cial,. — En un lujoso hotel 
de la avenida de Jo$é Anto
nio de esta, se ha desarro
llado un gracioso episodio 
mientras un equipo cinema
tográfico rodaba a gvnas es-
tenas de la ptl cula españo
la "No dispares contra mí". 

Los clientes del estableci
miento presen c i ab a n con 
gian curiosidad la Labor ae 
ios cineastas, en.la que inter
venían vanos "extras". • Kn 
un momenío dado, el opera-
d r , Federico La/mwia, ere--
ifC que allí faltaban "extras" 
porque la acción quedaba 
poco viva y se dirigió cortes-
mente a un señor, huésped 
del hote}, rogándole que- se 
prestase a tomar parte en la 
farsa^ a lo que el desconocí-
de accedió gustoso. Se rodó 
la escena y tras ella el jefe 
de producción rogó al "rmi-
tre" que preguntase al "ex
tra" improvisado si prefería 
cobrar el sueldo legal de fi
guración, que es de 121 pe
setas, o su equivalente en un 
obsequio. El "maitre"* efec
tuó la consulta y después de 
ella manifestó que el señor 
acepfübi agradecido los 121 
pedias y que se consideraba 
bien pafíado. Como el desco-
ficciáo habla efectuado una 
interpretación perfecta, el 
jefe de producción de la pe
lícula sintió la curiosidad- de 
saber quién era y poco des
pués se enteró por el "mai-
tre" dd hotel que había te-
ntíky como comparsa impro
visado nada menos que al 
actor norteamericano Brode-
rick Crowford, que se dirir-
tió mup-h'simo con aquella 
"aventura en España", 

na pauiat mamante a es de muy 
pojo tífimpo después de su aece-
eu ai poaer. La palabreja sonó 
en sus iaDiOS por vez primera 
hace un par de semanas. 

i-robxtiúas ai tojo \ L \ O son en 
la que tei mina ai escribir estos 
rtnyUones la liquiaaciOn de la i n -
tantona militar irancesa en A r 
gel, y el grave peligro que ame-: 
naza a Laos. 

La reunión de los ministros de 
Asunta; .fcix..e: lores del antiguo 
pacco de rJag.iad {hoy CE-NTo) 
po^e una noia de preocupación 
soure lo que puai^ra ocunir en 
ia zona por él cubierta si los co-
munistaa ss de^Llesen a uane 
'"actuaLaaa". j 
¿TAflOE YA? 

Han uiscutido, en estos días, los 
me¡üos políticos y miniares nor
teamericanos, segi'm parece con 
d e c l a r a d o "escepticismo", la 
oportunidad de' una acción ar
mada en defensa de Laos. No es 
esio lo grave, sino ,1a siguiente 
cpnclpslón a qu,e llega el "New 
York. Times": "Pero la mayoría 
de los funcionarios (da la ONU) 
opinan que ya es demasiado tar
de para una intervención en Lao's 
incluso si se pudiera llegar a un 
acu-rdo en este semido". i 

Fara la ONCJ, tarde. Para los 
organismos primeramente 'Cita
dos, ' la preocupación de que la 
entrada en escena de chinos y 
vietnamitas del norte desaté una 
larga guerra "de ámbito reduci
do" o quizá un conflicto interna-, 
cional da "ámbito extenso". Pa
ra Inglaterra y Francia... 

¿ITntonces?. La realidad es que 
el . comunista Pathet Laos, que ¡ 
al empezar el a ñ o sólo domina-¡ 
ba unas zonas reducidas de jun
gla y montaña, hoy tiene en su 
poder la tercera parte del país. 
La prensa internacional recono-
Ce que la URSS no juega limpio 
y ha tratado hasta ahora de ga
nar tiempo sin comprometerse a 

• nada. 
Y reconoce algo más. Que el 

comunismo en Laos es él prólo
go del ataque al Vietnam del' 
Sur y pondrá en peligro todo el, 
dispositivo estratégied de Occi-' 
den f e en esta región de Asia. 

Tó.io ello era muy fácil de pre
ver. Como lo es, ahora, profeti
zar sin el menor riesgo el golpe 
que para el prestigio de las po
tencias occidentales en general y 

• esDecialmente para los Estados 

rra, Pak i s :án e -
rica -tigre de papel". ¿ H a « a qué de 1957 los Estados Unidos anun- i mtmdo sismes, su última novela, aparecida 

w _J _ T J í _ i» . " _ J> A n 1 QA/\ IT1"*-» +-»w> nn«><i Irw J a i ii • i i n ~X ~. f _ A _T c i ai 011 su proposito de incorpo
rarse al Comité Mil i tar . Pero la 
revolución iraquí, que cos¡.o i a v i 
da ai rey Felsal I I , retiro de la 
OXEM a su único miembro á r ? -
be (Marzo de 1959). Cambió en
tonces su nombre por ei aCLual 
de CENTO. 

Pre tendían ahora Pak i s t án e 
I r án la constitu ion de un ejerci
to ur.ificado, bajo mando único 
(al modo de la OTAN). Pero han 
tropezado, al parecer, con la re
sistencia de k s Estados Unidos, 
Inglaterra y Turquía . Se ha crea
do, en cambio, un mando del Es
tado Mayor Mi l i ta r que, según 
"Le Monde", recaerá en un ge
neral yanki. El "New York T i 
mes" afirma que no hay n ingún 
compromiso en tal sentido, aun
que el ti tular pertenecerá segu
ramente a un ejército familiar 
no sóio con las armas tradiciona
les, sin© también con las del tipo 
nuciear. Es decir, norteamerica
no e ingles. 

No han sido, por otra parte, 
atendidas las esperanzas de los 
miembros no anglosajones del 
pacto, que pretendían de estos úl
timos una mayor ayuda etonomi-
ca. 

El problema que el P C E N T O 
plantea hoy es saber si,'llegado 
el caso, será más eficaz que lo 
ha sido, por ejemplo, la OTASE en 
Laos. En teoría, al menos, acoge 
hoy a Pakis tán , I r án y Turquía, 
los tres únicos países de esta zo
na (además de Israel) vinculados 
ciertamente con la aüenza at íáh-
tica. De todos los países árabes, 
sólo Jordania y el Líbano -han 
resistido todavía a la fascina
ción del neutralismo a lo Nehru. 

SI LE DICEN... 

L a ACCION CATOLICA, se
gún ha proclamado el Pxpa, 
es: «Auxiliar del Clero. Espejo 
de unión. Baoidera de nuestro 
tiempo», 

A todos llama y a todos une 
la ACCION C A T O L I C A 

punto UD—Vicne a i mundo libre 
y a los propios astados Unidos 
que amigos y enemigos empiecen 
a pensar que, por lo menos, en 
ocasiones, la denominación co
munista parece apropiacia? 

• DEMASIADOS FRENTES 
Tarea difícil la que se le presen-! 

ta al gene: al De Gaulle tras la • 
aerrota de los generales insu
rrectos. I 

Algunos ejemplos sobre la ma-' 
ñe ra como ven cen esponsales y 
cmiientaristas franceses y ex
tranjeros la realidad del país ve
cino nos dará idea de ello. | 

Ha de vencer De Gaulle la re
sistencia o la hostilidad —dice en 

, síntesis el "'Journal de Gcneve"— 
de comunistas e independientes 
L3 acusan los primeros de no 
haber sabido aprovechar, antes 
"la iniciativa y la combatividad... 
de las masas populares" (es de
cir, de no haberlas armado) y 
ahora, de asumir, en contra de 
e a • poderes de dictador. Los se
guidos muy fríos con De Gaulle, 
uesue ia lamisíon de Pinay como 
ministro de Hacijnda, desaprue
ban la rebel!ón, pero no -la con
sideran s inónima de traición (es 
cieci/, coi-denan la represión). 
Ta'mina aiciendo el diario suizo 
que hace falta una policía fuer
te que impida las milicias rojas y 
las centurias fascistas. 

Añade a los anteriores elemen
tos fíe juicio el milanés "Corrie
re della Sera" la abierta actitud 
de los grupos democráticos a fa
vor de la vuelta al régimen de 
gobierno con el Parlamento y los' 
partidos. Todo ello para con
cluir que, sin los que le ayudaron, 
contra los militares rebeldes, no 
p o i r á negociar con los naciona
listas argelinos y que, eñ defini
tiva, con estos tendrá que aceo-. 
tar ta rd íamente (y cuando ya la 
URSS ha empezado a influir en 
el continente africano) la fórmu
la de Mendes-France, que De 
Gáuiie recha/ó siempre. -. 

Por su parte "Le Monde", de, 
París , entiende (y ctero está que 
no se halla solo) que la utiliza
ción permanente fie los poderes 
de excepción signififica, en reali
dad, que la Constitución ,de 1958 
'es la primera víct ima (definitiva) 
del golpe de fuerza de los gene
ra leá, ya que de la situacióri ac
tual a las nuevas instituciones se 
pasa rá sin .transición. 

Que los nacionalistas argelinos 
(FLN) aprovechan la división in
terior para sus maniobras y exi
gencias apenas necesita confirma
ción. Tanto más cuánto que • la 
Prensa norteamericana insiste en 
que el empeño, de De Gaulle en 
mentar su armamento' nuclear 
propio, de impedir la' integración 
del ejército francos , en la OTAN 
y de- no transigir en* la pugna 
Mercado. Común-Zona de Libre 
Cambio., perjudica enormemente 
la-unidad occidental y ... a la pro
pia Francia. . 

Muchos, frentes para combatir 
a la vez eñ todos ellos. 
EL PACTO DE BAGDAD 

Se han reunido, los ministros 
de Asuntos Exter iores del Cent o, 
en Ankara, a fines de. Abr i l . CEN-
To son las siglas del nombre iñ-
gl^s: "Central Treaty Organiza-, 
t iph", antiguo pacto de Bagdad,' 
u Organización de] Tratado del 
Oriente Medio (OTEM), equiva
lente en eéta zona geográfica a 
la OTAN ( Atlántico) y a la OTA
SE (Sureste de Asia). 

V 

en 1960. Entre novelas de grande y pequeño tonela
je, la flora de Juan A. de Zunzunegui alcanza ya los 
veintiún títulos. Zunzunegui es un novelista nato es 
un narrador de caudaloso empuje, con una acendra
da vocación y un certero instinto observador. A Zun
zunegui se lo imagina uno, labrando sus novelas* a 
brazo, con heroico empeño. 

Es ta férrea cadena de novelas ha consagrado a 
Zunzunegui como uno de los más grandes novelistas 
contemporáneos, y le ha dado la significación de un 
maestro de novelistas. 

E n un cotejo de las mejores novelas españolas de 
estos últimos años, entraría, sin duda alguna, «La vi
da como es», publicada en 1956, al lado de «La col
mena» de Cela «Nada», de Carmen Laíoret, «El ca
mino» de Miguel Delibes, «El Jarama», ;esa maravi
lla!, de Sánchez Ferlosio, «Los bravos» de Fernández 
Santos, «Mosén Millán» de Sender y «Gran SoL> de Al-
decoa. E s Zunzunegui un realista, cuya raíz está en 
Caldos, pues Baroja en verdad es un Impresionista; 
su realismo —podríamos hablar de un realismo «zun-
zuneguiao o zunzuneguesco»— es muy discreto, sobrio 
y objetivo, las cosas están vistas y los hombres des
critos con vasca parquedad, es un realismo descar
nado, muy de nuestra hora. L a vigencia de este rea
lismo la demuestran las numerosas traducciones que 
se han hecho de sus novelas a todos los Idiomas eu
ropeos. 

E n su última novela publicada, «El mtmdo sigue», 
continúa apegado al realismo, y a la descripción de 
unos tipos y un ambiente característicos de la vida de 
Madrid, el gran tema de la novelística de Zunzune
gui. Pero es sin duda «La vida como es», la obra 
maestra de Zunzunegui. L a vida madrileña ha sldp 
observada en esta novela con el mismo arte que im 
Galdós o Earoja, y puede figurar junto a «La bus
ca» o «Misericordia». L a figura central de la obra es 
Lilis «el Cotufas», con la «espada» de rey del hampa, 
hijo do un marqués y do una mujer venal, con una 
infancia trágica,, adviene «el finibusterre de los es-

padi^tas» y en la cárcel Eustasio Azpüicueta lp ¿ 1 
1« Jefatura que le coloca entre la aristocracia de 
ladrones, un escalón más alto que «los sañeít*.0* 
carteristas; siguen las hazañas del «Cotufas:, ^ * 
sámiento con la engañada Conchita, mujer guapa, 2] 
oendosa, lista, cariñosa y simpática, de la que ^ v 
enamorado limpiamente, y por último BMS a6B ^ 
trágicas hazañas del «Yemitas», su hijo, que acah! 
dando muerte, en duelo 'singular, al «Plntao», medW 
te la «suerte de la culebra». E s muy buen© el 
dio de una figura de hembra, sensual y hermosa, js . 
car na, con su marido, el buenazo del señor Be-Ut^ v 
su amante, el aristocrático diplomático, untuoso y 
céptico, don Mauricio. L a celestina, señora Paca, 
el fondo buena persona, está observada y retrata^, 
con humor. L a figura más patética de la novela ^ 
Enriqueta, «maciza, brava y mareante» en su joven, 
tud por su gran hermosura, operarla de una casa 
do muebles, hija de un músico pobre, que tocaba el 
clarinete. Víctima de un hado fatídico, se le muere el 
novio cuando iba a casarse, enferma de los puhnoae* 
y aparece al final de la novela, desmelenada, 
esqueleto con palidez de muerta y llena de odio y ^ 
sentimiento contra la sociedad, contra todos. 

Hay también una galeyía de tipos, como arranov 
dos de una novela picaresca, así la desvergonzada 
borracha y desgraciada Margot, así «el Ptntao», <ej 
Nene» y «el Patitas», carteristas de la famosa ©s. 
cuela de Valladolld. Las escenas en que actúan son 
de una enorme emoción. Por último, una figura 
nos cae en grada es la de Epaminondas. el obrero 
tipógrafo. Tal vez por boca de é l con gran sentido del 
humor, aunque algo sarcástico y amargo, expone el 
autor algunos de sus puntos de . vista relativos a Es. 
paña y a sus gentes, así, la teoría del «mal^lnar» y 
despotricar a cada paso, como la teoría de los «frug. 
trados», yo llamaría envidiosos, que sólo viven de re
bajar, de tirar de los pies, al creador, al que traba
ja, al que desea conseguir dignamente la «ucafla (fe 
Ití, fama. Algún día, pronto, habremos de referirnos 
con más amplitud y hondura a la obra del novelista 
vasco; ahora queden consignadas aquí e^tas impre. 
siones como tributo de amistad y homenaje de ad
miración. 

que los muebles son 
más baratos en deter
minados establecimien
tos, no haga ningún ca
so aunque sea el propio 
comerciante del •gremio 
quien se 10 diga. Lo más 
probable es que preten
da engáñarle . 

visite la exposición per
manente que presenta
mos en todos los estilos 

•y- -" y, • '. ••\ 

que nuestros muebles 
son de la mejor 

y dentro de la su mag
nifica presentación 

mmmzum 

Plaza Santo Domingo, 16 
Teléfono, 4150 

J ( C r ó n i c a de 
** "Tach ín" para 

D I A K I O DE BURGOS.) 
Las columnas de los periódicos 

rebosan informaciones sobre el cuar
to de hora que ha pasado el coman
dante Shepard en su cápsula. Uno 
con otroi hemos contado treinta y 
tantos artículos, unos literarios, 
otros científicos, y algunos pólíti-
cos, dedicados al maravilloso paseo 
por las alturas y a la perfección 
con que se ha llevado a cabo. Y 
como cada uno es como p í o s le ha 
hecho, nosotros, tras de pasmarnos 
de la proeza y. sin dejar de. apreciar 
sus magnificas consecuencias, he
mos meditado largamente sobre un 
aspecto del a sun tó : nos referimos a 
que el experimento ha costado ¡a 
friolera, calorera o como quiera Ha- | 
.mársele, de cuatrocíenteis- millones' 
d^ dólares, linos veinticinco m i l mi-1 
llones . de pesetas. Y, modestamente,; 
pedimos a e s o s científicos como, 
Weinberg • director de, la Comisión 
de Ene rg í a Atómica de Óak Ridge, 
nos perniitan estar a su lado, en un 
rinconcito, én la opinión que han 
expresado al respecto. No han dicho 
m á s que: ésto: «Este dispendio care- i 
ce de sentido. Sería más ' útil dedi- i 

• car ese dinero a investigaciones so-' 
bre el cáncer». Pero, en f i n ; ya se 
ha calculado lo que costará situar a 
un hombre eh la Luna, Nada m á s 
que cuarenta míl millones de dóla- j 
res, és decir, dos mi l cuatrocientos 
billones (hemos escrito, billones, con ¡ 
«tí») do pesetas. Pero el eyitar es-; 

• tas pruebecitas ser ía demasiado • ra- ¡ 
zohable. ' 

' DICHA 

día ser buena o mala. Abundan los 
pasajes de los clásicos donde se ha
bla dfe la «mala dicha». Este signl-' 
ficado perdura en el modo adver
bial actual «por dicha», que quiere 
decir «por ventura, gpr acaso, por 
casualidad»., • Y nos dice nuestro 
amigo: «Ya ves que no estábamos: 
en lo cierto». Efectivamente, gracias 
y que Dios te libre de la .mala dicha. 

CH A U L L O 

A ver; ¿quién se acuerda de 
aquel narizotas que hace treinta 
años triunfaba en el cine? J im- i 
my Durante. Está en Madrid, tari ; 
joven y campante como siempre, i 
Y lo estupendo es que viene én 
viaje de novios... a sus sesenta y 
ocho años: Le ha batido la mar
ca a Rubén Darío, que con! el ca
bello gris se acareaba a los rosales 
del jardín. Jimmy, que no lo tie
ne n i gris, no sólo se acerca, , sirio 
que sé los lleva. Y su mujer' es 

. guapísima y joven. Viene de ha
cer una película en Roma •—pre
cisamente en "Ronia",, hombre— 
que' le va muy bien, ya que se 
trata dé un pobre diablo al que 
su descomunal nariz le hace des
graciado. Pero cuando le anun
cian que el fin del Mundo es i n 
minente. Es uno • de los actores 
mejor pagados en la TV de los 
Estados Unidos. 

TRANSITO 

más Indicado para hoy. La mis. 
ma ambulancia le ha recogido y 
llevado a una Casa de Socorro, 
Un rasguño en la napia, nada 
más. Así ha sido el formidable 
éxito en Madrid —hasta las sie
te dé la tarde por lo menos— del 
^'Día sin accidentes". Y, ' como 
cantan en "Bohemios": "Bi siem-
pre fuera así.. ." Y, como no po
día menos de suceder, todos los 
dibujantes de Prensa nos han co
locado su correspondiente "mono" 
alusivo. Y' Mingóte ha ^vuelto a 
ganar. El conductor baja, indig
nado,, del coche, y le grita al po
bre atropellado, que está en d 
suelo: "Idiota. ¿No sabe usted 
que ¿hoy és el, día sin accidentés?" 

NOTICIAS BREVES 

lo i as I 

" B I G B A Y " deja el blanco luminoso, los co
lores brillantes, la ropa como nueva. 
Con " B I G B A V " en su lavadero- o en su 
máquina, torrentes de espuma lavan más a fondo 
su ropa, no la castigan, queda intensamente per
fumada. 
Nunca su colada quedó tan limpia, tan blanca. 
Jamás se sintió Ud. tan orgullosa de su ropa. 

" B I G B A Y " 
tiene la garantía de INDUSTRIAS MARCA. 

Todas las señoras recúerdan con satisfacción: 

" K O R i T " , para prendas delicadas... 
" R A K Y " , para toda limpieza casera... 

" S I N D O " , champú para el cabello, y ahora... 
" B i G B A Y " , para la colada. 

• MIM 1111 

(Viene de primera página) 
hes nacionalistas y entregarla áe 
nuevo a Francia, según dicen en 
fuentes bien informadas. 

Añaden en dichas fuentes que és
ta ' ha sido la defensa de su causa 
que Challe ha ofrecido al Ministerio 
de Justicia después de un interro
gatorio que. ha durado seis horas, 
por la parte que representó en la 
abortada insurrección argelina. 

Challe, siempre según las fuentes 
citadas, dijo entre, otras cosas que 
él í «personalmente» se mostraba 
«part idario de una fase transitoria 
de seis a ocho años, antes de que 
se concediera la independencia de 
Argelia» . 

La insurrección, como un todo, 
dijo, fue la obra de unos elemen
tos que deseaban mantener unida 
Argelia a Francia para siempre. 

Pero parece que Challe ha dado 
la impresión," durante el Interroga
torio, de actuar sin acuerdo detalla
do de objetivos con los otros gene
rales y coroneles insurgentes que 
huyeron después del fracaso de la 
revolución. 

«Yo presumía que ellos actuaban 
con el mismo espíri tu que yo, por 
el bien de la Pa t r i a» , dijo Challe al 
referirse a ellos. 

«Lo único que me importa —siguió 
diciendo— es el futuro de Argelia, 
por la cual yo he luchado tanto. 
Cuando v i que no se seguía el ca
mino que yo había imaginado y 
pensado, resolví poner f in inmedia
tamente a mi decisión, aunque fue
ra patriótica, porque yo nq desea
ba que se produjera una sangría . Y 
como dirigente responsable me en
tregué en calidad de prisionero. 
Asumo todas mis responsabilida
des».—Efe. 
Z E L L E K , E N PARIS 

París .—Poco después de las siete 
y jnedia de la tarde llegó al ae ró
dromo de Villacoublay el avión es
pecial —un «Dakota»— de las fuer
zas aé reas que t r a í a desde Argel al 
general Zeller, uno de los dirigentes 
de la reciente revuelta, que se en
tregó hoy mismo a las autoridades. 
INCAUTACION D E « L ' H U M A-

N I T E > 
París.—El órgano del partido co-

eoaiuuiita «L'HumaftiU» ha sido la-

cantado hoy por la Policía, al am
paro de los poderes especiales asu-1 
midos por el presidente De Gaulle 
para hacer frente -a la crisis arge
lina. 

Se dice que el periódico ha sido 
incautado por un art ículo de Ray-
mond Guyoy, miembro del comité 
central del partido comunista, so
bre el papel *e los soldados de 
reemplazo en el logro del fracaso de 
la rebelión de Argelia.—Efe.' 
P R O B A B L E R E T R A S Ó D E L J Ü I -

CIO DE C H A L L E 
París .—La detención del general 

Zeller es probable que retrase el co
mienzo del juicio del general Challe, 
fijado para el día 29, ya que ambos 
se rán juzgados juntos, según se dice 
en círculos judiciales parisienses. Él 
general Zeller era ya en 1959 la es
peranza de los «ultras», pero en. Oc
tubre de aquel año abandonó su 
puesto dé jefe de Estado Mayor del 
Ejérci to de Tierra sin iniciar el le
vantamiento que muchos esperaban 
entonces y que se ha producido ca
si dos años después.—Efe. 
TRES GENERALES D E G R A D A 

DOS 

París .—Tres generales que se en
cuentran en la cárcel de la Santé, 
por sospecharse participaron en la 
revuelta argelina, han sido degra
dados hoy. Son: Marie - Michel Gou-
raud, Jean Luis Nicot y Pierre Ei -
got—Efe. 
D E GAULLE P R E P A R A U N I M 

PORTANTE DISCURSO 
Par í s . — El presidente De Gaulle 

ha salido para su residencia cam-
' pestre de Colombey - les - Eglises, 
donde pasa rá el f in de semana tra
bajando en el discurso radiado y te
levisado que va a dir igir al país el 
próximo lunes. Se dice que el ge
neral De Gaulle i rá mucho m á s allá 
de los inmediatos efectos del aplas- ¡ 
tamiento de la revuelta argelina y j 
t r a t a r á del futuro de Francia en 
todos los órdenes durante los próxi
mos cinco años.—Efe. 
ACUSAN A L GENERAL F A U R E 

París.—El general Jacques Faure, 
que estuvo al mando de la zona de i 
Tizi Uzu en Argelia, ha sido acusa- ! 
do oficialmente de haber tomado 
parte en una conjura contra el Éa- | 
tado y ha sido encarcolad» «a l a ! 
prisión 4 * ia S * n U . — B A * . * 

Nos molesta lá frase esá de «nun
ca es tarde si la dicha es buena», 
porque- estimamos que ia dicha no 
puede ser mala. Alguna ves! nos he
mos referido a ésto, tras de susti
tu i r la palabra «buena» por «llega». 
Pues nos han dado en la mismísi
ma cresta, por meternos a lingüis
tas. Un joven y ent rañable amigo, 
que pensaba como el cronista, nos 
escribe advirt iéndonos que consultó 
este asuntillo con Julio Casares, na
da menos, el cual, gentilmente, le 
ha contestado con estas palabras: 
«En los tiempos en que sei forjó es
ta frase, . la palabra «dicha» tenía 
el significado de suerte,' la cual po-

El . t i tul i l lo no tiene significado, 
mortuorio, no. .Nos referimos al 
llamado tráfico. A nosotros nos • 
gusta escribir, t ránsi to, porque 'lo 
otro nos sugiere un individuo 
vendiéndolo algo a otro. El l la
mado "Día internacional sin ac
cidentes" se ha celebrado -—se 
está celebrando^- con entusias
mo y tal y cual. De madrugada 
ha comenzado la cosa, ya que los 
serenos se han dedicado a colo
car decálogos en los parabrisas 
de los coches aparcados. Han te
nido mucho trabajo, pues es sa
bido que los automovilistas, por 
lo general, "encierran" en plena 
calle. Luego hemos tenido de to
do. Avionetas lanzando octavillas, 
carteles en las casas y en los es
caparates, chicos del instituto 
Ramiro de Maeztu regulando la 
circulación cabalgata de popós 
"600", que ha recorrido, integra
da por ciento treinta coches, las 
calles céntricas; servilletas en los 
restaurante, con dibujos alusivos. 
Y tan a la perfección ha salido 
todo que, para no dejar mal, a 
quien haya inventado la denomi
nación del "Día", no se ha produ-. 
cido en Madrid n i un solo acci
dente. Catorce Casas de Socorro 
y los dos Equipos quirúrgicos así 
lo han dicho. Es decir, se ha pro
ducido uno, levísimo, que otro día 
cualquiera no se hubiera consig
nado' en parte alguna. Una seño
ra ha, resultado con ligeras ero
siones en la nariz al ser atrope-
llada--. por una ambulancia, pre
cisamente. El incidente era el 

P R O P O R C I O N , p o r R u y 

SIN BROCHA 

Ya están ,en el .Ba tán —Casa de 
Campó— los toros que se lidiarán 
en las corridas de San Isidro. 

— Melones en la úl t ima campaña, 
m i l millones, de pesetas, 

— «Cerca' de las' estrellas», come
dia de LSpez Aranda —23 año»— 

, gran éxi to . ' 
— Tiempo espléndido. 

«Ignorando» eJ 
«alio eJ fuego» 
ios comünisfas 
atacan en Laos 

Teherán. — El • Sha de é $ m 
ha designado hoy oficialmente al 
doctor Alí Amini para el cargo 
jefe, del'Gobierno y le ha ente
nado que forme nuevo Gabine
te.- • , . ¿ 

Amini- piensa entregar la lista 
del nuevo Gobierno en el plazo 
de diez días. Según se tiene en
tendido, ha sido abandonóla 
temporalmente, la idea de diso»' 
ver el Parlaihento.—-Efe. 

"Inc idente 
en Cannes 

m 
—Dice que ha eocontrado el virus del menor tamaño conocido. 

la m i t o m l f f l J e MfiH 

p í tasosti por tülp 

u DO mm 
—La alarm» Cannes (Francia).—La - .e 

cundió en Cannes es<a 
cuanuo la ministro soviético ' 
Cultura, E-katerina F ^ f ^ r 
quedó encerrada en el asC^^y 
del hotel en que se hosp(*& ' 
suspendida entre dos P^s-H(> aue 
diatamente, corrió la voz ae 
sa habla atentado centra su v 
y la policía ocupo el edincio, 
r ró todas las salidas y P 1 " 1 0 ' ' ^ 
cumentacion a todas las per
qué se encontraban en el a 

Ekaterina Furteseva entro ^ 
el ascensor acompañada P^ ^ 
embajador de Rusia en ^ ^ a ; 
Sergei Vino*adof. y «Sjacií 
varios miembros áe la ̂ !T-
y sus esposas; el secretario yd3Í 
ral del Festival Internaclo"ade0. 
Ctne. Favre Lavay; el Cir.ff-
te del Instituto Francas ^ 
matograíia, Fourre comí", 
y su esposa. 

El ascensor sé elevo Pf^'jaO' 
de un metro y se dc-uno "-^s 
do atrapadas en la ca.^ yrfg 
personas que trar.sporiay^: ^ 
de ios electricistas del ^mcioP*' 
siguió que el artefacto ¿ug ñe
ra de nuevo y los a t r a p a ^ , 
garon a sus pisos s1? "0^^'"-3 

"En Rusia no hubiera £ ^ 3 -
esto", ha'sido el único co^ ^ 
rio qua ha h e c h o ^ e i ^ ^ BS»" 
soviéticos, ai 
dfent».—Efe. 


